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Diario político, de avisos, noticias y decretos 

EDICIOIT de la M A f l A K A 

. S^dacdon: Esóudlllers Bl&nchs, 3 bis, b a j o f i ^ Adminlstracloii: Plazñ RóhI, nüm 7 . tajol 
^ c l o s de snsc r ic ion : Ba rce lona . l'OO ptaa. (plata a l mes. F u e r a . 6 id . t r i m . B x t r a t ü . O i * 

S A N I O D E L DIA.-Santos Pondo, Eudaldo, Anastasio, Evelio y Gualtero. 

r 

F A H A P H I M A V B H A T V E R A N O 

Cachemires seda, Liberíys, Pekyns, Gasas, Voiles de seda, 
Pleurs de Velour, Etamines, Gasas perlé, Chermoise, Shan-

toungs, Creps, Fourlards Estampados. 
^ S H m o s m o d e l o s e n T ú n i c a s , B l u s a s y T r a j e s d e í e a f m 

A B I A M O B E C I B I B E O S B E M U E S T R A C A S A B E P A B I S 
L A S U L T I M A S C R E A C I O N E S B E L A M O B A 

S e m a n a d e o c a s i ó n e n S á b a n a s , M a n f e l e r í a y p a i l o l e r í a . 

D E e O H F E C e i O í i E S E M B & H W e O V C O t O R 

T a l l e r e s e n Ion m i s m o » a l m a o o n o s 

P R O N T I T U D Y P E R F E C C I Ó N E N L O S E N C A R G O S 

E N T R A D A L I B R E 



S e necesitan dependientes. í í ^ 0 ? ^ . 0 . * «A e " V 1 * 0 1 ^ 

A G r T T A 
¿4 

M i n e r a l n a t u r a l , a l c a l i n a craseosa. E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e los m a n a n t i a l e s 
de la. Sociedad A n ó n i m a V I O H Y C A T A L A N . S u p e r i o r y m á s e c o n ó m i c a q^e 
todas s u s s i m i l a r e s . — P í d a s e e n t o d a s p a r t e e e n b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a * 
A d m i n i s t r a c i ó n : B a m b l a de l a s P l o r e s , n u m e r o 1 3 , e n t r e r n e l o . — B a r c e l o n a * 

Pl ímPn AovVíUnph e s p e c i a l p a r a V x A S U R I N A R I A S y S I F I L I S . 
^ i l i l l ^ ü U U l i C i l l ü ^ U v o l l a n o 3 , 9 . í fny c o n s u l t a e c o n ó m i c a de 7 á 9 noche 

D r . G a l l e g o ^ c Z ^ T J ^ O O 6 
».i r . , 1 , , 1 „ , — — 
H p B/r P l T n n e V í a s u r i n a r i a » y E n f e r m e d a d e s s e c r e t a s . F u s t e r i a , n ú * 
I I I • J I l . ^ a U l J i d m e r o s 2 y 4 . D e 11 á 1 y 3 á 5 . E c o n ó m i c a de 7 á 9 noche 
Mi 

r f c A S ^ B a— de l a C a s a P r o v i n c i a l de Q a r l d a d . C o n -
U r , Ü Ü U L L I , O C U l i S r a s u l t a de 12 á l y de 3 á 5. P E L A Y O , ^ ' 

T i ' W " K T A f T " A T - Í ' W O an^^uo especialista para las enfermeda-
A J A * . ¿*M b&Aí V ^ O t i f i V I i ^ W des secretas, humorales y de la p i e l . — T A # 
P I N E B I A , 3 0 . C o n s u l t a g r a t i s de 11 ¿ 1 y de 7 4 8 , D í a s festivos, s ó l o de 11 á • 

D R . C A S A 
S a t o r m e f l a A i M i A e l a p l o l y do l o s ó f ? ( U M p 
gr«n£t i j aos . O o n s o l t a de 11 y m e d i a á 1 f 
d e 0 4 7 . O a U t T a l l e r » , n.0 3 8 , o n t r e s u e ^ 

T E A T R O S 

Teatre Principal (Oatalá) f í l l í ^ A ^ ^ 
Inmens succés teatral, 

drama romántic del ^ran O X J I M I E I J ^ A . — P r o t a í o n i s t a : Sra. X I R Q U . - L a xistosa comedía 
dos actea » l t y fot . -Nit , á las G, Tertulia Catalanista: 

Dema. divendres. L a royna Jovo.—Estrena de la comedia en un acte, de Josep M.a CIos. 
tren de las onae.—Dissabte, Benefici d'en Joan Taleya (Vicens Darocjui); t/a r e y n » Jove, ^ 
torre del» ««atoa.~Diumen2e: Acontcixement teatral. Coronacio de X«a royna j e 
presentacions: 

royna jovo. Tres fe' 

^ ¿ i I s t s ± 0 

Despatx en comptaduría.—Dilluns, Benefici Gim¿nez: L a v l d a p o l Ozar. 

f<̂ ifî M|i»('í«,'*í»iy "•»>"'1CiiM'»«*r-Ŵ'w<ww* i-*-n'i>ii«̂ K*̂ lift>i»*«y**J t"'1* "1 " "í"t'"' 1 '1 iw!v!n̂ tííf̂ 0Í<é ^ .i'.'WÍ' jjff.'.'i'w.w1 i'f i |fi iiiiimi iiWi»|?i!f'''"y'itf'. 
í i r a t í T e a t r o d e l T . Í a a a H o ^ íue^es. IQ.» de abono.-Prlmer turno.-UItim* 
^ r r a n J . » » l . l U u e i J ^ l O e O representación de Tr l a t an ó I « o t t a . ^ A las 8 y " I f 
dia.—Mañana, viernes, 2.* t t irno.-Ultíma del tercer ciclo.—H O r e p ú a c a l o dog-u D o l . - E I domin' 
go, tarde: I I Orepúsco io degrll Del.—Noche: Tann l i áuse r . 

T A n . t r f t T E L ^ m e a gf,mPa"Via P 3 R E CODIMA. -Aval, di ous, programa cómlc. a l e sO. -•* e a i t r » ^WUUícé* . E1 sainet ea un acte L - e a o a ^ dels em\ioaoSi;\H comedia en dos ac-
tes Loa hvffonotea, el monoleg Loa* amantes, per e.i Pere Codina, y la comedia en un acte i » 
ttanta."Divendres, últimes representacions Je L a Vergre B o j a y T e r r a Balxa.—Dilluus, e s t r e í» 
é€ I m H a M s del gmigt de Xavier Viura* ~ Se deapaua « comptaduría. 



3 
• O f l f v A • P f a r A T I Temporada de Primavera*-Oran Compañía italiana de Ópera Cómica 
Vi»c • J . J . V U A 4 y opereta de Amedeo Granleri. dirigida por Adriano Marchetti.—jtuv 
«»• 11 Mayo, noche, 9 y H l - D e b u t en Esparta con el estreno en italiano do la preciosa opereta 

ueda abierto el abono especial 4 
y 24 de Mayo, y 1.° y S de Junio. 

11 tres actos, del maestro Leo F a l l , 

L A P R I N C I P E S S A D E S D O L L A R I 
con entrada, 2 pesetas; entrada general, 50 céntimos. 

q,a» de Moda, por 4 funciones que tendrán luácr los días 18 : 

T & A t i » a A a 'Mmrektri ¡a A fu^ves, tarde, A las 5: Oran matínée extraordinario 
v a * a e i ^ O V e a a u e S de M>d<: « i o o u d © A% r .u^m^r f f !> . pjr lulla Velasco 
I ^n\Paro Taberner.—Solloo en ol mundo.—Butflca con entrada, 1'25, entrada, O^S.-Noche, é 
i?*. 9 v cuarto: Molisoa de viento y £ 1 conde do I iuzemiiurso, por Julia Velasco y Amparo 
1 Cerner. 

Sábado: Extraordinaria función en honor del popular sainetero DON J O S E 
L O P E Z S I L V A , que se despide del publico de Barcelona, embarcHndo para 
Buenos Aires el próximo domingo.—1.'* fca ü e v o u o s a . — 2.° Estreno de la 

zarzuela en dos actos 

de DON J O S E LOF SILVA y maestro VIVES.-3.° Reprise de X-a ohax-ala 
por Julia Velasco y Amparo Taberner. 

wámamtm 

Teat 1 0 X 1 

mi ni ni mmBummnnmmmmmmwmmmímmmmnmmmwmmw mu wmimmwmmmnnfímmnmmmamm 
Miércoles próximo: Beneficio de la característica MARIA HERNANDEZ. 

ro de Novedades Z Z ™ ^ ™ ^ * ? * vera-iao 

M A R Í A G U E R R E R O 

F E R N A N D O D Í A Z D E M E N D O Z A 

Queda abierto c! abono por 15 funciones á lunes, miércoles s viernes de Moda, en la admlnís» 
vl¿n d i Teatro. 

^ N O T A : A los Sres. abonados de la temporada do verano de Í9 t0 , de la Compañía do la Co
media de Madrid, se les reservarán sus localidades hasta el día 20 de los corrientes. 

Eldorado - Teatro de Cataluña o COMPAÑIA CÓMICA 
MARIANO DE LARRA y ARTURO LA R8VA 

K o y , J u e v e s : 
T a r d e , á l a s 5 y m e d i a : F u n c i ó n v o r m o u t h 
í precios económicos, con la graciosa comedia en dos actos I»o« h u f o n o t e » . - N o c h e , á 
las 9 y media: La comedia en un acto B l bigote rublo y Ultima representación de la nueva 
comedia en dos actos L u n a de miel.—Mafíana, viernes. VERMOUTH: L a comedia en d")s ac
tos DXatrlmonlo olvll.—Nocbe, día de Moda: L a muela del Julolo y douz&lez y G o n z á l e z . 

n ^ o n T r ^ c a Sábado, 15 de Mayo de 1911.—Gran acontecimiento art ís t ico tea* 
v ^ U . U ^irr<ciUVá«ct tral á beneficio del actor Juan Santacana.-Estreno del í rand loso 

"'«ma en 5 actos,de Dlcenta, arreglado al ca ta lán po ru . P. Manaut, 

( J u a n ¿ T o a d ) * 
Se despacha en contaduría. 

< W . T e a t r o E s p a ñ o l K ^ n ? * 0 ^ ^ 6 E I 5 H H 
interpretarTa intestramentc. ~ Sorprendente presentación. Finalizará el espectáculo el 
^ í o Sa l id . 

a f i * ^ T Oln0 Funter . -Qran compañía cómico-lírica CUBELLS-NIUBÓ.—Hoy , 
« ' i i l O ¿ i i r i U O tarde, á Jas 4: I.0 d a s bribonas. - 2.° L a obra del día: morobioa 

O 
naolonalea. 

u espectáculo familiar, espectáculo moral, nada de sicalipsis. 
"oy, noche, á las 0: 1.° Doloretes.-a.0 Exito extraordinario de la aplaudida coupletlata 

# E M I L I A B B M I T O # 



4 
* M I C R O B I O S N A C I O N A L E S 

Sábado, estreno en Barcelona: E l fantasma. 

" I M A A + m T V n a - v r A Hoy' jueves, tarde, á las4 y I i4 . Noche, á las 9 y l i4 . -En t rada 50 c£rt 
x c a m u X I U.ü V O timas. A petición del inmenso público. Colosal programa. Repet id^ 

del bene O n d A l I n s l l i l a w 1 0 noche del amor 6 ¡al fla aoioai—2.° La precios* 
fíelo de ™ i 3 l t l l l | a I r l I C i r . opereta en 5 actos, del celebrado Mtro. injííés Sidney JonC?» 
T A / ^ U T O I J A Presentación espléndida, inferpretación aiustadísíma. — Vi'ernea. 1* ' 
1 > J Í \ V i C i i O J n / ' V Estreno en España del saínete lírico en dos actos de los señores LoPfr 

tílva y Pellicer música del maestro Amadeo Vives, C a z a mayor ó £1 «ralliaoro. co i asistenC'j 
el tenor López Silva, que se despide del público de Barcelona, por tener que embarcar el día 

para la Ar¿entina.—En preparación: Amor bohemio. 

' i V a f r n n A m 1 # % A iueves, tarde, á las 4, especial, entrada. 55 céntira ^s.—Qra" 
x c a . M U W U U i l U U matlnée de Moda: Debut del novel barítono Matías Ferrar, coo lfl 

hermosa opereta en 3 actos. l*a oomedlanta.—2.9 uiolino» de viento.—Noche, á las 9 y cuarto» 
especial.—Entrada, 35 céntimos. — 1.° Bohemios.—2 ° CHjaraates y oabezudo».—5.° Molinos 
viento. — Mañana, viernes, acontecimiento teatral: Gran funciórr en honor de don J oso Lopej 
Si lva, por tener que embarcar para América, y debut de la tiple cómico Mercedes Monfort y <&x 
actor^mico Pepe Rojas.—Se despacha en contaduría. 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

HOY, J U E V E S , S E S I O N E S C O M P L E T A S DE 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 NOCHE. 

Lá 
entre las que fiyuran los dos éxitos del día 

L A 

Y " 
F R E O I O S F O F X J 3 L . 

Palco sin entradas, 1 peseta. ~ Butaca preferencia, 50 céntimos 
Primer piso, 15 céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 

Platea ó palco, 85 céntimos 

T f t i i t r f t S f t r í f l n A Hoy, jueves: O - I ^ A . ^ M A / r i N E S . - Por la tardr X e a u r U O U r i a « a O trabajará la eminente artista 
L a M a n o l a G a d i t a n a - L a M a n o l a G a d i t a n a - L a M a n o l a G a d i t a n a 

artista de fama mundial y una de las eminencias vocales más grande que se conoce. 

n » 6 ' M I S G E R L A N D # M I S G E R L A N D 
con cualquier hombre nue se presente. 

f f i n A T t l A H O l o T E A T R O D E APOLO. -Todps los días sesiones continuas de 4 i 1 
U i n e m a p U A O y 1|2 y de 9 á 12 y I i 2 . - D í a s festivos: Sesiones de 5 á 12 v Ii2. -
lículas Gauraont.—Precio úmeo, 10 céntimos. 

Diputación, entre Rambla do Catalufla y Balmes. — Sábado, día 15, ¡nau íu radón . 
€ 3 i r w r K 3 v ^ l e i . K 2 e : t ^ : í s 

Todas las semanas, GRANDES D E B U T S - Todos los días estrenos de películas. — Pr*' 
dos: Palcos sin entradas, 1 peseta.—Preferencia (butacas platea), 0 60. -General. 0*25» 



D l O B A M A . - Hoy/progr^a colosal. j - E S T ^ 
E S P E J A N D O E L T R E H E X P R E S O 

« U 8 amore8 deun presidiario., . P a r . oi^a.Jamoso^tenor.. «MAR V C E L - . «Ramo de flores. 

Ej* a película, solo se proyectará por la tarde 

9 . R J U I E I L A E S T U O S O S . O 
Hoy. jueves. - Sealones de Moda. - Espléndido programa de películas alternado con 

4 -
L a ovacionadíaima y sin rival artista en su ¿énero. 

Reina de los bailes náciona 1 e s . — E L E C t A N ^ { ^ » t 9 ^ S f ^ S J J ^ Í ^ i ^ m i s t a Exito sin precedentes alcanzado por el diminuto imitador transformista. 

maravillosa imitación de las grandes artistas 

L A O T E R O , L A M A R I U C M A , L A G U E R R A , e f e , e t c . 
S X J O O E 3 g - r i S L i a c i í s i r i í o a . l o » . n 2 : o . c L o p o r l o s 

de loa gra 
acróbatas patinadores, arrieajíadfslmos trabajos. A¡racción pro^ 
ladea teatros de Rusia, de donde ha sido contratada directamente para este saion. 

Ultimos días del célebre actor parodista, 

trábalos r é P ^ ^ U . ^ ^ ' ¿ f ^ ? ^ ^ t0ra* 

J O S E V I Z C A R R O í i > D ^ J U L I O A R M E N G O L 

A N T O t U O T O R R E M T S 

4 

4 -

C O N F O R T A B L E Y E L E G A N T E S A L O N 
- - G O N T Í N U A S N O V E D A D E S - -

O l t t l M m<tv*t f*¿ Noves varictats á les frutes. - Oran proarama: ^En busca de la perruca» 
M S l i a » i A i e i T O f ? Entre dos deberá», «Viatje á Cádiz», «Nea compasm» y altres. 

Cmomato^rafo Belio^raff í r ^ r r^fon 'a . f t l - de u mo 
•iendo el Unico cine en el que se proyecta sin Interrupción, exhibiéndose ea todas las sesiones. 



fe 

T . f t . T M T A l t f l i r f l l l * P«r«lclo. - Ttrde. i Un 4 y media; nocTie. á las 9 y medía: L A V I L L A 
A i » i n t a » r < * V l l X « » V I T A . C A N E L A CHICO y la sin rival coupletísta en el canto flamenco 

• E M I L I A B E N I T O 
Tarde y noche: L a preciosa película «MAR V CEL». 

S s i l f l " R o l m A t t Cortes, 608. — Gran compañía zarzuelr Casanova-Sanz-Bartolf. -Ho^» 
o a x m o a i m o » jueves, tarde, á las 5. (secciones senci l las) . - ! . • D i a de Keyea . -2 .# ^ 

r e ina mora,—Noche, á las 9 y meaia: ¡Viva mi a l ú a y Obateau X&arffaux. — Gran Cine. 

Hoy, Jueves, sesiones de Moda, con programa de cinematógrafo y variedades. 

B ^ C O ^ H S T T I aotlpodlsta muy notaDle. 
E l música l e x c é n t r i c o , con T i ^ N - O T I f ^ i T C p T T T 

Instrumentos nuevos « ^ — ^ J ~ L i V J T J l T v ^ J . I i J U J 9 
E l rey de los ciclistas, ovacionado diariamente 

R O M A I N N O I S S E T 
con su gran trabajo en la M I O S J L I M F E K I T A I j 

Triunfo completo del genial artista 

R A F A E L A R C O 
A R C O S M O N E T T I ^ Q R I L L n 
N O I S S E T ^ A R C O S ^ G R 1 L L ^ M O N E T T I 

P r o n t o e l 

H B Y * D I j L i A S S O M B B A S 

Salón de recreo el más cómodo y centro de reunión de 
la disti ifínida sociedad barcelonea^. — Hoy. jueves, ln* 
teresantes estrenos: «El detective Uallov;s contra la par* 
tida de bandidos Tres estrellas* (americana), «Su mujer 
le en2awa>, «La pesca en ei Friol* y 

3L.ésk . a s ^ í E S T r i : « L - a u A . 
proyectada con el aparato RADIUM, Unico en Barcelona. - Tarde, regalo á los niñot. 
che, programa extraordinario. —No-

r W v i A T f í ^ f / > i * í a Kícrn A'tn, 22. — Hoy, jueves, 4 estrenos Importantes.estrenos, 4: «BJ 
l / i u e w l u X€% perand > el tren expreso de media noche», «El detective Galows contr* 
la partida de bandidos Tres estrellas», »Los amore ? de un presidiario», «El clarinete de T ^ V ^ l 
ni», «Mar y cel», «Un ince idio en un colegio», «Un m (trimonio entre salchichones', «El cli^*cC 
con pu itas de ficero» y otras de es i eno. — Sesiones desde las 4 de la tardo. 

K L o y , J - u © v q s , e s o o j i d o i p f o o ' r a . r x i a . . 

flmorss del presidario. ^ Eíar ine íe de Tonío l ía . 
O t i c t l o o o c í o r ^ u i n t - a s . — - — — U a . I f s y d e l d © a t i n o . 

«Bonifacio VIII», «Cordón sanitario», «Toribio dama de compañía» y la de é^ito 
— - m s L ^ W L n r a n 

Mañana, viernes, dia de Moda.-Programa mónstruo. 

R E G A L O S 
á los con-cnrrrntc.S" H í m a ' P A m i l a r Cera« 51, junto á la Ronda San Pa \JM.IIW3 ^ w j j m x * » ' * blo. Magnifico programa para hoy y 

H I W O R D E P R E S I D A R I O - C U N A D E L U I S I f O ^ ^ p ' ^ í ^ ^ 
«Pitou á la mesa» etc. Entrada, 10 céntimos. - Preferencia, 20 céntimos. 

fiala A i » o * A V i f i n f i . San Pab,0» r sHcur8a, de, c,ne Victoria. - Hoy, jueves, O M o » x i x g t s i x i / * * * * graaa de Moda: *Lo« amores de un preaidlario», ^Esperando** 



txVTeto de tnedla uoche-, * E I detoctív© Galops contra la partida Trca estrellas». «El cordón 
?anltario., *Mar y cel», «Torlblo dama de compañía», «Un matrimonio entre salchichones», «Nove-
M e Margarita» y otras de estreno. — Sesiones desda las 4 de la tarde.-Entrada general, 10 céo* 

"mo8.-pre ícreneía , 20 céntimos. 

C i r i A T ü T a n r t r W i f t Ronda de San Antonio (esq'ilna Riera A I t a ) . - H o y , jueves, grandio 
vAjuts w c U J & y x x a 80 pr^rama. -Eatren > de las pelíc ilas «El detective Gall^ws c >nt-í 
d C?1"1^8 ^ bandidos denominada «Tres Estrellas», «Los emorea de uu presidiario», «El clarinete 
q^ Tontolín», «Su mujer le engaña», las de firan éxito 

a 

3 0 L ^ S T C 3 3 E ! X -
%¿rancine», «Quidn Cavalcanti»,«La pulga», «Cebollino mozo de mudanzas», «Fabrícacidn de Ufa-
ícas» y otras.—Mañana, viernes, día de Moda, grandes estrenos. 

G Í t i a n y a r i T r i ' » C O R T E S , 545 (entre Villarroel V Casanova). - Hoy, gran pro-
v j l ü c W Í ^ U V i a * irania de csíreaos: «Matrimoni > de Fítfaro>, «Cebollino torero», 
•Por el amor al celi IMSL TlñZ. ÍIÍíKiS'P'^UfiL «A tolondramieaco de Marta» y otras 
bato.. . E l médico., U Í I ^ l l U O Ü i ü S t l l f c O de gran éxito. — NOTA: Sábado y do-
ni,n£o, grandiosa película «Mar y cel» y «Los macábaos». 

I MtMMMwran* 

STVIP1 A T 605. ORAN VIA-CORTES, 607 (entre Paseo Gracia y Rambla Ca 
* J - f J i í . r x ü j - ^ a r v Jui taitlña)t _ cada sesi Sn se perfuma v desinfecta la sala. — Diaria
mente 2,500 metros y 2 ó 5 estrenos de las más acreditadas marcas. 

H O Y . I N A t H - í i m ^ C l O M P E ft-OS i U E V f i d B N I ' ^ N T I I . S S 
^e regalará un número á cadn n l l « para el sorteo oe un juouErE que se efectuara el Jueves 
siguiente, á las 6, tarde, entregándose en el acto. 

m H C O ^ T , I P r a O C S K ^ - A M A . ele» A . S t J 3 S r T O Q I 3 S r í n A . l v r T I I j E J S 
Estrenos de las Interesantes películas: O - i s e l c i a . m . e i r o i i a . e t l p o n a l o x i a . -
c i o y £3©" toe i m i t a , á . S a i x M i a - r t í n , etc. 

A T U R N O P A R Q U 
p l a z a d e a r m a s d e l p a r o u e 

T E L i H J F ' O K r O n ü m . 0 , 1 Q 0 
f/^iniamente apertura con toda clase de diversiones y aporta modernos de ültima creac ión 
^ 'g ldos por el reputado director general 

n p s U r a l e s , M o n t a ñ a s R u s a s , W a t e r e t i u t , C a b a r e t d u W é a n í , P a n a 

s i f l l o X X , C a r r o u s s e l e l e c t r o - c i r c u l a r , A p a r a t o d e d i o e r s i o n e s m a r í t i 

m a s . T i r o a u t o m á t i c o , L a F l e c h a d e l o s c i g a r r o s . T e l é g r a f o s i n W I o , 
^'fcadea vonolertos por tma a« Xas mejorea Bandas inUltaroo, — Oafé, laeheria. y bor« 

ohateria oon esmerado aervioio. 
Abierto todos los días.—Entrada principal, por el Paseo de la Aduana. • 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
te^^ti^ -
t>PAYii>/%n r Ü A n r l j a l Ho^ tarde, á las 4.—Dos partidos.—Primer partido.—Rojos: Claudio 

ií K t V í U i a i y Escoriflza. - Azules: Azcué ^ a v Navas. — Entrada, 1*50. 
« Noche, á las 10, partido extraordinario. — Roj .a: í 'etit Paniego y Teodoro. — Azules: Joaeíto 9 
5a^zar. - Palcos, T'SO. - Butacas. 3'50. - Entrada, 2 pesetas. j ^ » o y 
Q r a . i n f l a P á ( H a t í i U i S n Ranihla Santa M()ilca, num. 8.—Todos los días grandes bal-^ L / a i » ^ a ^ a i a u 8lend0 con orquesta, los martes, fneves y sdbados.-.BebV 

de marcas acreditadas.—Restaurant de primer orden, servido por 40 simpáticas señoritas, 40, 
^«mbla Santa Mónica. num. 6. 

Gran Café Apolo ^ • f S ^ m ^ * * 0 
todos los días, tarde y noche. 

Concierto y Cine 
3 5 E L E G - A ^ T E S C ^ . M A R S H ^ . S y 3 5 



8 
f l f i . f t i d A A f 7 Calle Mar^uét del Duero, 108. al lado del Cine Maravilla. Oranae* \ / « X C U » V a » U l / a conciertos todos los días por elefantes a r t i s tas . -Exi ta ro de la nolf 
ble primera tiple P E P I T A QUAL y de la sin riva! coupletista B L A N C A GONZALEZ V de i» 

K i f A s f f i Á P 1 Í 6 K 1 F I C 0 F O Y E i j) 8BLIÍII B E B i l L E n ^ S S f ^ ^ 
T . o T a i * 1*2) ss Rambla Centro, 56 y 38.-Teléfono 1,454. -Restaurant á todas horas, lufo' 
«•o» * . i s x i . u > £ m € í , sos salones para bauquetes^servicios ¿ la carta, cocina francesa y espaflo»^; 

f C O N C I E R T O S 

V I E x p o s i c i ó n I n f e r n a c i o n a l d e A r f e % \ r . l l £ ™ i u 0 £ £ é * . ^ 
y media de la tarde, segundo día de Moda, concierto por la banda municipal y órganos eléctrico 
en honor de Austria-Hungría.—Entrada, una peseta. 1 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t l ü r Ñ o v e d a d e s Z r ^ l t e S r * m* 
ner, Font, Tormo. Va lis y Lambert. 

O r a n G a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s 

V a l a Concierto Santos todos ¡os días.—Cubiertos desde pías. V 3(k —k** 
j l a » M V O viernes,bouillabaise.—Sábado, mendc3rrieate voaetarlano, 

M U S I C - H A L L S 
E7B 

A L C Á Z A R E S P A Ñ O L 7 « 0 A t o 
Hoy , tarde y noche: B e p r o d n o o l ó n de la alegre revis ta c ó m i c o - l í r i c o - b a i l a b l e 

D O N Q U I J O T E E N E L . A L C A Z A R 
cxxcccx( por la B e l l © N l i T - l í E i T ) x t c r r ^ r r r r r r r r : : r r r x ^ r ^ 

J I A R I A M A N Z A H Q • i g g s 

Oran troupe de v a r l e t ó e on l a que figuran 35 ar t i s tas eapafiolas y extranjera*** 

Exitazo 
colosal 

de la primera 
tiple cómica 

A T S A O O Z O V B B 
V a r i e t é s . Concierto. 
Tarde, á la» 3 y 1(2 

6RflN EDÉN CONCERT I 
- MÜSF-HAIL PARíSIElf, U«lCfl M m m M k - I 
Y C E N T R O DE L A MEJOR SOCIEDAD | 

A S A L T O , 1 2 
T E L E F O N O 2,4 6 1 
Noche, á loa 9 y H3 

S H U T S A O I O I S T A . ! - » P » K , O O R , A . M A . 
Además de tomar parte toda la troupe ansllo-franco-italo española, al ternará en sus danzas 

originales al desnudo artístico L a B o l l a SLIAISTS 
L a C H E L I T O I I - B L A N C A C S L I - B * C E R V A N T E S 

T o d ^ i o s ^ P O S T A L E S A L E O - R E S ^ 
E i m t A B A X « I B l t £ R E S T A U R A N T D E P H I M E K O K B E N 

D e s p u é s del oouolerto grran baile en e l foyer, donde al ternan todas l a s a r t i s t a s 
de este oouolerto i " 

p n á a « + , i r r % G L - a T r a r r ^ Ex,t0 81,1 precedente de las sesiones económicas para obrero»» 
JL e<a .üA W « T í S t y W io céntimos entrada general. - Todas las artistas, las atrácelo 
nes, Duchesne, Sorianita, Linda Mejicana y su bailarí.i, la parodia lírica en un acto K l coade d» 

rodia lírica L a torpe de Marión y L a P u l f a , por la Bella Billetera.—A las 5 y media, especia* 
monstruo, todas las artistas, la bufonada lírica L a l l ^ a raéigrioa, las atracciones Duchesne, Estí<' 
lias Cordobesas, SorianiU, Negrita andjolis, Mercnciano, Linda Meiicana y su baiUrin, BeU* 



g a r i t o con L a X o r m i c a i t a , Bella LUiane, Brinca StftTTft cen « n tftfotwa mrtUcftleg. — NotUe. 
Siai ^ media, prosrama socuiento: Todas las artistas, couplets marca Qayarre y la novedad 
r ^ l «la, lo inespe- R i n r í n n ^ÍpUIJ! con L a P^lgra, en atención á los machos concurrentes que 
,auo,ia escultural i i l u u i ; 0 U l u l l C i han solicitado que dicha artista se buscase tan delicioso Wcho 
té ¡ernQS' 5 V media tarde y 10 y media noche. Lo prometido es deuda: Debutará la legítima, au* 
^ J r X d a ' l O t J E £ . H i X ^ i j f % . O ^ K ^ ^ W T T S S í S W I A 
m t , 5 y media, DEBST B H L X . ^ . H U H I DEBOT 10 y a e i i t i , O K l i e . 

H'onto oa l lamará la atención.., lo que se presentará.. . 

m u s i c - h a l l ; L A B U E i ^ A S O S Ü B R A I g i n j o l , 3 

Emporium de l a belleza, l a a l e a r í a , l a juventud y e l hnmn humor 

T . V r ^ 1 M A L D I T O R O M P I M I E K T T O I 
Tr iun fo de L I L Y M U R C Y , e x c é n t r i c a entre las e x c é n t r i c a s . 
— Aplausos á S O L S O N A , con su P u l g r a endemoniada. 
S u c c é s á G A B Y D E F R A D A S , es t re l la de 1.a magnitud. 

De l i r i o á T O D A L A N U M E R O S A T R O U P E 
B R T R A B A L I B R E Restaurant do pr imer ordea"-"— B U T A C A S O R A T I S 

S l Q - u . © l a K / A . O H A . I D H J D H I B X J T S . s i S T U . © . 

H O Y , 

• 

T E A - T T I ^ - C J ^ 3 F S . I V A . t T ~ ~ M U S I C - H A L L 
Music-Hall de Moda. — E l sitio más cómodo y elegante de Barcelona.— Punto de reunión de1 
Público selecto. — Hermoso Salón Foyer. — Servicios de primer orden. — Grandes bailes á 
todas horas. — Todos los días secciones populares: Tarde, á las 5 y media. Noche, á las 9. 
Precios económicos. Secciones especiales: Tarda. ^ las 6 y 3t4; noohe, ¿ tas IO y n a . 
E l concierto más numeroso de esta capital. - Las mujeres más hermosas de Barcelona, entre 

• ^ " S - * ' " ~ 4 - * ^ ~ - r ~ ~ r s ~ — . ^y-̂  ̂  - • v A11 (10 /IfkQP II fk 11 O n * ^^>«^>^^-^^vv^w»/v^^^ys^^^^/v-^vv». 

H e r m a n a s B o r r u I I * L a G l t a n i í a I m p e r i a l - G u t i é r r e z 
^ L o l a e e r u a n t e s - B e l l a M a r i u c l i a - B e l l a B e b é 

H i t o a reü l -co iosa l . • Exito sin p r e c s M s . • t x i to s o p t í r g 
D e l a r e i n a d e t a s P u l g a s • L a p u l j a d e M o d a p o r 

¡ * P E P I T A C O N D E J f 
Hermosísima mujer que debutó anteayer s entusiasmó al piíblico con su JPulffa extra, 
^uiffa novedad, Pu lga sugestiva, P u l ^ a divina, Pula:» artística y Fulffa sicalíptica. 

üliífns semana de la obra del día 
L A S T R E S G R A C I A S D E C A R N E Y H U E S O 

por la reina de la sugestión que fué escrito expresamente para cantar y bailar la 

C U L T U R A L H U R I 
«ecundá idola la NACARINA y B E L L A B E B E y los señores Alonso, CarabellUo y Parrefio. 

Domingo: Despedida de la . H : 3 0 1 C J . t j r r C T i ^ A - I j Ü C J * K , I . 
Lunes; Debut importantísimo.-Lunes: Debut colosal.—Lunes: Debut nuevo en Barcelona.— 

Lunes: Debut sugestivo.—Lunes: Debut que formará época.—Lunes: Debut grandioso. 
1*= 

nacaasi 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
n ^ ^ t t l o - n s c e f o T E A T R E PRINCIPAL. — Avuy. dijous: A prech de molta 

W X U l i a USLXBflB.JllBZB, Sr8> abonats, repetició del .:;xit teatral de la temporada 

X^les: Qiii, Hospital, 16; E l Ingenio, Raurich, 6; Mollort, Baixada de la Pressó, 8, y Poawir, Kam* 
bla de Catalunya. 110. _ „ 

fpÁ<a<fM X t j t m A A Per lafunció d'avuy» se despatxan vales d la sombrerería de QiH, 
* W X r O n O l l i e a Hospital, 16, y en «El Ingenio», Raurich, Q-

S n r f o r f o í ! iií .a Í I n M a P h i r t l Barbará, 16 Ws.-Todos los días grandes bailes, alendo 
^ v U e C l a U D a F a l l í a U l l t a 9 y amenizados con orquesta los martes, jueves y sábados. 
^ V í c J o esmerado por 30 elegantes camareras, 30. - Restaurant de primer orden.-LA JUNT>A 



1 0 

S o c i e d a d r é S f c e a t i v a " L a B u e n a E s t r e l l a " j % ¡ ± k i i ¿ S $ w ¿ . 
Hoy» Jueves, nochet se celebrnrá $?fan baile por nueve profesores déla rondalla «Apolo»,con acó 
pagamiento de plano por el muy aplaudido profesor Sr. Esteva.—LA J U N T A . 
^«««¿«IJ* A M A M ClMOtvtf Riereta, 53 . -Sábado , baile con orquesta.—Consumadojej 6 
, 1 / 8 8 1 1 1 0 w r a i l *>pOTZ 23cént lmjs servidas por eie^aatea señor i t a s . -LA JUNTA. 

O A s e r T a t o r i o M e t e o r o l ó g l o o do l a U n i v a r a i d a i — 10 Mayo» 

HORAS 
ée of>ser* 

ntetoa 
0 mañ. 
5 U r . 

BAROM. A ©• 
y al 

nivel dai maf. 
760*15 

r<;/r#<rr«/0«|DlRCCC!ONiKUMEDI E S T A D O 

ig'o 

NUBES. 

IB'S ) S. S. O. | O'S 

En las 
24 

horas* 

VelocUM 
del 

SolT" 50*0 3[oml> IS ' b " ' 198 
SomK 20*5 kefl 10'5 itHóraotroa. I 

T E M P E R A T U R A S 
Mésima* \ Mínima. 

AGUA I L L U V I A 

2*82 j 

OBSERVACIONES 
PAJSXlCUi-AaBS-

Propio. 
o orno, a y o '^e" i " o Kuoraairyait i ^„_, . i . 

Sale el Soló las 4*50.—Se ponaá la) 6*59 - S a l e la luna 4 l a i 5*40 tarde.-3e pone á las 5*48 mfidr 

11 £ e M a y o d e 1911 

P a r e c e u n s a r c a s m o l a p r o p o s i c i ó n h e c h a a l G o b i e r n o p o r u n a S o c i e d a d <lua 
s e o f r ece c o n u n c a p i t a l de 1,500 m i l l o n e s á c o n s t r u i r c u a n t a s o b r a s p ú b l i c a * 
p u e d a r e q u e r i r e l E s t a d o . D e s p u é s de o í d a s e m e j a n t e p r o p o s i c i ó n o c u r r e 
p r e g u n t a : ¿ H a y e n E s p a ñ a E s t a d o ? 

T a l v e z no e x i s t e otro p r o b l e m a t a n i n t e r e s a n t e p a r a l o s e s p a ñ o l e s c o m o e l 
que a c a b a m o s de p ropone r . E l E s t a d o es l a f o r m a de l a s n a c i o n e s , e l conjunto 
de ó r g a n o s p o r m e d i o de l o s c u a l e s c u m p l e n é s t a s s u s fines, e l t r á n s i t o de 1* 
m a t e r i a a m o r f a á l a m a t e r i a o r g a n i z a d a , l a p r i m e r a s e ñ a l de c i v i l i z a c i ó n . S i ^ 
t e n e m o s E s t a d o , v i v i m o s e n p l e n a b a r b a r i e , somos u n pueb lo p o r c o n q u i s t a r . 

Y , no obs tan te , e x i s t e n g r a v e s r a z o n e s p a r a a f i r m a r q u e no lo t e n e m o s ó , ett 
todo caso , t a n m e r a m e n t e e sbozado y p r i m i t i v o q u e e q u i v a l e á c a r e c e r de él. 

P r e g ú n t e s e á l o s q u e v i v e n f u e r a de l a s g r a n d e s c i u d a d e s e n q u é conocen 
q u e e x i s t e u n E s t a d o e n c u y o r e c i n t o e s t á e n c l a v a d a s u l o c a l i d a d , y s e g u r a 
m e n t e n o ^ a b r í a n q u é con te s t a r . N o saben de l a e x i s t e n c i a de es te m i t o s ino por 
l a p r e s e n c i a p e r i ó d i c a de u n r e c a u d a d o r de c o n t r i b u c i o n e s , q u e s e l e s l l e v a <^ 
d i n e r o , y l a de o t ro a g e n t e q u e se l e s l l e v a los h i jos . D e c a r r e t e r a s m u c h o s no 
h a n o í d o h a b l a r ; de c a n a l e s y a l u m b r a m i e n t o de a g u a s no t i e n e n n o t i c i a a l s : ^ ' 
n a ; los mon te s p ú b l i c o s l e s h a n s ido a r r e b a t a d o s ; e n s u l u c h a c o n l a s e n f e r m " 
d a d e s de l a s p l a n t a s no r e c i b e n a u x i l i o de n a d i e ; l a e s c u e l a e s c o m o s i no l a tu
v i e r a n , á f u e r z a de t a n p é s i m a m e n t e i n s t a l a d a . E l E s t a d o no l l e g a a l l í , f í t ^ 
p a r t e a l g u n a de l a n a c i ó n , s i n o c o n s u g u a d a ñ a , c o m o l a m u e r t e , s egando vi» 
d a s y h a c i e n d a s , s i n d a r n i n g u n a c o m p e n s a c i ó n . 

Y a t e n e m o s n u m e r o s o s c u e r p o ? de f u n c i o n a r i o s p a r a todos lo s s e r v i c i o s 
h a de p r e s t a r u n E s t a d o ; pe ro esos cuerpos no t i e n e n m á s q u e u n ó r g a n o , el ¿ a 
l a v o r a c i d a d , c o n s u potente d i g e s t i ó n ; l o s d e m á s m i e m b r o s e s t á n a t rof iados 
por f a l t a de uso . E n el ministerio de Fomento no se puede hacer m á s que des? 
pachar expedientes, d e c í a a n t e a y e r e l m i n i s t r o á l o s s e ñ o r e s d e l I n s t i t u t o Asl"! * 
c o l a , y a ñ a d í a m u y c u e r d a m e n t e q u e « c o n e x p e d i e n t e s u n pueb lo no se con t í ; 
t u y e » . ¿ S e q u i e r e u n a c o n f e s i ó n m á s p a l m a r i a de l a i n u t i l i d a d d e l E s t a d o c ¿ -
p a ñ o l ? 



f • • . m 11 j 
H e m o s d i c h o x n n u m e r a b l e s v e c e s q u e no s e d e b í a c o n t a r p a r í a n a d a c o n l a 

nube de facultativos q u e se c o m e n l a c o n s i g n a c i ó n de c u a r e n t a y c i n c o m i l l o 
nes s e ñ a l a d a a l m i n i s t e r i o de F o m e n t o . C o n todo ese d i n e r o no s e h a c e m á s 
<lue despachar expedientes y no v a c a s i u n c é n t i m o á s u des t ino n a t u r a l , e l / o -
mento de l a r i q u e z a p ú b l i c a . C o m o é s t e , a p r o x i m a d a m e n t e , s o n lo s d e m á s m i 
n i s t e r i o s d e l E s t a d o (1) e s p a ñ o l . 

N o nos d e t e n d r e m o s á p r o b a r l o p o r q u e h a r t o lo s a b e m o s todos y s e r í a t a l 
ve2 p e l i g r o s o c o n c r e t a r d e m a s i a d o . A s í c o m o e n e l m u n d o n a t u r a l s e d i c e que 
«la f u n c i ó n c r e a e l ó r g a n o » , e n E s p a ñ a s u c e d e a l r e v é s : e l ó r g a n o m a t a l a 
U n c i ó n . H a b l a n d o e n p l a t a , s e r e c a u d a n a q u í c o n t r i b u c i o n e s p a r a m a n t e n e r a ! 
P e r s o n a l de e m p l e a d o s que , s a l v o e x c e p c i o n e s , no s e e m p l e a n e n n a d a . 

D í g a s e , pues , s i no h a t en ido r a z ó n de s o b r a e l s e ñ o r S á n c h e z T o c a p a r a 
p e r m i t i r s e l a s a n g r i e n t a s á t i r a q u e e n v u e l v e s u c o m u n i c a c i ó n a l j e f e de l G o 
b ie rno y que e q u i v a l e á lo s i g u i e n t e : « S e ñ o r ; L a s f u n c i o n e s d e l E s t a d o e s p a ñ o l 
e s t á n s i n l l e n a r en todo e l r a m o de O b r a s p ú b l i c a s , c o m o e n l o s r e s t a n t e s . Y o 

p r e s e n t o u n a S o c i e d a d q u e a s u m i r á l a s f u n c i o n e s de u n E s t a d o q u e no e x i s 
te y l l e n a r á e s t a m i s i ó n . P r e s é n t e n s e a n á l o g a s p r o p o s i c i o n e s p a r a l o s d e m á s 
m i n i s t e r i o s y E s p a ñ a e m p e z a r á á s e r po r p r i m e r a v e z a d m i n i s t r a d a . » 

'̂ammmmmummmmmmmmmmm 

D e l o s q u e V a c i l a n . . . 
Hay un aforismo taurino que bien puede aplicarse á los gobernantes y e l cual dice 

Que de los toreros que vaci lan ante la ca ra d é l o s toros son las cornadas, aforismo 
que recordamos con motivo del proyecto de ley de Asociaciones y en v i s t a de que no 
resulta del agrado de las derechas ni de las izquierdas. 

L a cosa es c la ra : á los neos no les puede sat isfacer el proyecto porque cercena 
Privilegios á las Ordenes rel igiosas y á las izquierdas porque sabemos que dicha ley 
en todo lo que putde perjudicar á l a í r a i l oc r ac i a s e r á le t ra muerta, s in perjuicio que 
tampoco satisface en manera alguna los deseos de la inmensa m a y o r í a de l a o p i n i ó n 
e spaño la . 

P o r el proyecto de ley de Asociaciones se p e r m i t i r á que sigan poblando l a n a c i ó n 
las legiones de I ra i l es y monjas, y s i bien se reglamenta el funcionamiento de las C o 
munidades, l a verdad es que el pa í s no quiere esto. L o que se desea, lo que es e l a n 
gelo de la op in ión l ibera l , es su e x p u l s i ó n . Q u i z á a lgún canalej is ta d iga , el s e ñ o r R o i g 
y B e r g a d á , por ejemplo; « E s que la e x p u l s i ó n resu l ta un atentado á l a l iber tad y en 
^uena doctrina d e m o c r á t i c a no puede a c e p t a r s e . » Po r m á s que mucho h a b r í a que d i s 
cutir respecto á este cr i te r io , toda vez que se t ra ta de gentes opuestas á toda ley n a 
tura l , en E s p a ñ a l a sa^ud del pueblo y el bienestar de l a n a c i ó n aconsejan y aun de
mandan que no se tengan esos miramientos. ¿ N o fueron las Ordenes m o n á s t i c a s l a s 
que en el pasado sigio fomentaban el car l ismo, a y u d á n d o l e en las guerras c i v i l e s , 
que, a d e m á s de coscamos montones de oro y r ío s de saagre, son la causa pr imord ia l 
^el atraso y decadencia de E s p a ñ a ? ¿ Q u i é n e s sino las Asociac iones rel igiosas son las 
que prestan constamemente su concurso á todo trabajo contra la l ibertad? Y como 
quiera que esto es una verdad mas grande que un templo, de ah í que el pueblo espa
ñol, m á s que leyes para el funeionamienio de Asociaciones monacales, lo que quiere 
^ su pronibicion. Y tanto es a s í , que basta recordar los sucesos de Ju l io , cuya pr inc i» 
Pal tendencia t u é acabar con el monaquismo. 

E l proyecto de ley de Asociaciones, repetimos, no agrada ni á los l iberales ni á los 
neos, s i bien reconocemos que á los primeros nos p o d r í a satisfacer con unas res t r icc io-

que hicieran m á s radicales las medidas para evitar el fomento de la f ra i locracia , 
c^sa que pod r í a lograrse por medio de enmienda^. 

O mucho nos equivocamos ó la ley de Asociac iones puede dar muchos disgustos a l 
seflor Cana le jas y de ah í que necesariamente tenga que apoyarse en las izquierdas 
Para sacar la a flote. ¿Y c ó m o quiere que los l iberales l a apoyen s i tal como e s t á l a l ey 
«3 insuficiente para contener á la ola c ler ica l y lo que hay de bueno á buen seguro que 
Ho se cumpl i r í a? E s m á s , con « n o s gobernadores c le r ica les , amparados por la ley , m á s 
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fácil les s e r í a á las Cotmmidades rel igiosas e l desarrol larse, que es , precisamente, l0 
que no quiere el p a í s . ^ 

E n E s p a ñ a , m á s que leyes reglamentando la vida conventual, lo que debe hacerse 
e« prohibir la y los que quieran hacerla que vayan á otro p a í s . Mientras haya Asocia
ciones rel igiosas p e l i g r a r á la l ibertad; justo es, pues, que para amparar la de toda jj 
n a c i ó n se sacrifique la de los menos y que s i se aprovechan de el la es para d e r r o c a n » 
m á s f ác i lmen te . 

C o n g r e g o a l g o d o n e r o . 
S e s i ó n do c l a n s t i r a . 

L a s e s i ó n de c lausura del C - ngreso algodonero, presidida por e l sefíor S y z , abridsc 
á las nueve de la m a ñ a n a con una'gran concurrencia de congresistas, d e s p u é s de una 
¿ tensa d i scus ión en l a que intervinieron los s e ñ o r e s Ributto, Ta t t e r s a l l , Macal is ter» 
Cuf f l e r , Harv ie , J o r d á n y otros, a d e m á s de la presidencia, fueron aprobadas las s i 
guientes resoluciones: 

Costumbres y condiciones de la venta de / / / / . ? f a s v - E s t e Congreso c ree con^e-
fiiente que exis ta un contrato uniforme para todos los p a í s e s antes que se acepte un 
: o n í r a t o universal para la compra de hilados y una cond ic ión referente a i tanto por 
:iento de humedad. S e d e b e r í a n estudiar cuidadosamente las leyes de la a b s o r c i ó n na
tural a t m o s f é r i c a d é los diferentes n.imeros de hilados y diferentes c lases de algodo
nes, etc. Y se suplica a l C o m i t é internacional c.ue estudie este asunto y , s i lo cree 
conveniente, designe peritos c ien t í f icos p:,ra hacer experimentos. 

Seguro contra incendios —Este Congreso ve con sa t i s facc ión , por las Memorias 
presentadas por los p a í s e s afiliados á la F e d e r a c i ó n nternacional, que se adelanta el 
c u e s t i ó n de l a fo rmac ión de las Compa ías mutuas y de seguros contra incendios. 

Urge á los p a í s e s que aun no han logrado establecer C o m p a ñ í a s mutuas que sigan 
j o n su trabajo de propaganda para que cuando las C o m p a ñ í a s hayan sido formadas se 
pueda tratar de s i se cree conveniente y necesario e l establecimiento de una C o m p a ñ í a 
internacional para e l reaseguro. 

Cultivo del í -z /^oí /J / / .—Habiendo estudiado este Congreso el cult ivo del a lgodón , 
expresa su sa t i s facc ión por los esfuerzos constantes que han hecho los p a í s e s afí fados 
á la F e d e r a c i ó n Internacional para aumentar dicho cult ivo en sus respect ivas colonias 
y el apoyo prestado por los Gobiernos respectivos. E n vis ta de l a necesidad de una 
adecuada p rov i s ión de materia bruta , lo que afecta á l a prosperidad material y a l bien
estar de cada p a í s que consume a l g o d ó n , es opinión de este Congreso que no deben 
disminuir estos esfuerzos, sino que, por el contrario, deben aumentar todo cuanto sea 
posible. \ 

E n la c u e s t i ó n del cul t ivo del a lgodón en l a India el Congreso opina que aquel v ^ f 
ofrece el cair po m á s conven:ente p^ira el aumento inmediato en cantidad y en calidad, 
y, por lo tanto, recomienda a l C o m i t é Internacional que haga todo lo que sea conve
niente para obtener estos resultados. 

Organizaí ¿án.—líste Congreso opina que el estado de l a industr ia exige que se in
troduzca la r educc ión de la p r o d u c c i ó n internacional y suplica á todas las Asociaciones 
afi l iadas que se ocupen de esta c u e s t i ó n s in p é r d i d a de tiempo. 

Contratos de /alados y te/iUos.—tiabiMido Vuelto á considerar las resoluciones 
adoptadas en e l Congreso de Bruse l a s sobre la cues t i ón del arbitraje con re lac ión á 
los contratos de hilados y tejidos, y h a b i é n d o s e visto que dichas resoluciones en a l 
gunos pocos puntos no e s t á n de acuerdo con las leyes de algunos de los p a í s e s a f i 
liados, este Congreso, á fin de dar el mayor poder posible á los á r b i t r o s , recomien
da a l C o m i t é Internacional que vuelva ú considerar la cues t i ón y haga las e n m i e n d a í 
que c rea convenientes, suplicando luego á las Asociaciones afi l iadas que pongan en 
p r á c t i c a las c l ó u s u l a s referentes al arbi traje. 

Aigodón crudo.—E&te Congreso confirma la conveniencia que resulte del contra
to para e l peso neto del a l g o d ó n y recomienda con e m p e ñ o á los socios de cada Aso* 
d a c i ó n afi l iada que compren sobre esta base á lo menos una parte del a lgodón q^^ 
neées i t en^ pues opina el Congreso que solamente por la a d o p c i ó n de este contrato 
se puede inducir a l plantador de a l g o d ó n americano á adoptar los sistemas nuevos 
de embalar y t ratar el a l g o d ó n , como antes lo r e c o m e n d ó y a la F e d e r a c i ó n Interna
cional . E s t e Congreso opina que un contrato universal y uniforme para el a l g o d ó n en 
rama es conveniente, y , á fin de formular un contrato que sea equitativo tanto parfl 
e l comprador como para el vendedor y para faci l i tar el acuerdo^ recomienda que se 
nombre un C o m i t é especialmente enterado de l a compra-venta del a l g o d ó n para es* 
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tudiar e l asunto y ayudar á los representantes de l a F e d e r a c i ó n Internacional que 
nayan recibido el encargo de avisparse con los representantes de las Bo l sas de L i -
verpool, Bretnen y Havre , durante los p r ó x i m o s seis meses, sobre l a c u e s t i ó n de un 
i n t r a t o uniforme. 
. Habiendo recibido este Congreso la Memoria de los s e ñ o r e s A r t h u r Cuf f l e y H . 

Macal is ter referente á su entrevista con los representantes de las Bo l sa s de algo-
^ n anteriormente citadas sobre l a c u e s t i ó n de l a humedad en el a l g o d ó n , protesta 
d é r m i c a m e n t e de la conducta intransigente manifestada por dichas Bo l sa s y expresa 
8u r e so luc ión de asegurarse un justo tratamiento en este asunto. 

A fin de procurar una acc ión uniforme, el Congreso suplica á l a F e d e r a c i ó n ingle-
Sí* que trate esta c u e s t i ó n con la Bo l sa de a lgodón de L ive rpoo l , á l a F e d e r a c i ó n a l e -
niana de hilados con la B o l s a de Bremen y á la F e d e r a c i ó n francesa con la del H a v r e , 
Pues opin ión de este Congreso es esencial que el hilador tenga la parte que en jus t ic ia 
le corresponda en el establecimiento del reglamento s e g ú n el que ha de comprar. 

E l s e ñ o r K u i l e propone que e l p r ó x i m o Congreso se celebre en Amsterdam ó L a 
Haya y en elocuentes frases a g r a d e c i ó las múl t ip l e s atenciones de que han sido obje
to los congresistas, esperando que á su vez deseaba su p a í s recibir á los e s p a ñ o l e s y 
^ e m á s congresistas el p róx imo a ñ o . 

S i r Cha r l e s Macara e n a l t e c i ó á los e s p a ñ o l e s y portugueses por su amable y e s 
pléndida hospitalidad, por lo cual quedan sumamente reconocidos, y propuso un voto 
^e gracias á los Gobiernos e s p a ñ o l y p o r t u g u é s . Propuso t a m b i é n un voto de gracias 
para el ministro de Fomento, s e ñ o r Gasse t , por haberse dignado presidir la s e s ión 
inaugural é igualmente para las dignas autoridades de Barce lona y presidentes de las 
Sociedades e c o n ó m i c a s , y en part icular para don Eduardo Ca lve t , presidente del C o n 
greso, y para el C o m i t é ejecutivo. 

E l s e ñ o r Ca lve t , en sentidas y elocuentes frases, m a n i f e s t ó su m á s profundo agra
decimiento por las palabras pronunciadas por el s e ñ o r Maca ra , l e v a n t á n d o s e acto s é -
Suido la s e s i ó n en medio del mayor entusiasmo. 

E n e l T i b l d a b o . 
C o n extraordinaria an imac ión se c e l e b r ó en e l s a lón de fiestas del Tib ldabo, por 

la tarde, el banquete con que el Fomento del T raba jo Nacional o b s e q u i ó á los congre
sistas algodoneros. As is t ie ron unos 400 comensales. P r e s i d i ó el presidente del Fomen
to, don L u i s S e d ó , teniendo á sus lados a l presidente del Congreso, M r . Maca ra , y 
Sli hija; al representante del Ayuntamiento, s e ñ o r Monegal; a l congresista i n g l é s 
^ r . Bal te l te , a l delegado de Hacienda y a l s e ñ o r Ca lve t , presidente del C o m i t é bar 
c e l o n é s organizador del Congreso . 

A l empezar los brindis se l evan tó el s e ñ o r S e d ó , quien h a b l ó en f r a n c é s , i ng lé s y 
alemán> saludando á los congresistas y o f r e c i é n d o l e s el banquete. 

D e s p u é s h a l l ó M . Ti lomas , que hizo grandes elogios de E s p a ñ a , 
E l sexteto t o c ó L a Marsellesa, 
E i banquete fué e s p l é n d i d a m e n t e se rv ido . 

E l b a n q n o t e d e a n o c h e . 
Conforme estaba anunciado, anoche tuvo lugar el banquete ofrecido por e l Fomen

to del T raba jo Nacional y l a C á m a r a de Comerc io á los congresistas del V I H Congre 
so de l a F e d e r a c i ó n Internacional Algodonera, 

L a f iesta tuvo lugar en el s a lón de contrataciones de l a Lon ja , que a l efecto h a b í a 
sido adornado con profus ión de plantas, tapices y multitud de l á m p a r a s de colores , 
Armando un conjunto verdaderamente a r t í s t i c o yfdigno de ser v is to . 

E n e l s a lón se h a b í a n dispuesto var ias mesas en las que hab í a si t io para 400 c o 
mensales, s i bien solamente asist ieron 580. 

A la mesa presidencial tomaron asientoel gobernador c iv i l y á sus lados los s e ñ o -
fes S e d ó , John von Z y s s , Macara , Mar is tany , C a l v e t , Sos t res , Booc!i y A l s i n a , 
^ ü e l i , Monegal, Muntadas, ¡Kuffer (delegado de Aus t r i a ) , En l a t e , Ce receda y de
l g a d o s de las dt m á s naciones representadas en el Congreso . 

A las nueve y minutos c o m e n z ó el banquete, reinando entre los comensales l a m a 
yor e x p a n s i ó n y m á s franca cordialidad. Asis t ie ron las damas que a c o m p a ñ a n d o á 
los congresistas han venido á esta ciudad y distinguidas s e ñ o r a s de l a sociedad bar 
celonesa. 

A l descorcharse el c h a m p a ñ a i n a u g u r ó los brindis el s e ñ o r Mar is tany , quien, en 
elocuentes palabras, o f rec ió en nombre de l a C á m a r a de Comerc io y del Fomento 
el banquete á los congresis tas , d e d i c á n d o l e s frases afectuosas. 

M r . M a c a r a p r o n u n c i ó d e s p u é s un c a r i ñ o s o brindis , en el que m a n i f e s t ó que en 
< . 
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aquel los momentos se consideraba el primer e spaño l a q u í residente. H i z o elogios 
l a hospitalidad con que h a b í a n sido acogidos y man i fe s tó que h a b í a quedado s o r 
prendido por e l adelanto que en la industr ia e s p a ñ o l a hab í a encontrado. Ternim0 
brindando por Barce lona , . . 

S i g u i ó l e en e l uso de l a palabra don Tr in idad Monsgal . quien, en nombre ^ 
Ayuntamiento, s a l u d ó á los congresistas y man i f e s tó que esta ciudad, por su histo
r i a , t e n í a derecho á albergar á los congresis tas , y a que ei- e l la se c e l e b r ó el C o n 
greso ayer terminado. D e d i c ó un cumplido saludo á las damas y t e r m i n ó con un en
tusiasta p á r r a f o en alabanza del Congreso . , , 

M r . Kuf fe r (delegado de A u s t r i a ) d e d i c ó grandes elogios á Barce lona y b r í n a o 
por esta ciu !ad. ^ 

E l s e ñ o r V i d a l y R i b a s c o m e n z ó dedicando unas frases en f r a n c é ? á los b e l g ^ > 
franceses y luego^ en a l e m á n primero y en ing lé s d e ; r u é s , s a l u d ó á los c o n g r e s i s t a » 
y a g r a d e c i ó su v i s i t a en breves y e n t u s i á s t i c a s f rases . 

E l s e ñ o r S e d ó p r o n u n c i ó un corto y elocuente brindis. R e c o r d ó que C a t a l u ñ a tiene 
á gala las leyes del Consulado de Mar por haber nacido en e l la . D e d i c ó frases de cor
t e s í a á las damas y t e r m i n ó brindando por el éx i t o del Congreso, que ha sido obra 
paz y de progreso. 

B r i n d é en f r a n c é s el s e ñ o r C a l v e t , quien g losó e l tema de que el éx i t o del C o n 
greso se debe á los congresistas, y , por l i l t imo, e l gobernador c i v i l p r o n u n c i ó breve» 
p á r r a f o s en los que, d e s p u é s de recordar que el banquete se celebraba en l a h i s tó r ic» 
C a s a L o n j a , b r i n d ó por l a prosperidad y pac i f icac ión de Barce lona . 

L o s oradores fueron ovacionados, a s í corno t a m b i é n coreados y saludados cofl 
burras y a p L u s o s los himnos y marchas de ciúÁ una de las naciones, que fueron 
ejecutados por una orquesta a l f inal izar los br indis cada uno de los respect ivos ora* 
dores. 

E n resumen: la f iesta fué e s p l é n d i d a y digna de aus organizadores. 

E n l a C á m a r a de C o m e r c i o . 
Terminado ei banquete, en el hermoso sa lón de la C á m a r a de Comerc io ¡ s e ltnm 

p r e v i s ó una r e c e p c i ó n y baile que d u r ó hasta la madrugada. 
E l s a lón de referencia of rec ía e s p l é n d i d o efecto, m o s t r á n d o s s las damas y l0$ 

congresistas ex t ran je ros altamente satisfechos del agasajo recibido. 

E l a t e n t a d o c o n t r a M a u r a . 
V i s t a do l a c a u s a * 

Wt E s t a m a ñ a n a c o m e n z a r á en l a s e c c i ó n t e rce ra de esta Audiencia , - que preside el 
magistrado don J o s é C a t a l á , la v is ta de fa causa instruida contra M a n u i l P o s a por 
los disparos que en la e s t a c i ó n de F r a n c i a d i r ig ió contra Maura y de los cuales r e 
sultaron heridos é s t e y don Alfonso Olí veda. 

O o a o t a s i o n e s d e l flsoal* 
E n el escrito de ca l i f icac ión formulado por el abogado f i sca l , don R a f a e l E m o , se 

re la tan los hechos ocurridos en l a siguiente forma: 
Sobre las 23 del 22 de Julio de 1910, en el tren del ferrocarr i l procedente de Madrid, lle

g ó A la es tac ión llamada de F ranc i a , de esta ciudad, don Antonio Mrinra y Montaner, 
presidente del Consejo de ministros de E s p a ñ a , y cuando se apeaba del coche y empegaba1» 
á saludarle gran n ú m e r o de personas que babiao ido á recibirle y le ovacionaban, el pi"ü' 
cesado Manuel Posa y Roca, que t a m b i é n s« hallaba en el andén , d i spa ró tres tiros contra 
el señor Maura y t r a t ó de dirigirle mAs, fal lándole el cuarto, con una pistola Bro^ing) 
causándo le dos neridas, una en el tercio superior del brazo derecUo y otra en el tercio su 
perior del muslo del mismo lado, de las que cu ró á los dieciocho d í a s de asistencia facul
t a t iva . 

A l propio tiempo, con uno de los disparos que iban dirigidos á don Antonio Maurft» 
causó una lesión á don Alíonao Ol iveday Llopar t eu l a parte superior del muslo u q u í e f 40» 
que cu ró á los veinte d ías . 

£ n aquel acto, el procesado Manuel Posa se propuso matar á don Antonio Maura, J 91 
no lo consiguió, á pesar de haber hecho los disparos de la manera expuesta y (i corta dis
tancia, tue porque el movimiento de las muchas personas que allí hab ía le impidió hacer 
perfecta pun te r í a al tronco ó á la cabeza, acertando á dar, 3in embargo, en dos sitios muy 
próximos a l primero de los expresados. 

£1 procesado, estando inermes y desprevenidos los dos lesionados, a d e l a n t ó el ht**0 
derecho, armado con l a pistola, por entre las cabezas del ap iñado éemicí rculo de hombres 



f** Había delante de ello» y á mansalra , respecto de los ofendidos, agfredtó á don Antónfo 
^au ra á cuatro pasos de distancia. 

Estos hechos son constitutivos: el primero, de un delito de asesinato frustrado, cualTfí-
5ado por la alevosín, y segundo, de u i delito de lesiones menos graves, cono arrien • o 
6,1 el primero la circunstancia agravante de haber obrado con menosprecio del tespeto 
9ae, como diputado á Cortes y ex presidente del Consejo de ministros, m e r e ¿ e el ofendí* 
no don Antonio Maura. 

E s autor de estos delitos el procesado Manuel Posa , que ha incurrido en las penas de 
dieciseis años , ci.ico meses y once días de cadena ternooral, accesorias de in te rd icc ión c í -
yl l durante l a condena é inhabi l i t ac ión absoluta perpetua, comiso de l a pistola, cargado
res y cápsu las , dándoles el destino legal , y pago de costas, s iéndole de abono la mitad del 
^empo de prisión preventiva y la totalidad del que exceda de un a ñ o . 

C o n o l u & i o n e s de l a a o u s a o i ó n p r i v a d a . 

^ L o s letrados seflores T r a b a l y Comas y Domenech, encargados de la a c u s a c i ó n 
Part icular por e l Cen t ro M o n á r q u i c o Conservador , refieren los hechos del modo 
s igu ¡en te : 

E n el mes de Julio del a ñ o próximo pasado, agrupaciones socialistas y republicanas y 
Periódicos de esta últ ima si >nirtcación po ' í t i ca , en esp-'cial £V rogreso, de esta c iu Jad , 
sostenían una violonti c a m p u ú a de oposición contra el partido conservador y de un modo 
especial contra el Excmo. señor don Antonio Maura, ex presidente del Consejo de minis
tros, hatta el extremo de proclamar l a conveniencia del atentado personal para impedir 
Que dicho polít ico volviera á ocupar el Poder. 

Fueron ¡nani testaciones agudas de la aludida campaÉU el disMirso pronunciado por 
Pablo iglesias al in t i rven i r en el debate del dictamen de con tes tac ión a l mensaje de la 
borona, el q u e x r o . u u i c i ó don Alejandro Ler roux en la propia ocasión y dos a r t í cu los de 
don Emiliano Iglesias titulados uDefensa social,, y "Hoy cumple un aftor, documentos 
todos ellos obr*ntes en el sum «rio. 

E l procesado Manuel Posa Roca, afiliado al partido radical , Xzctor áe E l Progreso% 
concurrente asiduo A su Redacción y enterado por la Prensa de las ide^s vertid 18 por 
Paolo Iglesias en la ocasión referida, decidió premeditadamente asesinar at señor Maura , 
• i no fué designado a l etecio, obrando en mér i to s de un complot revolucionario a l efecto 
tramado por el anarquismo internacional para vengar el justo fusilamiento del revolu 
cionario Fer re r . 

P a r a l levar á cabo su propós i to ap rovechó l a circunstancia de venir á Barcelona , para 
embarcar con dirección á Palma de Mallorca, do.^de iba á pasar el verano con su famil ia , 
el Excmo, Éeuof don Antonio Maura, cuyo viaje habíase anunciado por l a Prensa coa a l 
gunos d ías de ant ic ipac ión , aunque sin s e ñ a l a r s e de momento el dia, sometido al curso 
de los debates parlamentarios. 

E l señor Maura l legó, en efecto, á Barcelona el 22 de Jul io úl t imo, en el tren ráp ido de 
Madrid, y , conocedor de su salida de l a corte por los per iódicos , Manuel Posa fuése á la es
tac ión llamada de F ranc i a , de esta ciudad, armado de una pistola Browing, á las ve in t i t r é s 
y treinta, hora de l a llegada de dicho tren; p e r m a n e c i ó confundido con e l g r a n n ú m e r o de 
personas que esperaban al señor Maura, y en el momento en que dicho ex presidente del 
Consejo iba á apearse del departamento de primera clase en que hab ía hecho el viaje, 
«1 procesado, situado frente a l coche, á cuatro pasos de distancia, ade l an tó el brazo dere
cho por entre la multitud é hizo cuatro disparos, de los que falló e l ú l t imo, contra el 
señor Maura, cun el propós i to de matarle, lo que no logró porque el va ivén de la multitud 
que se ap iñaba para saludar a l señor Maura impidió la p u n t e r í a . 

No obstante, le hir ió con los disparos en dos sitios muy próx imos a l tronco, sin que don 
Antonio Maura pudiese repeler la ag re s ión , defenderse de e l la , ni siquiera prevenir la , por
gue aquél la fué inesperada, r áp ida y aprovechando el momento en que aqué l , con el cuerpo 
adelantado tuera la portezuela, pero sm haber descendido a l estribo, o i r ec í a perfecto 
blanco al agresor. 

L a s dos heridas, situadas en el tercio superior del brazo derecho y el tercio superior 
del muslo t ambién derecho, respectivamente, necesitaron para su curac ión diez y ocho días 
de asistencia facultat iva. 

Uno de Jos disparos dirigidos contra el señor Maura hir ió á don Alfonso Oliveda, cau 
sándole una lesioa en. la pait*í superior del muslo izquierdo, que curó a los veinte d í a s . 

E n las calificaciones de tatos hechos se atiene la acusac ión pr ivada á lo establecido por 
<¿1 fiscal; pero apreciando, a d e m á s de las circunstancias agravantes que en las referidas 
conclusiones se aprecian, l a de p remed i t ac ión . 

E n virtud de la aprec iac ión de esta circunstancia agravante quedan modificadas las pe-» 
Das en el sentido de pedir que se impongan a l procesado diez y siete afios y cuatro meses 
de cadena temporal, accesorias de in terdicc ión c iv i l durante l a condena é inhab i l i t ac ión 
absoluta perpetua, comiso de la pistola, cargadores y cápsu la s y pago de costas. 

Ademas se hace constar que l a acusac ión privada se abstiene de calificar en cuanto á l a 
responsabilidad c i v i l , por hallarse esto en absoluto apartado del objeto perseguido a l to-
^ a r parte en causa. 
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C o n c l u s i o n e s d e l a d e f e n s a . 

£ l d e f e n s o r del procesado, don Emi l iano Ig les ias , expone en s u escri to de c a l i f i 
c a c i ó n lo que sigue: 

Mauuel Posa Roca ven ía padeciendo de larpo tiempo una neurastenia, que, a l agudizar• 
se con otra" enfermedad que por respeto» A su padre y A su hofjar ocultaba, complicaba la* 
decisiones de su espí r i tu , que no acertaba á reaccionar ni contra el abatimiento que 1* 
producía e l , para él , inconfesable estada, ni contra las exaltaciones con que au juventud 
se rebelaba para recobrar el dominio de l a vida y de l a a l e a r í a , huidas por el predominio 
hereditario de pretendidos respetos que acaban por entorpecer y anular el desarrollo de 
las relaciones familiares, culto primario elevado A l a c a t e g o r í a de lo indiscutible por !*• 
almas simplistas, propensas por su rec t i l ínea manera de miras las cosas á soportar los 
mayores dolores y las m á s grandes amarguras antes de declarar nada que pueda rubori
zar su pudor ante las almas nobles que le dieron el ser. 

Es te silencio e ra para Posa, primero, la des t rucc ión de su organismo, después l a muer
te, y a que creciendo el mal que le aquejaba, no se hacia ilusiones respecto 'A su desgra
ciado futuro, si rApidamente no se ponía en cura. Durante d ías fué su obsesión la manera 
de solucionar el conflicto, que á él se le presentaba irresoluble. E l hospital era la denun
cia cierta para s s padres, á quienes reservaba su s i tuac ión por las razones expresada*. 

Dominado siempre por esta idea, l le^a el 22 de Julio del pasado año , y de noche lee tñ. 
E l Aot cié o Universal ia p róx ima llegada del seftor Maura á esta capital , l 'osa, que te* 
n í a dsipuesto un viaje en l a excurs ión que para dos d ías después proyectaba el Ateneo 
Enciclopédico Popular, encuentra el medio de resolver el problema que le abrumaba y le 
complicaba l a vida: hacerse detener y curarse en la cá rce l s in que sus padres se entera
sen, ya que i a m á s habían de tenerlo por cr iminal , porque ni lo iba á ser ni p o d r í a aerlo, 
por repugnar ó su idiosincrasia. 

Y en efecto, r a á l a es tac ión de F r a n c i a , espera el ráp ido de Ma irid y cuando é s t e se de
tiene) empujado por l a multitud, saca del bolsillo izquierdo interior de la americana la pi*~ 
tola que c ó m p r a s e bac ía tres año» y cuyo funcionamiento tenia motivos para saber era má» 
que deficiente, y describiendo un arco con elia da tiempo A que los circunstantes fe perca
ten de aquel elemento e x t r a ñ o , que era lo que buscaba Posa para l a única linalidad que le 
l levó á l a e s t ac ión aquella noche. 

E l brillo metá l ico del a rma fué visto por var ias persona» que formaban una compacta 
mural la entre el señor don Antonio Maura j Manuel Posa , las cuales se abalanzan A és t e 
con tan mala fortuna que a l forcejear con él le fuerzan, por el movimiento impulsivo del que 
se ve acorralado, A apr- tar el arma par^ d tr mayor fuerza a l movimiento de lo» brazo* T 
apartar á los que se habiau echado encima de ua modo violento y brutal, pudiera decirse 
instintivo y natural de quienes, desconociendo los móviles de aquel que sacaba una pisto
l a , trataban de impedir io que ellos suponían l a pueril solución de un grave problema d e i s 
rea l i zac ión de un delito y no era « inoJa psiquis. 

Desgraciadameiite, y sin que estuviera en la in tención tampoco de los que tan diligente 
y humanamente se abalanzaron a l iateliz neu ras t én i co , y sin que ni remotamente pudiera 
s o ñ a r é s t e que su propós i to tuviera consecuencias desaifradabk-s, aquellos disparos hechof 
sin la voluntad oe nadie produjeron lesiones a l don Antonio Maura V a l señor Oliveda, que 
tardaron en curar los d ías que se determinan en los escrito-t de calificación. Desgrac ia muy 
lamentable esta, pero A l a que fu i ajeua l a voluntad de todos y muy especialmente l a del 
procesado, que no tuvo inteución de disparar ni, por cous igu ien t» , de lesionar A nadie, 
mucho menos A don Antonio Maura y Montaner, a quien no conocía ni hab í a visto nunca» 
faltando, por consiguiente, a l a,cto de Posa toda c u s ^ de m i l i c i a , y a que su objeto, como 
repetidas veces se ha dicho, era muy otro y bien pueril é inocente por cierto. 

Con re lac ión á estos bechos dice el defensor que í o a que se relatan uan sido una des-

ffracia: pero no constituyen cjelito alguno, y a que no sólo fa ' tó l a in tención de cometerlo Y 
a malicia para ejecutarlo, sino que no puede rectamente atribuirse á Posa que h a y a he ' 

cho los disparos. 
Como al ternat iva se sostiene que, á lo m is , el procesado es autor de un delito por i&é 

prudencia, penado con dos meses y un d U de arresto mayor. 
P r u e b a s . 

P a r a el oportuno esclarecimiento de los hecho» han propuesto la» partes las pruebai 
siguientes: 

De l fiscal.—Testigos: don Alfonso Oliveda Uopar t , don Sebas t i án Simó Morey don R i 
cardo Ter rasa Ma», aofta Margar i ta Maura Ribot, don Amado Claver Romeo, don Miguel 
de Ama Campos, don Pedro Pascual de Ojesto Alnagón , don Enrique V i v e s Vertrer y don 
Rafael V id u Burguera . 

Peritos médicos: don Conrado Car re ra Roger , don Salvador Cardenal F e r n á n d e z y don 
Fernando Bravo Moreno. 

Peritos arm ros: don Dionisio Artamendi Aracs t i y don José Galopa Ig les ia» . 
De la acusac ión privada.—-Lo» mismos testigos y per i to» que el fiscal y u d e m á s como 

testigos don Julio Ortega Pérez , don Leo icio B i n é s López, don Pablo Iglesias P o s » e , 
don Alejandro Ler roux G a r c í a , don Emiliano Iglesias Ambrosio, don Juan Jos¿ Rocha 
Garc ía , t ion Joaqu ín Rabcl la Segarra , don Joaqu ín Sagnier Vi l l avecca ia y don Paulo Ma

l a de Emi l io C l a r ó s . 
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^ l a defensa.—Los mismos da l a parte fiscal y querelUnte y a d e m á s don Antonio Po* 

*a).doa José Posa Roca , don f rancisco AmetUii, don José Cembrano, don José Antich, don 
J^ i s Gassol, don Jaime Cornudella, don Antomo Mesado, don EcqíIío Tubau, don Roberto 
Soberna, don Francisco Corba y don Miguel Torrents Duran, 

Banquete en lumor de los concejales de la I I . F . H. B. 
Como no p o d í a por menoa de suceder, l a democracia catalana NS v i s to con a g r a 

do la o r g a n i z a c i ó n de un acto que a t e s t i g ü e la s impa t í a que se siente por l a mino r í a 
Municipal de la Unión F e d e r a l por su acti tud en ¿1 Ayunta ín ie i i ío conteniendo las 
A m a s i a s del ler rouxismo, s o b r é todo con motivo d é l o s presupuestos. 

Y a l ver con adrado l a c e l e b r a c i ó n del banquete que t e n d r á lugar en el Mundia l 
Palace en l a noche de pasado m a ñ a n a , s á b a d o , son en á r a n n ú m e r o los ciudadanos 
^ se apresuran á Inscr ib i r se . E l n ú m e r o de inscripciones a s c e n d í a anoche á t r e s 
cientas. 

L a s personalidades de l a U . F . N . R . a s i s t i r án todas, brindando, probablemente, 
los s e ñ o r e s V a l l é s y Ribo t , Zulue ta , C a r n e r , Pedro Corominas , R o i ^ y Armengol , 
Junoy y Gambas , E n nombre de la minor ía b r i n d a r á , agradeciendo e l homenaje, e l 
leader de la misma, don J o a q u í n LívüA R i s s e c h . 

E n los centros de la cal le de Pe layo y de l a p laza del T e a t r o y en las R e d a c c i o 
nes de La publicidad. E l Poblé Catalú y E l D i l u v i o se expenden vales á cinco 
Pesetas, precio del cubierto. 
fc^El Consejo directivo del Ateneu Democracia del dis t r ic te V I ! hace púb l i co que l a 
junta general extraordinar ia que t en í a convocada para el p r ó x i m o s á b a d o ha quedado 
aplazada para e l d ía 20, á las nueve de la noche. 

E l aplazamiento obedece al phejjo de muchos socios para poder as is t i r a l banquete 
intimo organizado en honor del s e ñ o r Lluhí R i s s e c h y d e m á s c o m p a ñ e r o s de minor í a . 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
V i s l t a o . 

E l s e ñ o r Mans , presidente de l a L i g a de Propie tar ios del distr i to V I I , ha visi tado 
al alcalde para protestar de que se les haya pasado papeletas de apremio sobre e l 
impuesto de alcantari l lado con r e l ac ión á 1ÜCU, siendo a s í que en dicha é p o c a no e x i s 
t ía alcantari l lado en aquel distr i to. 

E l coronel de l a guardia c i v i l s e ñ o r I b á ñ e z p a s ó á saludar a l a lcalde, tratando 
al propio tiempo de var ias obras en las Mín imas . 

E l cónsu l de F r a n c i a , M . D'Anglade , estuvo en la A lca ld í a con objeto de ;ver a l 
m a r q u é s de Marianao; pero al no hal larse é s t e ea su despacho, d e j ó ta r je ta . 

A l c a n t a r i l l a d o . 
L a Sociedad Fomento de Obra s y Construcciones ha comunicado al Ayun tamien

to que se halla dispuesta á l levar á efecto los trabajos de alcantaril lado co r re spon
dientes á la rambla de las F l o r e s , c o m p r o m e t i é n d o s e á organizar t res brigadas d i s 
tintas para que real icen las obras sin i n t e r r u p c i ó n . 

I T o m b r a i n l e i i t o . 
E l alcalde, como vicepresidente de la Jun ta provincial de San idad , ha firmado el 

nombramiento de subdelegado interino de Fa rmac ia del distrito de T a r r a s a á favor 
de don J o s é V i l a rde l l . 

£ 1 P a l a c i o do J n s t i o i a . 
S e ha recibido en el Ayuntamiento un oficio del ministerio de G r a c i a y Jus t i c i a 

trasladando la rea l orden para que la O r d e n a c i ó n de Pagos del Es t ado l ibre a favor 
de este Ayuntamiento la cantidad de lO.üüü pesetas como c o m p e n s a c i ó n de parte de 
los gastos satisfechos por las obras del Palac io de. J u s t i c i a . 

O b r a s do a d o q u i n a d o . 
L o s vecinos de l a cal le de Zaragoza piden a l Ayuntamiento e l arreglo del adoqui

nado de dicha vía . ^ • A - , 
L a J u n t a d o l c e n s o . 

Hoy se r e u n i r á l a J u n t a local del censo. 
' L a v e n t a do m a r i s c o s . 

E l comandante de M a r i n a ha remit ido un oficio a l Ayuntamiento a d j u n t á n d o l e e l 
anuncio de p roh ib ic ión de l a venta de mariscos en los mercados. 
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R e o l a m a c i ó i L i 

H a elevado una instancia al Ayuntamiento don J a v i e r Fontcuber ta , reclamaí ia^ 
60 700 pesetas que se le deben por alqui leres de los terrenos que ocupa e l m e r c a d 
del Porven i r . 

S u b v e n c i o n e s . 
So l i c i t an subvenciones del Ayuntamiento el Ateneo Republicano del distr i to VU» 

M o n t e p í o de vigilantes nocturnos L a A l i anza , Juventud C a t ó l i c a de S a n A n d r é s S 
dos Sociedades pajar i ! es. 

C o l o n i a s e s c o l a r o s . 
E l Ateneo Republicano Rad ica l de Pueblo Sfeco solici ta del Ayuntamiento un* 

s u b v e n c i ó n para colonias escolares. 
P e t i c i ó n . 

E l presidente de la A s o c i a c i ó n de Fondistas ha solicitado se declare que los fa
roles que los hoteles tienen instalados en las fachadas de sus establecimientos no 
e s t á n sujetos al arbi t r io por anuncios. 

I n v i t a c i o n e s . 
L a C o m i s i ó n ejecutiva del monumento á los h é r o e s del B r u c h ha incitado a l Ayun* 

tamiento a l acto de la co locac ión de la primera piedra. 
T a m b i é n ha sido invitado el Ayuntamiento a l Congreso Internacional de Pedago

gía que en breve se c e l e b r a r á en Bruse l a s . 
U n t e l e f o n e m a . 

E l secretar io del Ayuntamiento, s e ñ o r G ó m e z del Cas t i l lo , ha mandado un tele
fonema anunciando que se ha firmado la rea l orden aprobando la a l ineac ión de Ia 
p laza de las G l o r i a s Cata lanas , asunto de gran i n t e r é s para l a C o m i s i ó n de E " ' 
sanche. 

O t r a p e t i c i ó n . 
E l s(ran E leu t e r io C h i c o sol ici ta del Ayuntamiento que se le nombre constructor 

de la C o r p o r a c i ó n . 
¡Vaya con Eleu ter io! 

C f t a o e t i i i a » 

D o n Pedro G . Mar i s t any , presidente de la C á m a r a de C o m e r c i o / r e c i b i ó ayer 
m a ñ a n a una ca r ta del ministro de l a G o b e r n a c i ó n en l a que le manifiesta que por 
rea l orden ha sido declarado ilegal el arbi t r io impuesto á los viajantes por el A y u n 
tamiento de B u r g o s . 

E n el expreso de Madr id han salido los delegados de la Sociedad de A t r a c c í ó a 
de Foras te ros don Manuel R i b é , vocal-secretario, y don Manuel F o l c h y T o r r e s , 
secretar io general de l a misma, los cuales se dir igen á L i s b o a para toinar parte en 
las tareas del I V Congreso Internacional de T u r i s no que se c e l e b r a r á en l a capital 
lusi tana. 

m E l mejor C A F E es e l t o r r e fac to I - a E s t r e l l a . Ca rmen , 1 ( f rente á B e l é n . ) 

E l vapor Argentina s a l ió de R í o Jane i ro para D a k a r el d í i 6 del corr iente . 
E l Cfitd di Milano s a l ió de L a G u a y r a para Tener i f e el d ía 7. 

L a U n i ó n y M o n t e p í o de Maes t ros P in to res ha recibido el siguiente telegrama del 
presidente del Consejo de ministros: 

Recibo su telegrama en nombre de l a Unión y Montepío de Maestros Pintores. A l «e ' 
ñ o r Dato, presidente de l a Comisión del Congreso, le ruego que active el dictamen sobr? 
accidentes del trabajo. 

E n el Dispensar io municipal del distri to de l a Barce loneta ha sido auxil iado R a 
món P e ñ a P e ñ a , de 70 a ñ o s , por presentar una extensa her ida en el antebrazo dere
cho á cunsecuencia de haberle atropellado un car ro . 

E n las pr imeras horas de l a tarde dfe aye r o c u r r i ó un p e q u e ñ o incendio en un solar 
de l a oalle del Horno, de Hostafranchs, q u e m á n d o s e c ie r ta cantidad de bor ra . A l l u 
gar del hecho acudieron las bombas del cuarteli l lo del dis tr i to. 



S e ha expedido el siguiente telegrama al pe r i ód i co Le Temps, de P a r í s : 
19 

Oentro Comercial Hispano-Marroquí levanta protesta contra gratuitas apreciaciones 
*-e Tem/>s respecto pol í t ica africana E s p a ñ a R i f Marruecos. Sostenemos que Gobierno 
iTy^cés no corresponde lealtad española con amistad cor recc ión debidas, lin la zona Me-
' . '^ E s p a ñ a rtspetado libertad comercial extremando su tolerancia hasta permitir esta

c ó n ferrocarr i l Norte africano en terrenos Hipódromo que ninguna nación hubiese per
mitido. Como españoles recordamos : Pacto de familia, tratados de San Ildefonso, 

^0ntainebleau, intervenciones en Cocnincuina y Méjico. Po r esto escaraxeatados nos 
Preocupamos Marruecos. 

a» I n a p e t e n t e s y a n é m i c o s , c u r a o s c o n V I T - A - X - i T O N T . 

L o s gremios de Igualada han celebrado el primer aniversar io de su f u n d a c i ó n con 
lina f iesta e s p l é n d i d a . E l Cent ro Gremia l de Igualada no p r e s c i n d i ó para acto tan me* 
Hiorable del concurso de la Unión Gremia l de Barce lona , i nv i t ándo la . 

L a C o m i s i ó n que r e p r e s e n t ó los gremios de B a r c e l p n i en aquel acto fué objeto de 
entusiasta recibimiento por los industriales de Igualada, pasan Jo á vis i tar el C í r c u 

lo Mercan t i l , Ateneo Igualadino y d e m á s Sociedades, siendo obsequiados á medio d í a 
con un almuerzo ínt imo por el presidente, se í lor S e r r a . 

P o r la tarde tuvo lu^ar la veada, á l a queasistieron m á s de ciento cincuenta indus
triales. P o r l a noche fueron obsequiados los excurs ionis tas con un banquete de c i en 
cubiertos. 

U n sujeto llamado J o s é S a d u r n í , de 59 a ñ o s , se p r e s e n t ó en la fonda de Marse l l a , 
Pidió una h a b i t a c i ó n , que lo fué facil i tada enseguida, e n c e r r ó s e en e l l a y no volv ió á 
sal ir . 

Como e l caso l lamara la a t e n c i ó n del d u e ñ o del establecimiento lo puso anoche, á 
las ocho, en conocimiento del alcalde de barr io, el cual dispuso que un cerra jero pro
cediera á abr i r la puerta ae la hab i t ac ión refer ida, e n c o n t r á n d o s e en el interior de el la 
el c a d á v e r del sujeto aludido, e l cua l se hab ía suicidado c l a v á n d o s e un p u n z ó n en e l 
costado izquierdo. 

B=r. L a m e j o r c a l i d a d y m a y o r b a r a t u r a e n A q ; u a d e C o l o n i a . R o n - Q u i n a y 
d e n t í f r i c o A l c o d é n t a l p r e s e n t a á l a v e n t a l a U n i ó n A l c o h o l e r a E s p a ñ o l a e n los 
c o m e r c i o s 
J . P o 
Us ta 

U n tren de l a l ínea del Norte, procedente de Manresa , a r r o l l ó ayer tarde en e l paso 
á nivel de la cal le de A l i B e y á urt individuo llamado Pascua l Mira l les , el cual suf r ió la 
fractura de va r i as cost i l las . F u é auxil iado en la C a s a de Socor ro de l a ronda de S a n 

Pearo . _ _ ^ _ í _ _ 

C a d a d ía son en mayor n ú m e r o las personas que vis i tan el Museo S o c i a l , siendo de 
notar el n ú m e r o de e u t í d a J e s obreras y de cultura continuamenre piden turno p a 
ra vis i tar lo colectivarnentcí . Durante la semana anterior lo lian visi tado e i Cen t r e E x 
cursionista del V a l l é s , de ^a . jade. l , el director, profesores y aluam )3 de l a E s c u e l a 
Superior de industr ias de T a r r a s a y e l Ateneo L a F a m i l i a r Obre ra , de S a n s . 

Durante l a ú l t ima semana l a C a j a de Ahor ros y Pensiones para l a V e l e z ha r e c i 
bido por imposiciones ia cantidad de 140.904 pesetas y l ia pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales de p e n s i ó n 9i ,397 pesetas, habiendo abierto 161 l i 
bretas nuevas. 

H 3 s p e o t a , C T a l o s , 
L I C E O . — M a ñ a n a , por la noche, se d a r á la ú l t ima r e p r e s e n t a c i ó n de Trisfano é 

Isotta, y con l a de Tannhüüser% que se deirá el p r ó x i m o dómifisíó, h a b r á ferni i r iadó 
tina temporada que s i ha sido excelente para el a r te , en cambio, no creemos que l a 
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E m p r e s a e s t é muy sat isfecha. H a habido un retraimiento incomprensible , Injustiftea * 
do é injusto. 

Y por s i esto fuera poco, debemos a ñ a d i r otro hecho, que bueno s e r í a que se 
ac la rase . 

L a s e ñ o r a K a f t a l , la incomparable «Iso t ta» , h a b í a resuelto, como prueba de es t i 
mación a l púb l i co b a r c e l o n é s , cantar una escena de Iristano en c a t a l á n , de la ma
gistral t r a d u c c i ó n del s ñ o r Pena . Pues ahora no h a b r á ta! escena cantada en cata
lán por haberse opuesto... no se sabe qu ién . E l hecho es tan significativo que^ bien 
merece que e l s e ñ o r B e r n i s lo explique, sobre todo cuando no h a b r í a sido la pr imera 
vez que en el L i c e o se han cantado escenas de obras de Wagner de las traducciones 
de íoaquín Pena , sin que nadie protestara; muy al contrario, aun resuenan en nues
tros o í d o s los aplausos tributados á V iñas y á B l a n x a r t , cantando en lengua catala
na escenas enteras de Lohengrin y Tannhüaser. 

Y con doble motivo merece una ex l icación, por cuanto la cosa huele á intromi
s ión , y a que en un teatro s ó l o manda la E m p r e s a . 

T I V O L Í . — U n a de las novedades que nos p r e s e n t a r á l a c o m p a ñ í a i ta l iana de ope -
re ta que d e b u t a r á esta noche es que la d i recc ión de la orquesta e s t á confiada á la 
s e ñ o r i t a doña Annina Cape l l i , acredita !a maestra en el repertorio de las operetas 
vienesas , por haberlas dirigido en Viena y Ber l ín , 

N U E V O . — M a ñ a n a se e s t r e n a r á el s a i n ó t e l í r ico en un acto E l gallinero^ l ib ro de 
L ó p e z S i l v a , con mús ica del maestro Amadeo V i v e s . 

*** 
L A B U E N A S O M B R A . — A n o c h e c e l e b r ó s e la función de gala en honor de los 

congresistas del Congreso algodonero. E l programa fué del agrado de l a concurren
c ia , que a p l a u d i ó los cantos y bailes e s p a ñ o l e s especialmente, como t a m b i é n \os con* 
plets f ranceses, lo mismo que á las ar t is tas , sobre todo á la G i r a ld ina , l a T a r i f e ñ a , 
á l a L i l y M u r c y y á l a G a b y de E r a d a s . 

P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — É s t a tarde se c e l e b r a r á e l segundo dia te 
moda con un concierto en honor de la secc ión a u s t r o - I i á n g a r a . 

L a banda municipal, en combinac ión con los grandes ó r g a n o s e l é c t r i c o s , interpre
t a r á el siguiente programa bajo la d i r ecc ión del maestro C a s a ñ é : 

P r i m e r a parte: "-Himno a u s t r í a c o » , « D a n z a h ú n g a r a n ú m e r o 5 / , B r a h m s ; « H u n -
yadi L a z l o » , obertura, E r k e ! ; « F a n t a s í a » ( ó r g a n o ) , Leinmens; « R a p s o d i a » sobre a i 
res h ú n g a r o s , D e l a y a . 

Segunda parte: «La flauta encantadas, obertura, Mozar t ; I m p r o v i s a c i ó n sobre 
m e lod í a s h ú n g a r a s (ó rgano ) , Dan ie l ; « M a r c h a h ú n g a r a > de la « D a m n a t i o n de F a u s t a 
B e r l i o z 

L a V I E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l flríc 
I I . 

E s p a ñ a . - S a l ó n B e i n a R e m o n t e . 
Desahogado mi e sp í r i t u del peso que le o f rec ían las h a b l a d u r í a s a n t i p a t r i ó t i c a s y 

revolucionarias prop dadas por los jóvenes con motivo de la actual E x p o s i c i ó n de 
B e l l a s A r t e s y en descargo dé mi conciencia, puestas con sus puntos las ies^ p a r a 
hacer respetar los venerables vte/os que todav ía ^ e / ^ a ? la suerte de que nos. ri* ' 
j a n , entremos en el estudio sereno é imparcial de las obras de l a E x p o s i c i ó n . 

S i n duda alguna el Jurado v ióse en el compromiso de aceptar muchas obra^tnar*'1 
cadamente rechazables , porque no de otro modo se expl ica que el salór t de la fóejna 
Regente se haya convertido en a lmacén de cuadros malos. 

Mas 
C r e -
P a i í j u u ^ & v i i . — u a i A - t i o . w«.»,/í^/c-o*/t-. íxv-wucj . x \c i rc iu) .— ooier y u n í . r a» 

aajei—-Foix: San Martín Sarroca.—Vancells: P a i s a j e . — S i g ü e n z a : Cercanías de 
Valencia.—Tolosa: Pa isa je . — Lorenza le : Cabeza risueña. Lasarte: ^Venecia 
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Q i lo f r e O l l e r : Re t ra to .—Sans C a s t a ñ o : Coiombine.—Torrescasam: Re t ra to .— L a -
^ a g a : Amorfos.—MongreUl: Cogiendo naranjas. —OWvev: P a i s a j e . — M a s c a r ó : 
Naturaleza mueria.—CavdevWa: Dríada.—Lieiabert: Tarde de /V/^/"^.—Basrián 
(Dolores) : P e r e z a . — P e l l i c e r ( C a r l o s ) : Re t r a to de s e f l o r a . — V l a r q u é s : £7 maestro 
^Cí / re / /—-Togores : /?om7e/?0.—Castelucho: Ret ra to .—Pichot : T ? ^ ^ . — S o l e r de l a s 
Casas : Nuera mística. T o r r a s : R e t r a t o . — ü s t i v i l l : P a i s a j e . — S e r r a : Crepúscul de 
te vida,—V\áa\ ( L u i s a ) : Re t ra to . 

A l a salida de esta sala se encuentra, entre otros cuadros, uno de R ica rdo M a r t í . 
Rect i f icando e l concepto, no quise decir que todos los cuadros del sa lón R e i n a R e -

5ente sean malos, aunque, colocados á¿ la forma que lo e s t á n , parece un a l m a c é n de 
esecho. Y a algunos hanle bautizado con el denigrante n.>mDre de l a Sala del en» 

toen s in derecho. 
Hay al l í , por ejemplo, un gran cuadro de F é l i x Mest res , titulado E l dinmenge de 

Í*ams, que es una magníf ica r e p r o d u c c i ó n de costumbres barcelonesas y como not i 
ecorativa es preferible á muchos otros muy bien colocados en l a E x p o s i c i ó n , digan 

ío que quieran los revolucionarios, 
ü n e l mismo lienzo de pared hoy un b o d e g ó n de C r e s í digno de f igurar a l lado de 

las mejores obras del certamen, un retrato de L u i s a V i d a l muy distinguido, un pai aje 
<te Venec ia que lo f i rma L a s a r t e , hermoso de verdad; un cuadro de costumbres va e n -
clanas de Mongre l l , un retrato de To r r e sca sana y un borracho de Togores , ambos 
Excelentes , aunque del pintor Valenciano e s p e r á b a m o s algo mejor. 

E s t o es , en mi concepto, lo mejor de l a S a l a R e i n a Regente, y , no obstante, no d i 
c e lo suficiente para dignificar l a pintura que p o d r í a m o s l lamar catalana. 

V e r d a d e» que no iodo e s t á aqu í y que seguidamente podremos juzgar las obras de 
l o s escogidos; pero, a t e n i é n d o n o s á este s a l ó n , hay que decir sobre ello algunas pala

b r a s m á s . 
E s verdaderamente t r is te y desconsolador lo que sucede con los art is tas de c a s a . 

*Por q u é es tan malo el conjunto de l a sa la Re ina Regente? ¿ ¿ s que no hay a q u í a r 
tistas de va l í a? S í los hay, s in duda, aunque no son muchos; pero é s t o s mismos no ha
cen esfuerzo alguno para quedar á la al tura de su prestigio. S o n los que no cesan de 

?r i tar que a q u í no se protege á los ar t is tas , y en cambio, cuando la ciudad hace un e s -
uerzo para organizar una E x p o s i c i ó n , esp jrando que los art is tas de l a r e g i ó n y de l a 

Ciudad lo han de agradecer presentando todo lo que valen, se encuentra que acuden 
s í certamen con un estudio cualquiera, como s i le Hicieran un tavor mandando una tar
je ta de vis i ta- L o s d e m á s ar t is tas mandan lo que pueaen y lo que saben, que es bien 
Poco y só lo con l a i n t enc ión sana de tener el pase de l a E x p o s i c i ó n . L a dignidad a r 
t í s t i c a para é s t o s es lo de menos. 

C o n estas condiciones y á tenor de estos indiferentismos s e ha formado l a instala
ción de l a sa la R e i n a Regente . Veamos ahora lo que sigue. 

Ent rando y a en e l a la Izquierda nos hallamos con la sa l i ta V a y r e d a , que es una c o 
l e c c i ó n - r e c u e r d o de las obras del famoso ar t i s ta c a t a l á n . E s tan venerable aquella sa
l i t a , que hay que entrar en e l la descubiertos y cas i orando. 

U n a vez saturados de aquel ar te verdad, que admiran un instante los concurrentes 
6 l a E x p o s i c i ó n , pasamos á las sa las de los ar t is tas catalanes. 

E n e l las figuran los escogidos y ocupan tres sal i tas por e l siguiente orden: 

Horca, 
Pirineos, 
ceseta *. 

I I . C a s a s ( R a m ó n ) : Re t ra to , Estudio para un re t ra to .—Mestres tíorrell ( F é l í ^ ) : 
E l primer /h /c? .—Vázquez ( C a r l o s ) : Re t ra to .—Urgel l ( R i c a r d o ) : Pantomima.~~tir\x\\: 
Paisa je , Primavera.—Torren* Amat : E l escribano, Jefe abisinio.'YrwixseW H l a v i c a 
Patio de San c ; / /^ / .—Qalwey: V V / t o en otoño.—huirán: R e t r a t o . - R o s G ü e l l : P a i s a -
Je .—Urge l l (Modesto): Lo de sempre.—ÜAartí G a r c é s : Naturaleza muerta.—L. R o 
c a : J a r d í n . — G a r c í a E s c a r r é : Amor maternal. 

I I I . R u s i ñ o l : Primaveral, A/i/¡¿ejtre.—Cat\a\s: E n el bar, Re t r a to .—Cabanyes : 
Pineda.—lseTn: Sol de tarde.—Car\es: Pa i sa je .—Puig : Ig l e s i a .—Colom: P a i s a j e . 
L a b a r t a : P l a f ó n . — P a l e n c i a : Paisaje en el Pardo. 

Como merecen estudio detenido, les guardaremos c a p í t u l o aparte . 
E s t e b a n B a t l l e . 



H a f a l l e c i d o á l o s 6 5 a ñ o s d e . e d a d . 

S u s afligidos esposa, hijos T o m á s y M a r í a , hi ja pol í t ica d o ñ a D o l o r e s 
Gramunt , sobrinos (ausentes) , primos (ausentes) y d e m á s par ientes , a l pa r 
t ic ipar á sus amigos y conocidos tan irreparable p é r d i d a , les suplican le 
tr ibuten un recuerdo en sus oraciones y se s i r v a n as i s t i r á la casa mortuo
r i a , cal le Hospi ta l , n ú m e r o 85, h o y , J u e v e s , á, l a s 3 y m e d i a de l a t a r d e , 
para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r á l a Igles ia parroquial de S a n A g u s t í n y d e s p u é s 
al cementerio nuevo, por cuyo favor les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

33 O S A . 
Mejor impresionada la B o l s a de P a r í s y pasado el desasosiego que en los pr imeros 

momentos produjo la exped i c ión alrededor del campo de Ceu ta , sostuvo ayer e l c o r r o 
de Interior en nuestra plaza la s i tuac ión gallardamente á despecho de l a s corr ientes 
pesimistas, que aprovechan las circunstancias actuales, d á n d o l e s un c a r á c t e r de e x 
trema gravedad que de momento distan mucho de tener. As í en l a s e s i ó n de ayer t a r 
de los an imó» serenos contuvieren los asomos de descenso en cuanto se in ic iaron. 

n e aqu í e i resultado de ¡a s e s i ó n : 
in te r io r , nn de mes, 84*17, 16, 15, 15 y 84,16; contado, grande, 84415 y 84*40; pe

q u e ñ o , 85*05, 10, 55, 90 y 85'95; Amort izable , 5 por 100, ser ie A , 102; C , 102- A m o r -
t izable, 4 por 100, ser ie D . 95l20. , 

Nor tes , 94'15, 10, 05 , 94400, 05 y 94(10; Al icantes , QT'SS, 80, 75, 70f 75, 80 y S T ^ S ; 
Orenses , 19f40 y ]9445. J 

A c c i o n e s v a r i a s . — C o l o n i a l , 6 6 7 5 ; Anda luces , 56*50. 
CamMo 

anterior. O B U I G h A - O I O N - J E Q 

4 l i 2 
4 1\2 
4 1\2 
4 l i ? 

QS'^S Tí tu los Deuda Municipal. 1903-904-905. # , 
94«35 » * j 9 1906. . . , • *. * * *K 
94435 * • > 1967. . . . ¿vW 
92*75 * • b Reforma 1908. 
94*50 * * » Abrí . 19u (Ensanche/. , . . . . l i r ¿ 

tOl'SO E m p r é s t i t o Diputac ión f r o v i n c i a . lTr, 
íOG'OO Puerto de Melilla y Cha fariñas.—1 a l 8.858 . . . . . G 1 

854üü Norte de E s p a ñ a , prioridad Barcelona 3 
z ? ^ Norte de E s p a ñ a , L é r i d a á Reus y Tarragona , (acciones adheridas)/ 3 
VT^S Norte de E s p a ñ a , Vi l la lba á S e M v i a . - l á 53,000. cantidades p e q u e ñ a s . 4 
97*00 9 especiales Almansa V / y T . M al 153,000, cantidades peqs. , 4 
96*15 » Huesca 6 F ranc i a y otras l íneas . - l á 153.000. cantidades ceas, 4 

Dlaaro 
95*25 
94*5^ 
94*50 
92*87 
94'tH) 

100'00 
84'5a 
77'50. 
97*00 
96<B5; 
W V 1 
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5 
4 ll2 

1X4 

t 3 
5 
5 
4 

Min«tSA Juan A b a d é m garantid. Norte, cAAtMAafidpequdfias é $ 
Tarrasrona á Barcelona y jF'rancia. cantldadea r e a u e ñ a s . * . • . 

íno 00 Madrid Zaragoza Alicante , Ar íza , s, A . - J ü 100.000, cantidades peqs. 
*^'00 * * * serie B . - i a l 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 
^ ' 85 i , serie C . - l a l 150 000. cantidades peauefias. 4 
^ ' 5 ) Rena á Roda, cantidades neaue^ai. . • • • • « x 
Sf'SO Almansa Va lenc ia y Tarragona, no adheridas, cantidades p e q u e ñ a s . 3 
?;'>5 » » » adheridas, cantidades peqii ñ a s . . 2 
jd'üü Madrid d Z a s o r a y Orense a vig-o emisión ioou.-i a ^ . w u . . . . 

» * » * » 8S3..1 á 50,000. 
• Í^^S » ju prioridad—serieG y H . - l á 24.903. 
}Sf 50 Madrid, C á c e r e s , Po r tuga l - s e r i e l,»—1 A "¿0,000. . . . 
^ ' S O j» >, ' i> ^ - l A8,000 • . , 
^ ' 00 • i * 3.» láiü.OOO. . . . 
^6 00 10,101 al Ib,000, todas las cen tenas impare»* 4 

«Oü'üO Vasco-Asturiano, 2 a hipoteca.—! a l 10 000. . • . . . • . 6 
Jo'l 'S Olot ú G e r o n a . — 1 á 5 000. 4 
96'50 Compañ ía GeiMiral de Tranvías. '—1 a l 18.000 - 4 
W~5 C o m p a ñ í a T r a n v í a Barcelona A S. Andrés t extensiones.—! á 4.000. 4 

^5*00 v-uiupama tíarcelonesa de Hlectricidad.-l a l 15.ü00cantidades peps. 5 
^•25 C o m p a ñ í a Barcelonesa de Jtilectnciaacl.—l al 15,000 4 
SJ'OO Compañ ía T ra sa t l án t i c a .—Números 1 a l 29,900 4 
«o'Zo Canal de Unre l . - 1 a l 28.000 cantidades pequeñas . . . . , . 
X3,00 Sociedad Oeneral Aguas Barcelona.— i a i 5,UOO, • • • • • • o 

^^^O j> i» » » 1 a l 5 000 , 4 
W 5 0 Compañ ía C4eneral Tabacos de Fi l ip inas « • • , 
78*76 weneral Azucare ra de E s p a ñ a . 1 al 140 000 • . # f « # t 4 

i ^ ^ S Puerto de Barcelona, 1905.—I a l IS'OOO f . . 4 li;2 
^OS'OO Puerto de Tar ragona . Serie A . 1 a l 3,579. , 5 
Síl'OO fomento Obras y Cons<rucciones-no nipotecaoas.—l ft 5,000 . • • 4 I t f 
^B'OO Compañ ía Cocncs r Auiomoviies,—i a l ^.uuu. . S 
SB'OO •biemens Sct iucxcrt- iLdus tna l i iectnca.—1 á 3,ÜOü , 5 

M ^ S Sociedad Valenc iana de Electricidad.—1 a l 1 600 6 
1 2*00 N a v e g a c i ó n é Industria.—1 al 2,000 . 4 

2 5 
81'60 
60^7 

m*{Ñ 
102*00 
97*! 2 
ST'SO 
68k50 
79*87 
43,00 
43'ü0 
78*00 

104«50 
104*50 
96f00 
%*00 

106'bO 
95**5 
%450 
96 00 

105X0 
96*50 
94'00 
K5,25 

93*50 
4 l l 2 100*50 

78'50 
104*76 
103*26 
99*50 
98*00 
93*00 

102' 5 
92'OC 

ttCaúrlfi.-lnterior, contado, 84,05; fin de mea, 84Í12; Amort izable , 102í10; nuevo, 
; N o r t e é , 04*05 -Cierre: Inter ior , 84i12; F rancos , 8'üO; L i b r a n . 27*50. 
P a r í » . - E x t e r i o r , 9?TO; Andaluces , 2(30; Nortes, 413; Al ican tes , 427; R e n t a f r an 

cesa, 05*80; Ren ta rúsá j 1'03*SO; Consolidado i n g l é s , 81*18. 
B o l s í n d e l a noohet - I n t e r i o r , 84*16 dinero. 
0 1 r o « . — F r a n c o s 8m\ L Ü t b s , )>7459. 
U r o . — C e n t e r e s Al fonso , V4?C [ c r H 0 ; Isabelino?, 10*70, OnzaSi 7 7 0 ; Cua r to s do 

©toa» 7 ( ; O r o pccucfiOt 1 o, -
^ l a t a . — F r e c i c » c e r r k j i i e s de la l i n a : Barce lona , de 93*85 ú 08f9O; P a r í s , & 92*50; 

i . O N ü A > 
T r i g o u . — L a s e s i ó n de ayer tampoco of rec ió i n t e r é s alguno, resultando encalmada 

de tal modo que los har ineros est n m á s r e t r a í d o s de entrar en compras á medida que 
s^ acerca la nueva cosecha, que d i ñ o malograrse s e r á abund m t í s i m a . Y co.i.o las 
Noticias que se reciben del e-dranjero t a m b i é n acusan buenas cosechas, de ah í e l r e -
traimiento para comprar^ al menos en cantidades importantes, por cuyo motivo s ó l o 
Puaimoa anotar las s i á " i e n t e s ventas: 

A r a n d a , . ú 44; S i g ü e n z a , 6 44 1|2, y Campanario, á 43 3i4 reales faneca e s t a c i ó n de 
« m b a r q u e . 

E l mercado c e r r ó encalmado. 
A r r i b o s : T r ino - 81 vagones, cuatro de harina y cuatro de cebada. 
H a r i n a » . — h x t r a blanca superior , de 10 l i 2 ú 1(3 5i4; e^tra corr iente , de 15 314 á 

superfinas, cíe 16 114 á l 5 112. N ú m e r o 3, da 13 5í4 ú 14, í i ^ t r a fuerza superior , 
^ 1 7 l i 2 ; e^tra corriente, de 16 5l4 é 17, N ü r n e r o 3, á 15 pesetas los 4 r 6 ü O k i l o s . 
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M o v i m i e n t o d a l p n o r t a . 
O M a y o : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d^aao e* a m a n e c e r . 

De Bilbao y escalas, en 20 d ías , vapor "Cabo Santa Pola,,, de 910 toneladas, c a p i t á n Mo* 
' « n o , con car^o general y 9 pasajeros.—De Tor rev ic i a , en 3 di»», polacra goleta ' 'Mar ía^ , 
de78tonelada8, c a p i t á n Campillo, con sal.—D© Spíezzía, en 17 d ías , b e r g a n t í n fo le ta i ta-
«iftno «Papa G iamba t i s t a„ , de 95 toneladas, c ap i t án Morí, con 108 tonelada» de m á r m o i á l a 
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• táexu—De Sftfl F c l i u , en 24 horat» pailebot «Cet iUin»^ de 61 toneladas, c a p i t á n Solafl^ 
en lastre.—De Glasgow, en 9 d ías , rapor ing lés uGeorge Fishern, de 620 toneladas, capit** 
Suke, con 1,200 toneladas de ca rbón á l a orden.—De Hamburgo y escalas, ea 12 d ías , v»P^r 
a l e m á n "Capri^, de 1,126 toneladas, cap i t án Rehbock, con cargo general y 3 pasajero».—^e 
Palma, en 1¿? horas, vapor-correo aBel lver„ , de 789 toneladas, cap i t án Estare l las , con car
go general y 39 pasajeros.—De Newcastle, en 12 d í a s , rapor "Gorbea Mendí,,, de 1 » ^ 
toneladas, c a p i t á n Nardiz, con 1.918,350 toneladas de ca rbón mineral y 101,764 ídc*1 
ídem de cok á Juan B . Borés , 1.624,000 ídem ídem mineral y 102,921 ídem ídem cok á la or
den.—De Alicante, en 3 días , vapor ^ J á t i r a » , de 793 toneladas, cap i t án Tonda, con c a r í * 
general.—De Bnenos Aires y escalas, en 18 días, vapor italiano ttKegina filena,,, de 4,391 
toneladas, cap i t án Bcnedetto, con cargo v 900 pasajeros de t r á n s i t o y 35 para csta.-7"e 
L i o r n a , en 17 d ías , b e r g a n t í n goleta italiano "Paulina G.„, de 97 toneladas, cap i t án Sovio0» 
con 120 toneladas de m á r m o l á la orden.—De Génova , en 40 horas, vapor-correo " L e g a í -
pi„, de 2,563 toneladas, capit n Cornelia, con cargo y 24 pasajeros de t r á n s i t o y 12 ídem 
para esta.—De Gijón y escalas, en 22 días , vapor wDnron, de 486 toneladas, cap i t án Prid*» 
con cargo general y 2 pasajeros.—De Cartagena, en 30 horas, vapor MDianaw, de 327 t01}®' 
ladas. cap i t án Car rasca l , con 4,112 carneros, 34 cabras, cargo general y 26 pasa je ros .—^ 
Galveston, en 22 d ías , vapor a u s t r o - h ú n g a r o "Lodovica», de 2,273 toneladas, cap i t án Mar* 
tinolich, con 1,130 balas de a lgodón á l a orden. 

P a r a Pa lma , vapor "Manuel Espa l iu„ , cap i t án Ginar t , con efectos.—Para Pa lma, va 
por-correo "Rey Jaime cap i t án Ter rasa , con ídem. P a r a Mahón, vapor-correo "Monte 
Toro,,, c ap i t án Cabot, con ídem.—Para Almer ía , vapor "Ramoaita,,, cap i t án Bilbao, con 
ídem.—Para Valencia , vapor a u s t r o - h ú n g a r o "Zriny¡„, oap i tán Va rgha , con ídem, - r a r a 
San F e l i u , vapor "Játívaw, cap i t án Tonda, con Idem.—Para San Fe l iu , vapor "San José,,» 
cap i t án Pare ja , con ídem.—Para Alicante , vapor "Alcíran, c a p i t á n Espiau , con ídem.—Par* 
Cette, vapor MR¡oja„, c ap i t án Ma^, con Idem.—Para Génova , vapor italiano "Regina E l e 
na,,, c ap i t án Benedetto, con ídem. 

1 0 M a y o : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s desde o l a m a n e c e r . 
De Cartagena, en 2 días , vapor "Vi l lena , , , de 626 toneladas, cap i t án F a r i ó , con 4, 
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cabezas ganado lanar y cabr ío y otros efectos á l a orden y 30 pasajeros.—De Buenos A i 
res y escalas, en 19 d ías , vapor italiano V i t a l i a , , , de 3,087 toneladas, capi tán Raífo, con 
cargo y 719 pasajeros de t r á n s i t o y 23 Idem para esta.—De Mahón y escalas, en 12 ho-
r á s , vapor correo ,4Isla de Menorca^, de 537 toneladas, c a p i t á n Ginar t , con cargo gene
r a l y 53 pasajeros.—De Cette, en 20 horas, vapor '•Federico, , , de 362 toneladas, capit A» 
Mar t í , con cargo de t r á n s i t o y 1 pasajero. 

P a r a Gand ía , vapor "Vicente Sal inas», cap i tán Cas te l l á , con efectos.—Para G é n o v a , 
vapor italiano " I t a l i a* , c ap i t án Raffo, con ídem.—Para ídem, vapor a l e m á n MCapri,„ c* ' 
p i t á n Rehbock, con ídem.—Para Colón, vapor-correo 4 Legaspi , , , c ap i t án Cornelia, con 
ídem.—Para Valenc ia , vapor a u s t r o - h ú n g a r o uLodovica. l , c ap i t án Mart iaol ich, con Idem» 
P a r a Bilbao, vapor uCabo San Sebas t ián» , cap i t án Gaagoi t i , con ídem.—Para C a r t a g e n a » 
vapor " V i l l e n a , ^ cap i t án F a r i ó , con í dem.—Para ídem, vapor "Diana , , , c a p i t á n Car ras 
ca l , con Idem,—Para Rosas, vapor <,Nuevo A m p u r d a n é s , , , cap i t án Gelpí , con í d e m . — P ^ * 
Gijón, vapor "Florencio Rodríguez*, cap i t án Rodr íguez , con ídem. 

.̂n-—.pp iimnwii ni m inn—iiiiii m ii i iimiiiii^r*^!1 
V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S CON I T I N E R A R I O F U O P A R A 

R S O N T E V I D E O Y B U E N O S - A m E S 
Servicio rápido semanal combinado entre las compañias 

S a v l g a x i o M G e n e r a l a I t a l i a n a L a V e l ó o s 

v r ¡osuialea se garúntiza iodo el confort moderno con camarotes de preferencia y excelente trato 
i - r o a c i m e t s e f i U l d S L i a J B o i r o e l o x i G u 

I í A V E L O O S . 
I T A L I A . 
ARGENTINA. 
B & S I L E . 

18 Mayo. 
6 Junio. 
2 julio. 

j N A V E C K O L S p i t a u 
REGINA E L E N A . 
SARDEQNA. 
UMBRIA. 

19 Mayo. 
2/ id. 
29 id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPAÑOLA 
Para más Informes dirigirse: 

A sus Agentes Sres. Ignacio Wlavecchla y C» , Rambla Santa Mónlca^ T.praU 
Agentes de Aauanas: Cateura y Martino, Rambla Santa Mónicit 6. 
Agencia de ecjulpajes: Rambla santa Mónlca, núm. 14. 

sí míe 



P A R A L I V E R P O O L : : \ 
Saldrá el sábado. 13 actual.el vapor español F l i O R I N B a , capitáa ^ ^ ^ ^ j i ^ ^ ^ í » ' 
í-o despacha sucesor de J . Scrra yFont, Pedro Larranasa. calle San PaDlo. 4, entresuero v 

P a p e l e s p i n t a o o 3 
Ultima novedad, precios sin competencia. Casa José Ventura, antea calle I 

ü u - q u i © c í o i 1 ^ V i o t o r i s u 1 , t i o n d a . . 

y Qlaotar pa ra 
— cr i s ta les = 

0 

MONTANER Y SIMON, E D I T O R E S . B A R C E L O N A 

' • - • •• 

H U E V A C E O C B A F l X U N I V E R S A L 

L O S P A Í S E S Y L O S P U E B L O S 

> 

N o t a b l e p u b l i c a c i ó n p r e s e n t a d a e n f o r m a en te ra 
m e n t e n u e v a , c o m p u e s t a p o r e m i n e n t e s e spec i a l i s t a s 
de E u r o p a y A m é r i c a c o n a r r e g l o á l o s m á s r e c i e n t e s 
t r aba jos é i n v e s t i g a c i o n e s d e l a c i e n c i a . 

M a g n í f i c a i l u s t r a c i ó n de m a p a s y g r a ba dos i n t e r c a 
l a d o s e n e l t e x t o , l á m i n a s s u e l t a s e n neg ro y co lores , 
c o m p r e n d i e n d o v i s t a s de todos l o s p a í s e s , l u g a r e s , 
r a z a s y m o n u m e n t o s . 

Obsequ io á l o s s u s e r i p t o r e s d e u n At las povióMl d e 
t a m a ñ o 18 x 11 c e n t í m e t r o s p a r a l a c o n s u l t a d e l o s 
e s tud ios g e o g r á f i c o s . 

L a N u e v a G e o g r a f í a U n i v e r s a l se p u b l i c a r á p o r 
c u a d e r n o s s e m a n a l e s d e á 2 r ea le s . 

S e s u s c r i b e e n todas l a s l i b r e r í a s y c e n t r o s d e s u s c r i p c i ó n , e n d o n d e h a y 
c u a d e r n o s d e mues t r a .—yl fon fcmer ^ S imón, ed i to res . 

I N A L T E R A B L E S - L U J O S A S — ECONOMICAS 
Para rótulos de fachadas y letreros para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedra, 

PJanchas de metal, etc. Pídase catálogo ilustrado. 
;£ ia ,c l í&i . s=3. o í a O . , I B e t r o o l o i a s t . I P I s i z r I ^ e o l , 3 , O a s a . O P l a o r v o l a . . • 

0 JO: E l aue lava meíor los sombreros de paja 
en Barcelona está Tres-Llits, 4, scmbrereríaíV 
|esahucios'(fuera! Defensa y apoyo elicaz de 
inquilinos y portero8._Rond^^Antonlo,Jl.J^* 

C e n t r a d e d e l i n e a c i ó n . 
Se hace todo trabajo de deli.ieación que se de-

•«e, prec.os económicos. Muntaner, 10, o í 

1 i 7 o o o 
Muebles diferentes clases. Compra, venta y 
^*Uer. HemíJia Cataluña, 07, Casa Moreno. 

al-

C a c a m i i A M f t r t f f l s ¿n pocos días se «estío 
^«aS^ la iB55s |BÜS> nanlos documentos para 
celebrai el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr . M..rtíne2. S. Pablo. 77 .2 .° . 1.* t 

«uros maquinas ae coser. cnmDia, compra 9 
compone. Caaa la más anticua y la que da 
mas garantías. Calle Poniente, 9, O 5 

8 r3 lüLlTOÍ^ «afiQUlnas do coser. Vende A v-t vfc* w k » pigZ08 y co: tado. Reparaciones 
baratas y garanti2ada8.:Compra y deja di lero en 
las mismas Sin Interés^Poniente, 50, frente Tifire 

J p C E f p r l Mütfé hace 5p años que mm** ge dedica ú su curación. Mendi 
zábal. ^6 .v lA 2.a Horas; de i.O á L2 y de 4 á 6. O 

•• J.JAIIII ULJJII I I , Hl.iT'l •""•BliL-,!,.!."!!-'.' !—. ssx 
V E S É B E O • S í r í U S m F O T E I C I A 

OiiracHón pronta y on 8 á 12 diiifi de blenorragina, 6 ma 
! ) f IDÍ« í in ínÍ1!S^ so ta militar, es tr® ohez 
F U H U M i L l U n C : ^ Slcern», cotarros, etc. 
Trafamlonto» modernos sin oior n» dolor 

Dirigir*» al Consultorio GlínlCO, Dr. Dian, IUit>N1« 
Ciíntrc, 16, pTtJ., BHrceluna. Hornit: du 9 í l l m." yeáB 
uocIk-, 1 pru.-. df, 11 ijl 1 y do 4 á M pt«a. Eipselftl 5 pt*«-
UOS ÓbrerOS pobres 4« 9 A l l m.* O á 9 noche 0,60. 

|>nnCtíIÍQ5sol>re asuntos fldmlnl'sfratjVos. Redac-
VUUOmidOción, tramitaqló i y despacíio de sol i 
citudes y evpedíe tes. Reclamaciones.y.t£CUfaa« 
en los centros oiiclalef!. a l tás y bajas de la con
tribución. Riera Alta, 8-1.°, de 9 A lo y de 4 á 6.t 
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P Ü R T I D A D O B L E 
„ C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A * 0 
F r a n c é s , t ic . Enseñanza seria por perito prác» 
R m o í i l n de libros, liquidaciones, quiebrí)i<, re-
n l l ü y i ü visión de cuentas, etc. Pelayo, 52-1.° 

Í ^ I ? 1 M totlft Irrit*^^"» molestia, purgacicSn, lln-
V / I % J l l ^ i H l Job, etc., cura on %i horas con SAndalo 
Alemán, S,30 franco. No produo* dolor de rlflonei. 
P U R G A C I O N E S ? r ^ v K i r P ü r 
fsntfi mi l i f^ lP h-cura con G-lobulos Doréa,d In-v iuks •innata > wcWjn yül.k> 8>6o ptas. 
Dep̂ Hlto: San Pahlo. 18. Venta: Rambla Flores, 4. mmmammmmm̂mmmmmimnmmmmmmmKBmttmmmmnmmmtmii 

B I R E B O 
en primera Hipoteca sopre va-
joretf desde el 8 por 100 anuat 
en letra á Propietarios y co-» 

merc'antes desde el medio por loo al mea, V en 
«egunda hipoteca, indivisos y usufructos, géne» 
roa y toda tfarantia que convenga. Rambla de 
Santa Monica. numero 4* entresuelo. 0 
RráctomnC r^P'dos a propietarios en hipoteca, 
riuOldUlUu y en letra á industriales —Cardenal 
Casañas, 10 y 12, 1.°, L* De 11 á 1 y 4 á 6. 0 

bÍRÉCTO Y "SIN COMI
SION A B A J O I N T E R E S 
E N 1.* Y 2 * H I P O T E C A S , 
INDIVISOS Y USUFRUC
TOS. P E L A Y O . 22, ENT.0, 
1.a. DE 10 A 12. ¿1 

PHPEtETHSMOHTE-PIO l l ^ ? ^ 
m m i propietarios S S s S ] 
prestamista Mendizábnl, 8, 2o, 2"; de 12 á 4. og 

á propietarios desdo el 5 por 100 anual en pri
mera hipoteca y á comerciantes, industriales y 
con toda clase de garantías que convensía á inte
reses más económicos aue nadie. Rapidez en las 
operaciones- Reserva absoluta. 

Bailén. 119. cnt.tt 2.a De 10 á 1 V de 4 ó 6. 2 

A w r i g u t t l Q i i t s » 4 » t ó S 
pral., 21*,_ofIcina^de investigación particu^r. J ) 

l í i a M e O E V S L lie Par ís " ^ M t í c t * 
Profesora de ciencias ocultas, miembro de va

rias corporaciones científicas. Consulta acerca 
todos loa acontecimientos de la vida. Consultad 
Á Mmo. B R J S V A L para acertar en todo cnarto 
os interesa. Trabaja solamente según el rtiútodo 
completamente científico. Recibe todos los días, 
domingos y dí;is festivos inclusivo, de 9 mañana 
á 8 tarde.—Calle Banta A n a , 17,1.° 

C L Í N I C A G R A T ü í T A 
10 - Unión - 10 

V E N É R E O - S Í F B I . B S 
Se aplica gratis á los pobres el 

vmmmmma *SZí* *®*JSP V«2» mxjarMBU' 
Oonsnltas, 9 & 12 y 7 á 0; festivos, 8 4 12 

Barberos peluqueros: Buena proporción para 
aprender este oficio en la Academia Moderna 

4? r . C. Mir, Ferlandina-25 (frente Casa Caridad)! 

á quien lo pida, solo hasta el día 12, un frasco 
de T i i x t - a r a , I j X j I 1 R * 1 ' i única que devuel
ve á los cabellos blancos su primitivo color.— 
Perfumería Inglesa, Canuda, l.~Nota: Con el fin 
de evitar abusos, en cada regalo se cobrard úni
camente el importe de los envases. t i 

f ^ t C A m l A n f a i e Se tramitan los doemnen^ 
V a S a f f l I G n r C I ^ tos pera realizarlo en po4 
eos ^af^Rtera_AIta,jTÚm:_8, 1.° -

Srta. joven, bonita y decente, casaría con seno* 
_formal de posiclón. R.: Asalto, 40, escritongj 

ii¡iñiii¿n¿iî ^ mttu**f~" 
M A L E S S E C R E T O S 

V E N É R E 0 - S Í F I L I S - I M P 0 T E N C I A 
tratamiento exclusivo del 

D r . G A L i K E G O 
Dllf»/ inn3nnDC Clira radical por antiáufl8 r m y u t Á U l l t O y crónicas que sean. 

S í f i l i s 
aplicación O 

lmnAfpnK»ÍQ pérdidas seminales, etc., cura 
I lUPiüllWd infalible en pocos días. 

18. Conde del Analto, 18. 
Consultas de 11 á 1 y 3 d 9 noche. 

lí/Tcsriña <? Se enseña d bordar, trabajo 9eflüi' 
m b U l d ^ do. Valencia, 549, 1.°. 1.* * 
^ i v i * i lMíAn íuiérfana, esbelta, muy linda.y *irffC!, j U ^ e i E distinguida, con piso puesto, . 
8.e ^ s a r ^ CQ" sr- f '"^ Calle S Pablo, 14. l ' ^ L , 
Qrta joven, simpática y hermosa casaría cort 
Wseñor de posición. L . C , bte. tranvía 66,436^^ 

„ tamafío natural ;por 6 pesetas! ¡Sól0 
esto mes! kemí ía íe una fotografía? 
Calle Valencia, 242, 1.*, BarceloQg^ 

A tres kilómetros de Palma de Mallorca *aj 
**• Norte», entre Sou Rapiña y Son Serra, hay 
para vender ó arrendar una casa grande con to-
das h s comodidac'es modernas, agua abundante 
y rodeada de árboles frutal s. Informarán en 
Palma de Mallorca, calle Unión, 11.0 15. en t r / Jg 

S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
que deseen pintar al óleo por un nuevo procedi
miento sencillo sobre porcelanas, panderetas, 
postales, etc., y poder lucrar de 2 á 5 ptas. d a
lias, pueden dirigirse calle del Pino, 16, 2.° * 

¡ A t e n c i ó n ! ¡ O j o ! ¡ A t e n c i ó n l 
Realización extraordinaria sin precedente, 
ganga verdad sin competencia posible en 
toda clase de discos y aparatos de con
cierto para sociedades, cines, familias, et
cétera, etc. ¡Ocasión nunca vista! No com
prar un solo disco ni aparato sin acudir 

á la calle 
9 , Q U I N T A N A , 9 

(entre Fernando y Boquería) 
Nota. Se componen y afinan discoa con 

completa perfección. 

S e ñ o r i t a terymi'r^ltXMn'r 

Los fflíjores (rajes, tó«S>ái®S 
se ven por Barcelona salen de casa J .L lu i s , Cor
tes, 5(J4,ent.0 Sección económica, trajes á medí-
da, 50 pesetas; llevándose Ia je la , 20 pesetasjj,. 
I l f ! R n l i n i n r i n Librería de j . LTordachs, f f Ha n i U i t U í l l l d ha trasladado a la calle Vi-
drio, 6, (¡unto Plaza Real). 

Srta. 24 años y 15,000 ptas-, casaría legalmentci 
con Sr. de edad y posición. XucU, Qt k.0 Bsp^ 

S f i ñ í l P a de njediana edad, decente, casará 
o t r n u i u con caballero respetable. L i s i a fle 
Correos, cédula número 119,958. 
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í í o i a s 8 . i 5 i tiene car ia en l is ta de correas J W o d l s í a s ^ ^ ^ ^ i w w ; 
njbaliQro cede firatls habitación y cocina á Si a. 
yffñ poca familia para cuidar el piso. EacriDir 
ijluvio, 628. 

sola con buena penplón, casará con cab.0 
Z}}™* bazón: S. Ant.0 Abad. 55, 1°. 1.a La líes.8 

CONÍCA d e F O r : S O L E R 
^ 25, Bambla dal Centro, £13 

^Ciruafa general, enfermedades de U muíer. 
v e n é r e o , S í f i l i s , a p l i c a c i ó n 6 0 6 
5>ero-reación Wasennan (análisis de la sangre). 
Consul tos de U á 1 y 4 á 9. Feativoa. 11 á 1. 
Srta. elegante, hermosa y cata puesta cssará 

¡ g n g t ; galante. Afola», 2, 1.° tr:^c. Boqueria. 
Tta. muy jovencita que trabaja, casará con 

«ballero de posición. Llstn de Cerreos, cé-
ajjümero 186,357. 
das. y solreras disponibles para servir 6 vialar 
con perso a sola. R.: Xucld, 6, k.0 Esperanto. 

y c o l o c a c i o n e s . 

Pr á r i i i ^ A F A L T A . Pallare y Paseo Trlun-
J ^ C I I C O y tot farmacia. Pueblo Nuevo. 1 

Sereno portero para fáb r l ca r t a l l e r ó almacén 
Jfae intachable conducta se ofrece; dispone do 
J í n z a metálica. Informarán: Tres Hits, estanco, 
t ^ l o t ^ O ^ l ^ 214 f 1 
ps i tan buenos zapateros para cosido y clava-
5 4o, trabajo todo el afio, en San Andrés, calle 
gftnAndréa, 153. 231b 2 
Rfífnñci l!!!^ de clichés: Se otrece pera traba-
g g i ü t d ü O r j«r domicilio. Carmen, 12, l¿* l 

' Se.necesitan buenas oficialas para la confec 
ZClón de ca misas. Bruch, 50, ai macón. 1 

g a c e n f a l t a ffiiñ. ^a"uta9- ^ " 1 
l/Teritorlo con buen carác ter de letra y ganan 
i *do enseguida, lo necesita la casa Comas v 
HadOi del Mercado de J t ruaalén, barraca n.* S I . 
inútil presentarse ain buenas referencias, b 1 

Z JPatero: falta oficial para obra buena 
Jora y caballero, Montaña, 52, Clot. 

de se* 
b '2 

J í o d l s t a : Faltan buenas oficíalas. Concejo de 
SSi+ntOi 556, 2.*, 1.Manto al Paseo. b 1 
Sft t l o n o c í f a n oficínlas estuchistas y npren-
g ^ W l B S l i ü H dix. Aviflá. 4, 2.o J 
£ V t t 1 4 - A « « buenas oficialas modistas.— 
^ g X T i a n _ A v i f l ó , \7,u.* i 
F o f ñ n r n f f l Se necesita un retocador de «m-
ñ ^Ilaciones y cjue sepa operar 
Para Gerona. E s índtll presentarse no sabiendo 
aa obligación. Para condiciones dirigirse al rc-
.fadero por escrito plaza Comercial, número 10, 
5«nte al Bornc^ 4ü8b i 

Faltan oficíalas y medio oficíalas.— 
Calle Consejo Ciento, 515, 2.a I I l u s a s 

^strería. falta un onuiai y una pantalonera. 
•¿LQoya, 8 (anteajunquerasi, Gracia. d i 

oficiala y nprendiza planchadora de 
nuevo. Blay, 16, principal, 2 a l t a 

alta medio oficial ebanista. Informarán de 1 a 
2i Diputación, 211. 444 d 1 
flrrta Anrsfa oro» 86 necesita una Jo ven 

J v r a a U O r a de tinos 18 aflos de edad. Ra* 
wn: Rambla Centro, 37, Anuncios^ ú 

FA L T A N dos chicos de 14 á 16 años á todo 
estar. Borrcl l . 54, 5,0, 1> . 
g necesita lavandera y sirvientas. Fondada la 

Paz. Platería, 57, entrada üirit i , 4. 

se necesitan.—Rambla San 
José, 51, tienda. Q 

sastresas. 
20 

A p r e n d i z , í a l í a . - C o n d a l , 1, p r a L 

Aprendices de 12 á 15 nfios, faltan, ganando — 
Gracia, C . Granada, 40, i iterior. Libreas. I 

i l / r n T ^ T ^ T ^ A Fíilta medio oficiala y apren^ 
m U i J J L J A X I diza. Condal. 44, 1.°, 2.* I 

O F I C I A L A S 

Aprendiz, se necesita. Rambla de San Joaé, 
número Sl.Jienda. 1 

M o z o s e b a n i s t a s 
faltan en los grandes Almacenes «El S i 
glo». Ofertas, de 6 á 3 tarde, en el taller 
de muebles, piso 3.° 

I • • • « I . I » ! ,11 I • . . . i i , . | » i . . m • 

C4ÍJ TíOPííCifílM buenas oficíalas sast 
0 0 H C t o S l I g l l Hoapitali 127, El Paro^ 
fip nPPPCiíl aprendiz de 12 á 15 aftos. buenos lfl« 
eMbOCDlld formes. Hospital, iSí?, £1 Faro, 25 
M A Q U I N I S T A S D E P E C H E R A S , se necesl* 

Un . rPlM*a Pe<lt»1 ^ y Pa8a[ejvladot, 6. 0 

Casa de Rosina Moreíli Buiazzi se necesitan 
cnicas para trabajar pluma. Pasaje Mulet. nú-

mero 20, San Gervasio. o 0 

O f i c i a l a 

Paitan aprendizas de 12 á 14 años para género* 
de punto. Baja San Pedro, 4íS interl »r. o í 

S e ñ o r a f r a n c e s a 
de edad 40 años, muy bien educada, d searfa en* 
contrar ocupación en hotel ó casa pnrticulat co* 
mo ama de llaves o cosa por el estilo. — Razón: 
Afadón, lfe)l, Mlle Borgi^ o 2 

P^ l 4 - ^ un aprendiz. Plaza de Santa Ana, t^lTic*» 27, ¿as t rer ía . 1 
. . i • • m « n T i ' i f i T n - r - - - — " 

M a r c a d o r 

hábil pora aerosiraflar, ae nece
sita. Mallorca. '207. 2 

de jmpreita, falta. - Reti
ro, 18, Sana. 

^ C + r Q necesita b ien oficial y aprendiz fia-
Q q o Wi O nando. Salmerón. 200. 8 

S o n e c e s i t a n í ? ^ ? ^ ' ^ ^ ^ 

M o d a s s o m b r e r o s " f ^ z : , * } 1 * " * 
CIn c+^ft í ^ ^ ^ . ^ í O c í a l a y dos buen píJCOo W w dio oticialas. RulJ, 1, 3.°, 1.^ as mc-

r f l necesita medio oficiala pantalonera.— San 
«Jü Rafael, número 7. 3.°, 2.ft 
P J n f ü t r r í ^ l e nocesitan oficíales. — FUzón: p c U s » ^ * ^ Tres Llits, S. 2.°, 2 a 

D i b u l a n í e l i t ó g r a f o S í S F s P S S : 
Escribir Ch. O., Rambla Centro. 57, a iuücíds Z 
T V / C a r i t í f i r i rs con buen carácterdeíe tTa, 4 . m . ^ J ! . ^ U ¿ J . W 2at»flra pronto. - Pelayo. 
7. i . \ 2.a; de 10 á 11 m. 
fAVV%ls%pe\ F,,1ta Triedlo oficial. — Rfi2ón: 
^ g r r a l g r o Caputxas. 6. 5 
AfrOPOmAC t rábalo fdentro 6 fuera de cesa) 
U U ü b b m U D ¿ jóvenes que ejerzin á parfec-
ción el oficio de ropa blanca i iteriv>r« para seño* 
ra y niños- Imltll presentnrse sin saber su obli-
guciórL Botcts, 13, «LaInfantil*. 4 
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C ^ c t f v f t Faltan oficiales y apretidizas. Bajada 
t J ^ b U r g de Viladecols, ü. 1> Z 

necesitan aprendizas y medio oficialas som
brereras. Plaza Santa Ana, 26, 2.°. 2.a 5 S e 

Corsés: Falta una buena dependientai que sea 
práctica. La Española, Piafea Santa Ar a, IV 

oficiaia y medio oficíala modistas. 
Conde; del Asalto, 23, 3.°, 1.a 
aprendiz de 14 á 16 años, para una 
quincallería. Jaime I , 12. 

F a l t a 

F a l t a 
C!A«+r»ft Falta aprendiz que sepa al^o. Razón: 
Q g b i r e Mendizábal. 26, 1.°. 1.a 

Falta repuisador y medio oflcinl tornero, para 
metales. Torrente de la Olla, SO^Oracla. 

M n r ' h o r T - í A e F a l ^ " de catorce años. Ron-
J E U C Í l a C I L Q S da San Pablo. 73, 2.°, 2. ' 

Aprendiz ítíyero, se necesita con buenas refe-
rencias.Jiazón^Boquerfa, 17 y 19, l.u 

Fotografía Baró, se necesita un retocador de 
positivas y un aprendiz. Rambla Estudios. 9. 

medio oficiakis modistas. - San 
Paclanó, Ik, 2.°, z 

Se necesita una aprendlza modista v un mucha
cho de 12 á 14 años para recados. Gerona, 

108, entl.0, I . * 4 

Chico para recados, de 12 á 14 años, falta. Ca-
sanova, 32, 4.°, 1.» De 8 á 9 y 1 á 3. 

F a l t a n 

Faltan planchadoras de nuevo, cficialas y me
dio oficialas. Calle Elisabets, 18, 4.°, 

de necesita maquinista y aprendiza de ropa 
blanca. San Olegario, 14 bis, 3.°, I.*4 

Modista: Faltan oficialas, medio oficialas y 
aprendizas, jíanando. Balsas S. Pedro-1-^0^'» 

Modista: Se necesitan buenas oíicialas y apren-
dlzas. Clarfs, 29, 1. . 2.* , 

Chico de 14 á 16 años, se necesita para despa 
cho. Escribir: Diluvio número 554. 

Maquinista, rayadora, aprendiza, faltan para 
pañuelos algodón. Alta Sa.i Pedro, 55, 4.° 

TP/ i l + ̂ n oficialas V maquinista de bl r aiUaU Plaza Letamendi, 24, 1.* 
anco. 

Aprendiz: Se necesita de 12 á 14 años, ganan
do enseguida. Platería, 36. 

aprendizas modistas. Calle Ta* 
Ilers. 21 y 23, 4.°, 2.u F a l t a n 

Falta medio oficiala modista. Calle Consejo 
deJTiento, bajos. 

Saatre: Faltan oficialas y medio oficialas sas 
tresas. Villarroel, 22, tienda. 

Sastre: Falta oficiala, medio oficiala y aprendi
za. Calle de Lancaster, 15, 2.° 

as modistas. Calle Pe-
a 

T T ^ l + 'a'n medio oficialas 
1; a l U O i l layo, 22. 3.°, 1. 

Tort sastre: Falta oficiala, trabajo todo el año. 
Rambla de las Flores, 53, 2 °, 1.a 

- — i • • • ' * • * 

Modista: Faltan oficialas y medio oficialas, tra 
bajo todo el aflo. Plaza de Letamendi, 54, 5^ 

" C V A T T 1 A aprendiz confitero. San Pa-
J JS&A^**'*** blov60. confitería. 

Se necesita aprendiza y medio oficiala sastre-
sa. Ramailera, 14. 2.°, 2.a 

Fotógrafo: Buen operador bien retribuido, se 
necesita-JMaza Cataluña. Fotografía Sánchez. 

M 0 D Í S T K l f S l i0^c'a'a8- Bruc1{ 
J í l l f a n h f r n ¿e JO á 12 años para recados"^ 
' d i l a t l U l U Razón: Unión, 22, entresuelo. 

E 
ttenaa nitdulnlstas y medio ina<mlnfatw PJJÍ 
artículos de Piel, se necesitan. Razón: FaP»1 ; 

ca de artículos de piel. San Qil , S, 5.° .„ -
P l n n o n f l Í 7 í i Para mercería se necesita. Ctf^ 
J i p i ü ü U l ¿ a Condal, 4. 

media oficiala se nec calta. 
Alta, 10. tienda. _J?5 i -*-

medio oficial. Caíl* 
585 

M o d i s U 

Cajas de cartón, falta 
de Muntaner, 70. 

A prendices carpinteros, faltan, 
w^brebadiel, núm. 2. 

— Condesa 

brerero de fantasía de señora, falta. Pla^11 

Orloli 
5om 

Beato Oriol, 1U, tienda. 

Recadero de 15 años, falta. PÍaza~Beato 
núm. 4, sombrerería. 

doe+T^ft 8e necesita un olicial y oficiala--'^11 
O d . b i r e radís. 0, \ \ IV» 
C a j i s t a s i of,cia,e8; falt^ 
MODISTA, faltan aprendizas y medJo" oficia

las. Petritxol, 6, 2^° 
• P a H h - í i nn apre .diz 12 años. Calle Petr^-

xol, 9, tienda. -
Falían oficialas buenas. Barba* 
rá, 33, 5.°, 2 * 

•s necesita. Carme, 20, lnte-
rlor, 1.°, 2.a Pianos. 

Ronda 

M o d i s t a 

A p r e n e n f 

S A S T R E Kalta ofic.ala y pala. 
San Pedro. 15, 1.°, 1 / 

Modista: Faltan oficialas y medio oficialas* 
H o s p i t a l ^ , 2 A 1.a _ ^ 

P í l 1 + 51 aprendizas de peletería. Ca-^ 8 1 1 Ti ^ £ 1 ,Ic Brucht 53< 

Falta medio oficiala planchadora. Arco del R e ' 
medio, 2, tienda, frer.tejálesia S. Ja ime ._ £ 

Cje necesitan medio oficialas y aprendizas para 
^ropa blanca. Rafnb[a Flores, 16, tienda. 

O jaleras, faltan maquinistas para camisas. San 
Jerónimo, 16> 2^, 1.a _?151_—i--

Sastre: fnlta medio oficiala, oficiala y p«la- ca- ' 
lie Urael, 12, 3.^. 2.a ^ l ^ -

Planchadora: se necesitan aprendizas, no 8<2 
sale á recados. Wifredo, I . 5?Zí-—-

Faltan buenas oficialas y~medío oficialaslnodis-
tas. Ciarla» 49,1.° , _586r ^ 

Sastre: falta oficiala que sepa hacer o í a l e s . -
Blasco Qaray, 1 (3. l . y i . » 640r 

nor réaor á la comisión se necesitaron mucha 
Vpróctica y conocido en fondas, droguerías ? 
casas particulares para vinos af detall." Razón, 
ronollar, 13. 579r 

Sastre: falta olícTal. pala y medio oficisln7AbacI 
/afont. 11 (chaflán San Pablo). J l _ — -

Ce colocan al día amas ¿óbíerno, Sras. comP»-
v ñ m , institutrices y para viajar, cocineras, ca
mareras, niñeras é interinas, criados y nodriza3» 
Centro American^ caije santa Anai §. 

ebanistas, carpinteros, forjadores y pintores e^; 
Iri fábrica de vagones de Beasaln (Quipúzcoa).- ' : 
Dirigirse con certificados al señor administra-
dor de la misma. ^ 58 ^ 

Sombreros señora: Faltan oficialas y medio ofí' 
cíalas. Ronda San Antonio, 70, principal*^JL^' 

Aprendices de 12 á 14 años, bañando, faltan. 
Calle de las Molas, 52, 2.* ^ ^ 

Á prendlz con buenos informes, se necesita.^" 
**Kambla Flores, 4, tienda géneros de punto. ^ 



«iapendienta Jo^oti que lo haya ejercido y 
^?J^uena presencia. Canuda, 14, kiosco. A 
x j j t r e : Paitan oficialas, medio oficialas, ñpren-
gj'Ces y aprendiza. Muntancr. 79, 4.°, M A 
Pjbrica oe artículos de piel. Aragón, 251. "Se 
'^"ccesltan oficiales, aprendizas v aprendices 
«nando . Horas de 12 á 1 y 5 ; 1 [2 "a 4 y ll2. A3 
Q^ico para la venta de bombones; indispensable 

que sepa y buenas reforencias. i fospital, nú-
SeroOs^.0 , 1.* r 
f a l t an buenas oficialas planchador ta de nuevo 
^de^v ie jo . Rosal, 18, Tienda. y 
Aprendizas ganando ensej lida para un trabajo 
r e i t e ro . Paseo San Juan, 106, almacén. y 
Jf l treador de blanco para imprenta hace falta. 
^ C ó r c e y a , 267. 577 y 
¡ fa l tan buenas amoldadoras v apiendi'; s para 
ICjJguetes fin#s. Granada, 5, 1.°, 1. . ü acia, g 
iCj?8, Conda 1, Muntaner, 29. Paitan bueñas ofl-
!^!^a8_sja8tresas y modistas y apreüdizas. 2 
J|l2(Iistai faltan medio oficialas v aprendizas 
^•Sanando. Consejo de Cient , 548, 2.°, e itre 
.y^anvía v Rrur.h. «í )R sí 
.astrea. Se necesita un buen jornalero en f¿ pía 
g « ^ e Santa Ana. 19, tienda. ¿2 
\f necesita una Pucna oficiala planchadora. Co 
^ominas, 8, tienda. 574 g 
[odista. Falta una maquinista y una aprendí 
2» . Aviñó, 19, 3.°, 2.a g 
Jcen falta oficiales zapateros especiales para 
Mona. Riereta. 8, 2.°, 2. g 

QPcía1as y medio olicialas modistas sm íraba-
« ' nestas v plosfando á las 7. Gran v a Dia. ' ' .-
íü»nümero 37fí. 1.° 

S í **lT%' Pa ' ta medio oficiala y aprendices Cor-
*J^5(34, ent.0, junt > Muntaner. g 

¿ unos 16 á 18 años para almacén de 
^ ^ s , como mozo. Escribir indicando sueldo 
b!?^ Pretende V referencias que se pueden dar, 
g10 H. 806 8. á Haasenstein y Vogler, Fernan-
^ numera 9.. nrinrinaX. ó 

S E N E C E S I T A CHICO 
varios gé-

«TlSlMcne bonitos cl l . Boquería, cl l . Salmerón 
^wi í aoüO Ciegos Boquería y Fernand ). 
U8S3 ^e pan cerca la Rambla, gran local, ven-

do barata, urge. 
*0lhnnprÍ0 en 188 a,1|!eras' 4 alquiler, vendo 
i ' ;ühWW por 90 ds. 
IBCfíftrla céntrica y bonita, venta 85 litros día, 
W Vendo á prueba. 
iQUfirnQ en Sans, 2 puertas, jardín, 4 ds. alqui-
Hl ler, vendo por 100 ds. 
JUGS3 n^rne X coniestibles, v. por 50 ds. R.: Ta-

"*, 12, Hers camisería, de 2 á 8. 

triftii?ción completa de vallas y vidrieras con 
JuifÍaI.e8' todo extra. «lio 
«do 

desmontada y disponible en 
aproximadamente. Puede verse aun insta-

HafrfiUrante Mayo y Junio. Paseo San.juan, 4, 
lo,,aL_, 752 r5 

•^VOtiflI^ t\tÍff\ legítimo, dv: 2 caballos, en 
^ero venta. Calle de Horta, riü-

c,^58, Barcelona (Horta). g 3 

v e n d e 
laca jover, barata. Córce
ga, 453, baios. 1 

tienda modista, mucha parroquia, 
R£2rw,í?t'Vo salud, punto céntrico Ensanche. 

Valencia, 353. 5 A 1.* De 1 á 2. 1 

2 9 
Dpínnnpríd céntrica, trabajan 5 ofi cíales ftfos 
rClUqilGrid vde. por 250 ds. Riera Alta, 8. 1.° 
Hofá botillería en punto de primera, con gran 
WUD despacho, se vende. Riera Alta, 8, 1.° t 
(tarhnnoria céntrica y acreditada, v. por 95 ds., 
UaiUU!(Clld urie por ausentarse R.a Alta, 8, l .é 
Tionda de comestibles acreditada, se vende por 
líOUUd 250 ds. con géneros. Riera Alta, 8, h* 
PtArrlctariQ ai.tigua v céntrica, buena clientela, 
líyírlblOlId vde p. defui ción. Riera Alta, 8, ! . • 
TianifQ de pesca salada* anticua y acreditada, 
llGUUd Se vende por retirarse. Riera Alta, 8, 1.° 
Porntnorlo se vende por 150 ds., ei mobiliario 
üdlIlluClld costó el doble. Riera Al ta . 8, 1.° 
Nnrnn de oan; céntrico, con gran despacho á la 
nülUÜ puerta, vd. por enfermedad. R.* Alta-8-1.0 
Horhnrlcforin céntrica y acreditada urge vender 
nCIÜÜIIMlílId por falta salud. Riera Alta, 8, 

elnqnería en la Rambla. 55 ds. cajón á ia se
manales ganga. Plaza Tetuán, 13 y35,port* c 

se vende, aparroquiada, por de 
lai ción. R: Cordera, 15, tienda, 1 

P 
Barbería 

TTDYirlD tienda de granos, acreditada, 
w^ü v 011UCJ enfrente al mercado. — Razón: 
Calle Pon de la Cadena, num. 5, taberna. 2 
" H ^ h i No comprar sin visitar esta 
A V J , l U e P X C . f e * . gran liquidación. Se venden 
á cualquier precio varias sillerías, muchas buta
cas, comedores, dormitorios, paragüeros, despa
chos y otros muchos. Consejo de Ciento, n.e 542, 
chaflán Lauria. rO 

FIANOS DÉ OCASION 
Marcas Ortiz y Cussó, Robert Maurell, Chas-

saigne, Boisselot yotros, procedentes de alquile
res, cambi s, retirados p r falta de pago, etc. La 
mayoría puede gara itizarse de todo efecto. 

R A M E L L E R A S . 19 P R I N C I P A L 0 

M A Q U I N A R I A | f d a S 3 . 
" O í «f̂  />s a cuerdas cruzadas, muy imeno 
^ A a x ^ U &e vende barato. Tigre, 35,2.0. 2.* 
esquina Ronda S. Antonio. 0 
T£)4 ¿ms-s muy Piieno, por 90 duros. Saime-JC; J c l ^ i O i ! 7, bajros( Gracja^ 0 

Tartana elefante y carrito ó la payesa, ganga. 
Riera S. Miguel,^!, comestibles. Gracia. f4 

OfimP^Mh'PC Pañ y carne, chaflán 2 puertas, por 
UUUluüllUiua enfermedad la doy barata. 
IpphPría chaflán 2 puertas, por no poderla re-
LCul|ulla (j( ütar la doy á prueba y barata. Ron-
daS. Antonio. 14, ent.0, 2.a, 9 á 1 y 2 á 4. f 2 

Lechería antigua, de mucho porvenir, se vende 
por ausentarse. Plaza Tetuán, 14, portería. 2 

Electromotor dos caballos en marcha, se vende 
'solo ó con árbol de seis poleas de hierro. Ra-

z(^^on|ente , 48, portería. _ j > _ ; >'l 
fintnrprÍQ f,ara vender. Razón: Viilarroel, 50] 
llUIOldlId entl.0. l . » 0 e 2 d 5; 

\S&nA& Gn SafiadeH. una acreditada 
w w b i w w tienda de camisería V cor.fec' 

clones caballero, con numeroaa clientela. Darán 
razón en la misma: calle Rosa, 32. t6 
P h n ü Wn!?fnpr "uevo, sé vende; verdadera 
ríÜUU WüUillGl ganga. Fortuny l6, colmado, j ) 
DhtTiíí cruzado, casi n\ieV \ se vende barato 
ríflUU Consejo de Ciento, 251, I íVJI^ ' £ 
rhnPníat^rííí V lechería se traspasa punto céo-
llUÜlüldtfilId theo. H.: C armen, «S^panaderí^O 
I - 1 ítfiiÍL Gran cantidad mecedoras regllla 

á 10 pesetas. Hospital, num. 104. 0 
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Ganga: Tienda comestibles con came, calón 20 
dur s, dos puercas esquina, por ausentarse, 

end e» Vil laraja, 45, peluq.*, San Gervasio. o3 

Gan^a: B o l l e r í a ycasa de c midas, acreditada 
de mucho copeo, se vende casi de balde. R. V i ' 

reyna. escribiente 4. 623 o^ 

< Q > " C J 3 Í O S í o o a s s 
aparatos para el servicio de las sodas, últimos 
-modelos. 

C 3 - A . S H J O S A S . 
Dos máquinas c: si nuevas, 50 embotelladoras 

todas clases d 75 pesetas una, garantidas. o 
PALOMA, nümero IT^ 

Ganga: Se vende extensión terreno módico prc-
ci Barriada Casa A itdnez. R. Carme , 10,1.° 

De 11 á 1. ó 5_ 

BoníDas de f o í a s ( l a s e s n precios 
" F l l T Cí¿l* ^Pos ic ión permanente ere mué-* 
•bJA rihw í b i\es modernos y do todas cla
ses. Precios 3Ín competencia. No comprar sin an
tea visitar e l J O l , Hospital, 104. Entrada Ubre. 0 
r o V o l l A raza inglesa, vendo por 200 pese
r a UíUlvJ tas. Horas: de 11 d 1.-Consejo de 
Ciento, 242, a l m a c é n ^ 2 

otflierfa restaurant, 20 duros cajón diarlo, es 
ganga.JRazón: Rambla Flores, 13. refrescos. 
OTOR á gas de 60 cahállos «Crosle"» y cor

i t a dor, se vende. Plaza Leteroendi, 25, tda. 4 

Vaquería artlgna, con ó sin vacas, acreditada, 
por retjrarse. se vende. Carmen, 41 ^portería. 

Bicicleta de c ^ntrapedal muy buena se vende 
barata. Plaza deTetuén , 55, taberna. o 

S e j r a s p a s a t i e n d a . - F e r n a n d o , 3 4 . 

O P O H T I T M ' Í D A D 
Solares en venta de 20,500 palmos, situados 

en el mei r Ritió rie la Barriada Salud (Gracia), 
lindan con las calles Fuente-Castellana. Came
lias. Cerdeña y Jorda. - Informes: Camelias, 27 
y Puertaferrisa. 16^ 6 

Torre en el Ooll, 4 solares, fachada 18.000 p,ó 
681 mt., por 1,300 ds, R; Ntra.Sra. Coll , 15»14 

Casino Gran Sp^rt, Riereta, 33. Se vende ó bien 
la parte sola del director del mismo. 2 

R í l p h p r n c véndele firan barbería en una de 
U i i l u u i uo las Rondas, es ganda v se dá á prue-
ba. R: Pepet. Ponlente,J56, botilferfa. 5 
CJQ vende una mesa de pañir~preclo económico. 

Calle Cendra, 21. ^ 
Ff IH/L lnfínld»d de mesas de marmoT, redondas-
L l IU* ycuadradtts. desde 10 ptas. Sillas detodos-
estilos á precios de fábrica. H O S P I T A L , 104 0 

reuma nervioso é in-
flamat ri sciir?ición 
rápida y radical con 
fricci >nes del mila
gros > A c e i t e de 
Borabay.eOflfiosde 
e^celeiítes resulta
dos. Aprobado por 

eminencias médicas. ¡Millares de curaciones! 10 
reales frasco; triple cabida, 20. Alai ia, P. Crédi
t o ^ ; V. Ferrer y C.*, Princesa, 1; Segalá. R .F lo 
res, 4; Oüver, HospilJIi 2; L . Serru, Hospital, 14, 
y prl.iCipales farmacias del mundo. 
$A «¿&ri ¿ f i una ¿ra,,cIe nevera especial para 
w c v c l i U C depósito de hielo, gaseosas v cer
vezas frescas. Razón: Riera S. Miguel, 37, tda. g 

Planchadora, traspasa taller por no poder aten
derlo. Razón: Peu de la Creu, 15, 5 

{ F o n d a p i e R a m b l a 
60 habits., cuarto baflo. electricidad, lavadcf^ 

I vendo á plazos. R.: Riera A l U ^ j . 5.° __JL~* 

H t n / snierfas tapizadas, varios mpdejJJ»? 
l i l i , tapicerías á escoger desde 16 dtíí0JJ 
I u i r Ca 1 le Hospital. 104. JL¿z*£ 

i G ^ m i n M n r e c o s t ó 4 5 0 ptas. y ^ J i j » ; 
i w l C l i f l U Í O n cas á 5 ptas cada una, *P 

á cualquier precio. S. PablQ-40-1.0 ^ A i t í t ^ l 
Pesca salada, tienda de mucha parroquia, P0 

retirarse, se vende. Carmen, 41> porteri^— 
H ^ ^ + o « -3 de industria, ae vende. — AS* * 
¿ a j r t a ü d i to, 10, portería. — - J 
Ce vende por falta de saíúd d mitad de su 
O una tienda de comestibles y pan capaz de 
tener una familia, bo ita habitación «ntresuoj ! 
lavadero, íardín, gran criadero de gallinas y i»* 
lomos. Razón: Cruz Cubierta, 39. 0 ^ ^ ^ t 

O c a s i ó n : 
Se vende por 11,000 duros una casa 

sancho de esta capital, cerca del mercado » 
San Antonio. Renta el 6 por 100 al ano.-R^2w 
Bailén, 119, entresuelo, 2.a tL-~~~~~~% 
12 tubos surtidos color a l óleo, calidad extra»* 
pesetas. 
12 pl celes cerda surtidos 1 d 12. 1 peseta. 
12 pinceles pelo buey surtidos igual, 1*75 Pf'iVe* 
Tela para pintar v demás artículos d precio» 
ducidos. Canuda, 53. 

Motor Crosslcy %¡lT%& 
funcionar. Razón: Calle Ataúlfo, n.^S, tienda^»* 

P I A N O 
cruzad*) para estudio ó torre, PJ^Íí 
ble en nogal. Santa Lucía, j i j i ^ i ^ 

Pnm^i i í i f o c de ocasión de todas clases* s e ^ J L 
t d l l ü d l ü S den .Kbla .Ca ta luña ,86 ,pe lu jgg? 

PE L U Q U E R I A alrededor de B a r c e l o n a . J j J 
asuntos de familia, vendo baratísima* 65 F1 

semana. Razón: Provenga, 228, p e l u q u e r í g ^ ^ 

T ienda comestiblea 2Vuertas, distante ^ J S S Í 
cado, muy céntrica, por cesar. R,: plaxa ; 

cada, 5. portería, de5 á 4. A0_ 

P o r e n f e r m e d a d 
se traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditad 
y con buena clientela, condiciones ventajo»» 
Razón: A . R, «Los Tiroleses». Rambla Centr™ 
numero J^prjn ci p a L g f 

Maquina oe vapor »AlexanJer», seia ca 
nominales, con caldera de hervidores 

ballos en perfecto estado, puede verse 
nar Razón: Busquets Hermanos, Pásale 
cudillers, nümero 7, principal. g0 

Er¡ uno de ios pueblos de la costa, nsy f* c« 
vender, un chalet de sólida y nueva .consir» 

-..jn, con cuantas comodidades puedan desear» 
Además, una huerta grande, con naranjos y . * , 
boles frutales, lodo de regadío, con casa ^ Y L w 
da en el centro de la finca, formando parte a» i -
misma algunas viñas.—Informarán: Centro 
Anuncios. Calle Zurbano. numero 3. 

P l n m n v,eJ0 se compra. F , Estubüer. " * 
* ¿UXUU putxas. 8, depósito de r e d e ^ ^ ^ 

toda clase de muebles y1 
tos. Taplnería, 66, tienda S e c o m p r a 

RÜmPnn Papeletas Monte, oro^ loyas, a b a ^ j 
Uij|UrnU y damascos. Puertaferrisa 25 kioiSS^^ 
Cf\mnvf% or^ Plata, platino y dentaduf 
c o m p r o CJnlón at ienda, próximo RamW» 



casa que compra más muebles de Barcelona 
- °.aüffla de Cataluña, 97. Casa Moreno. 1 
M l h ü i S a i R Papeietar, de los Montes, oro, pía 
r"BB«S|C8J» ta, platino, dentaduras v galones. 
ii?rvV£ncía sin visitar esta casa y ganara el 40 por 
jOO^Zurbano, 8 (plaza Real). iO 

^Olentak Derlas, esmeralda^ oro, pUta. oUtW 
«entaduraa, Par^a. u i a t u » aa. í la . 0 

^ Conde Asalto. 6 tica da; íf anta Oré i l t j Lmi* s 
piaia, pratruo, galones^ picaras 
preci osas y dentaduras, unica casa 
ón e co m pr a. pa g a: i d o t o v 1 o s 11 v a 1 o r. 
Oailo del Koapl ta l , 40, Joyer ía , 
íre.ite á la iglesia de S. Agustín. 0 

D f i ^ P ñ P^TO P»ra ptiardlañ para fabrica.— ^ v o i ^ u pi.,za Letamendi, 25, tienda. 2 
Re compra pelo caído ó cortado á 2 y 6 reales 
ggnaa. Alvar z, 10. peju^uerfa. o 
R®.corapran establecimiéntos en bucñascondf-

cio.jea. Libretena. 19. tienda pesca salada. o2 
fe^T-- 1 'Vj 

rfi!911fl 9 9o 9a Bonitas habit. con ó sin, pro-
¿ ^ S l ? c> " » » Pias pü 2 amigos ó hermanos. 
P l a z a S'ta. Ana, 25, 2.° Se ceden habltacio .es 
.._con toaa asistencia; cubiertos á 4 y (> reales lo 
V juto con' tin hilo de 17 años desea un huésped 
J ^ t o d o estar. Cajle Casanova. 17^1°. 2.a i l 

^con^mica, guisada con comestibles de la más 
jupennr calidad, la encontrará usted abonándo-
- ^ j ^ a casa Calle Cucúrulla. 9, 2.°, 1.a 17 

Kazon ne casas de huespedes de lulo y 
todos precios. Xuclá, 6, k.0 Esperanto, o í r a í i s ; 

S k Q I I I I 11 vías» semana comida v cena. 
.ülL"> Qf m V Tapinería, 29,pral., 2.a 0 

tíe 60 comidat», 50 ptas.; 50 id.. 
- - , 15 ptas.; 11 id., 8 ptas.; á todo 

^«U' .con desayuno, 45 pf&s,Bo<fUeriai 2 í t p r a ! . Q 
Matrimonio decente» desean dos únicos caba-

^SStgrP^ ^todo estát.: Puertaferrisa, 11. 1.°, 2.a 
Pasa particular, desean 1 ó 2 cabalieros á todo 
distar , balcón calle. Carmen, 12, 1.* 
¡2r«. castellana desea uno ó dos caballeros con 
T. asUtencia ó sólo á dormir. Aribau. 54, 2.°, 1.* 

J w e a exírar ierf l flsssa ü a ü l í a í i l i 

f í n i c o Huésped. E s c r i i i l n j i í i i í í B , j 8 K 
Sra'cede hennos^s habitaciones amuebladas, 
_con vistas Rambla, con ó sin. Eacudillers. nú« 
^eroa 5, 7.y 9. 5 0> i.a _ G55i _ 
nasa particular desea 1 ó 2 cabs. á todo estar, 
cj^tasj?ambla, entrada Carinen, 12, 1.°, 2^12 
R?11^^ habit. pará 1 (5 2 caballeros á todo es-
6 i n t r a t o esmerado. Elisabets, 5, entr.0, 1.a i 
TT¡io a dos caballeros á todo estar ó soío'á dor-
^ " ír Hospital, 87, 2.°, 4.a i 
2 a V habitación para caballero con asistencia ó 
•!!^n eHa. Eiscudillera BIa^ch3._3._2.J^ i -
Pambia Canaletas .habitación con aaTstencia; 

^Preció módioo. Entrada Taiiers, 2, 2.°., 2.* i 
i f c l habitación á todo estar, 2 pesetas, 
t í a Tallera, 71, entresuelo* 1.a i 
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S e desean 2 cabs. á todo estar, trato esmerado, 
bonitas habs., 60 pts. mes. Barbará-16-3Ma i4 

Sra. viuda, cede habitación á I ó 2 cabs. forma
les todo estar ó solo dormir. Tallers-75-2.0-la¡ 

ni 11 i , i • . • . . i . f . i • i i . i i • i 1 

Huéspedes á todo estar, 60 ptas. mes, y sema-
nales H ptas. Hospital, 101, 1.°, 2.a b 

Ejn casa de Sra. castellana se desea dos caba-
illeros á todo estar ó sólo a comer; precio 

económico, esmerado trato. R. Asalto, 9, 40i lab 

Íhabitación para un caballero, con ó sin asis-
'tencia. Ronda San Antonio, 12, entresuelo, b 

Cenora cubana cede inmejorables habitaciones 
-con ó sin. Aribau^52, ¿^^Jí-* b 

oníta sala para alquilar para un caballero, 
con ó sin. Ciudad, 15, 5 °, 2^ b 3 

Habitación, sol, balcón calle, para caballero. 
Tod > estar. Aragón, 575, 1.°, 2 a, chaflán a 

Roger de Flor. v- ' : 331£i 

Se desean uno ó dos caballeros con ó sin asis
tencia. Princesa, 15, 5.° ^ 6 0 b 

H"abitacione8 cotT^l i ín . Aragón, 249, l.0, Í F ¡ 
junio rambla_Cataluña. 559b 5 

Ce desea dos ó tres caballeros á todo estar. 
b 2 

B 

á todo 
^Precios económicos. Peí ayo, 26, 3.* 
v da. sola, pensionista, desea ünico huésped, 

fino. Razón S Ant0 Abad-55-l0lft-La Reservab 

Cuadra con gran patio, en la calle de Entenza, 
cercaelParalelo.R:Rda. S. Antonio-17-20-2a 1 

" P r l í f i r í n Vñt* ^ < \ ^ ^ ó arrenríar, situado 
J - J U i n U X U en la calle de las Tapias, 5, com
puesto de planta baja, parte de sótanos y un piso 
superior. Excelentes luces y agua de Moneada. 
Informarán: calle de Cortes (Uranvía), n.0 574, 
entre Muntaner y Casanova, almacén. Horas: de 
9 á 12 y de 4 á 7 de todos los días laborables. 0 

T i e n d a e s p a c i o s a S ^ S ^ j & g t " 
puertas á la calle, se alcinila, Precio económico. 
Llaves: Mirallers. número 6, 1.° Aduii iistrador: 
Consejo Ciento. 275, 2.°, 1.a De 7 á_9 noche, g l 

' m m % m m DE fiíouíLER 
desde DIEZ pesetas mensuales 

T o r r e p a r a a l q u i l a r 
calle Alfonso X I I , 59. Pasa el tranvía cada 5 mi
nutos por delante, 15 duros al mes, gO 

superiores desde 8 & 16 pesetas al 
mes. Bruch, numero 73. entresuelo.O 

piso principal grande, pro
pio para Sociedad, oficinas, 

industria ó comunidades Orandea salones con 
escenario y salas para MJlar, Lladó, 7, princi-
pal. Razón Salmerón, 229. principal, 1.a b 2 

w l m i í h m ^"a hHbitaciones, Calle Mun-
s y „ " U i _ taner'66' Üit. ~ 

Junto Rbla.,en piso i.0 Sra. sola ofrece habita 
ción indeuendiente. R.: Asalto, 40 esert.0 t 

P a r a a l q u i l a r 

Ce alquila sala amueblada para matrimonio ó 
Apersona sola^ Godols, 5, 2.°, 2.a r 

Casa particular desea caballejo<VSra. extranje
ros á dermir. Aribau. 50^ l ̂  vl¿ 

"Donita sala cor. baleó i para dormir. Consejo de 
JOCiento, 291, 2.% Universidad» 4, r 
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Ge ha perdido un llavero con varias llaves y Ha-
Wvines, cuya devolución se gratificará. Ronda 
San Antonio, 45, 1,°, 2.* 

Ayer se extravió un paquete conteniendo 200 
sellos móviles de 10 céntimos, de 25 céntimos 

lOü de correo y 5'-) comerciales. Se gratificará: 
calle Miguel Angel, ü2, 4.a tienda, Sana, r 

Se ha perdido un pendiente oro con 8 diatnante* 
^ una esmeralda, ayer. Se gratificaH: Ronu» 

San Pablo. 55, 4 A 4.* 549r 

Falta mujer viuda para el servido de casa 
rante el día. Bailén, i 00, de 5 á 4, jd^Sk 

Ce necesitan cocineras, camareras, criada» Pnr 
^todo y niñeras. Rda. S. Ant.*, 88, E l Modele 

de nuestros corresponsales. 
Madrid, provincias y exír^njero. 

UOTESBtñ. JS jS lGIOHíAZm 
S O R T E O IDHIIa l O XDK M A - Y O DH2 1 3 1 1 

P R E M I O S M A Y O R E S : 
6,622 — 250,000 pesetas Santander. 

2. ° 972 — .100,000 
3. ° 10,755 — 60,000 ***** 

Huelva. 
Alicante, 

P R E M I A D O S CON 6,000 P E S E T A S : 
6,661, Aranjuez; 12,106, Madrid; 8.419, Málaga; 12,279, 8,951, Madrid; 12.694, Do* 

Hermanas; 9,207, Barcelona; 6,007, Sevilla; 5,631, Cogolludo; 11,473, Barcelona; 
Bilbao; 1,016, Madrid; 8,500, Almería; 6,447, Unión; 6,100,17,208, Barcelona; 

715, Alicante; 1,401, Tenerife. 
P R E H I A B O S COH 800 P E S E T A S : 

Docena y Centena 
405 421 446 515 576 588 664 701 769 785 804 831 931 2ZI 
416 434 477 556 581 650 678 767 770 790 811 927 958 97» 

00^ 081 234 277 326 
074 140 251 317 394 
080 145 

046 1?5 186 278 316 389 4 25 
093 132 265 305 350 391 431 
«16 175 276 309 360 414 441 

009 148 181 279 294 408 434 
029 152 2)5 282 319 410 438 
083 160 234 293 341 426 

035 040 0S9 156 193 291 418 
016 054 094 187 242 296 440 
035 059 121 192 263 372 479 

002 054 085 Í23 260 306 493 
014 072 089 207 270 314 506 
018 077 115 22Í) 302 429 512 

008 080 128 194 261 348 357 
012 089 154 243 308 352 389 
054 115 1.77 254 314 

003 092 148 164 199 264 332 
039 108 159 166 206 296 352 
060 136 161 186 254 303 356 

MU 
445 m 522 566 631 640 658 695 756 867 887 9% 
45Í 485 536 572 632 651 670 741 760 875 889 962 
465 492 562 603 

Dos mil 
452 515 539 636 739 747 779 812 925 941 945 W 
457 517 568 721 740 766 793 824 936 943 972 995 

Tres mil 
516 616 637 683 732 
537 620 640 731 737 
539 635 655 

Cuatro mil 
517 '562 660 '684 722 
519 575 667 714 740 
522 597 676 715 747 

Cinco mil 
409 4¿2 450' 498 545 
417 423 458 517 606 

Seis mil 
370 413 509 599 690 
396 5Ü7 587 633 703 

762 802 845 875 882 925 931 
777 837 867 876 918 928 9*^ 

749 790 839 852 934 951 9? 
756 795 843 886 949 973 93* 
769 797 

616 641 665 736 783 800 973 
627 650 634 753 786 846 974 

725 801 853 868 926 948 994 
761 818 864 913 933 9ól ^ 
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Blata mil 

^ 127 175 221 235 255 373 459 562 585 611 634 656 736 787 809 888 911 083 
Obi 140 209 225 244 334 395 527 583 602 612 646 715 758 607 870 893 ^87 
. Ocho mil 
Oo?) fl62 9?° ^ 340 379 514 S39 557 570 648 736 803 815 881 910 948 963 974 0 ü.)3 082 185 366 390 521 542 564 583 701 743 816 847 882 913 953 969 985 
O54 086 220 370 458 526 652 569 6'J3 710 802 817 858 885 917 961 971 999 

2^ 032 Í03 
Ü2S 084 107 

174 W 
U A 192 345 
144 224 352 

069 105 
S44 073 193 
^ 090 226 

^ 1 0 3 1 4 8 

£1 109 158 
070 127 182 

^ 2 044 227 
?23 055 275 
030 118 280 

5¡£ 045 160 
^9 046 179 
031 101 W 

^ 125 164 
? ^ 147 185 
Jl1 156 207 

114 151 
126 157 

432 520 
445 521 
455 

235 296 
258 806 
261 337 

186 234 
204 253 
232 

303 348 
307 354 
344 356 

201 265 
221 276 
2C3 280 

213 219 
214 222 
217 227 

148 180 
169 196 
174 210 

Nueve mil 
179 216 292 410 439 483 501 603 697 755 797 844 885 961 
212 217 359 426 453 488 589 621 700 786 809 851 932 

Diez mil 
552 595 640 680 721 763 789 807 83Ó 845 857 895 953 974 
582 629 657 705 731 778 803 821 33?. 846 880 907 964 999 

Once mil 
340 348 409 441 530 597 717 767 805 825 859 883 904 944 
342 852 411 445 575 06ü 760 792 310 343 879 887 942 977 
343 368 

Boca mil 
281 296 365 449 490 559 664 702 756 n s 830 833 881 952 
292 344 385 450 526 607 681 721 776 794 831 871 9«7 957 

381 551 
392 573 
472 

314 373 
344 402 
352 

271 298 
280 304 
282 308 

232 263 
235 275 
260 282 

Traca mil 
574 634 650 692 722 753 769 839 898 919 947 993 
582 640 679 713 723 762 825 845 902 927 960 994 

Catorca mil 
464 509 529 564 660 717 764 796 846 885 938 987 
503 512 563 633 679 754 775 826 854 928 954 998 

Quince mil 
323 359 441 643 641 
340 862 454 481 573 
358 437 455 517 636 ó; 

688 774 842 866 902 943 
715 780 843 893 922 986 
750 836 861 

Diez y sais mil 
287 331 377 466 543 617 653 738 783 868 888 925 
288 358 389 490 567 629 670 744 827 878 915 927 
290 366 405 503 581 644 734 779 837 
Diez y siete mil 

116 186 232 349 424 477 511 536 563 633 6-'6 735 761 794 897 937 
161 196 268 369 429 490 515 544 566 638 679 737 764 836 930 963 
164 205 346 404 466 505 516 554 615 674 732 740 780 856 

0 ^ 044 054 
^ 054 115 
039 062 130 

!y£ 038 073 
0 ^ 051 089 
039 056 , 109 

Diez y ocho mil 
143 158 221 390 403 419 466 494 552 582 648 684 786 837 894 929 946 971 

j^7 144 203 258 392 409 42^ 492 508 559 618 663 710 815 856 905 931 965 987 
^ 148 216 342 400 

te " aproximaciones de 800 pesetas cada una para los 99 urtiraeros restantes de la caa-
^ del Dremio primero. 

A f aproximaciones de 3,000 pesetas cada imui para los n ú m e r o s a n t e r í o ? y posterior al 
C1 Premio pr imero. 

5 aproximaciones de 2,500 pesetas cada unis para I03 del premio saguadAi 
« aproximaciones de 2,120 pesetas cada una para los dei premio tercei 9. 

£¡1 jefa de l G-obierno. 
MadrM, 10 Mayo (lUardei 

A. £l señor Canalejas, hablando hoy con IOÍ periodistas, dijo que había conferencia • 
df! f011 ê  sefior Qa^í« Prieto sobre una nota oHcios 1 que se refiere á ciertos Juicios 
s la Prensa francesa que suponen que el Gobierno español inspira la campaña contra 

vj actitud de Francia en Marruecos por parte de la Prensa española y decía <iue ya ha* 
tenido ocasión de manifestar al embajador francés aue la Prensa espafio)* c» osta, 



como fntttAS ocasionas, procede con entera independencia de la política ^ 1 GoMe^ 
no, siendo, por tanto, reducidísimos los periódicos que tienen inmediato contaci 

CO,Efe'Marruecos no tiene nuevas noticias el Gobierno. Unicamente ha confirmado el 
seflor Canalejas que el bajá de Seluán excita á los cabileños contra España. ^ c te 
bargo, no cree que las predicaciones del baji lleguen á determinar ningún inciaeni 
grave. . 
Huelga estacionada.—Regrosó de Gasset.—Hlmuerzo en Palacio-

Madrid, 10 Mayo (2 tarde). 
L a huelga de albaftiles sigue estacionada. uv t io 
E l sefior Canalejas ha vuelto á rechazar los cargos que ayer hicieron al Gobiern^ 

los huelguistas por no intervenir en el conflicto. No se trata de servicios públicos-a» 
ce el señor Canalejas—y yo no puedo imponer autoridad ninguna á los aparejadores • 
Estos proceden con arreglo á su conciencia y á sus intereses, y el Gobierno» despu^ 
de haberles invitado á aceptar una fórmula de concordia, no puede sino deplorar q" 
continúe el conflicto, defendiendo á cada cual en su derecho. Digan lo que q u ^ ^ " ^ 
huelguistas, Wen demostrado tengo yo, no sólo que no he entorpecido el desarrollo • 
las Sociedades obreras, sino que las he favorecido. Con el proyecto de Asociación^ 
buena prueba doy de ello. _ . o 

Esta mañana ha llegado á Madrid, de regreso de Barcelona, el señor Gassei»^ 
conferenció extensamente con el señor Canalejas, á quien dió detallada cuenta de 
viaje á la ciudad condal, del que dice viene muy satisfecho por las atenciones am re 
cibidas. re^ 

A medio día se ha celebrado en Palacio un almuerzo ofrecido por el rey al ^ . ^ L g 
sidente de la Argentina señor Figueroa Alcorta, al que asistieron el señor Canaiej 
y el ministro de Estado. 

Decretos.—ÍJOS presupuestos de m—aplazamiento. 
Madrid^ 10 Mayo ( 41 ar deV 

Entre los decretos puestos hoy á la firma del rey por el ministro de la Guerra fi
gura el nombramiento de comandante general de ingenieros de Melilla á favor ^ 
general de brigada dou Luis Urzáiz y el de comandante general de la cuarta región 
al general de brigada don Vicente Cebollino. 

La Junta directiva de la Cámara de Comercio, enterada de los presupuestos P ^ * 
1912̂  leído» anteayer en las Cortes, se reunió inmediatamente en sesión extraordína* 
ría y acordó por unanimidad convocar urgentemaate una asamblea de Cimaras y en 
tidades mercantiles para tratar de los mUmos. 

En el pleno del Consejo de Estado últimamente celebrado se analizó detenida' 
mente el crédito de millón y pico de pesetasS pedido por el ministro de la Guerra. Es* 
tuvieron de completo acuerdo al solicitar antecedentes oara el mejor informe del ex
pediente los señores Maura, Rodríguez San Pedro y Navarrorreverfcer» que reputa* 
ron inútil el informe, de acuerdo con el ponente don Misjuel Villanueva, E l asunto> 
por consiguiente, ha sufrido, al parecer, nuevo aplazamiento. 

£apaña y Cuba.—Contra un proyector 
Se^ún ha dicho el minhtro de Estado, van muy adelantados los trabajos para ultí-

*nar un modas vivendi entre España y Cuba. 
E i Pa í s dice que, leído el proyecto de Asociaciones, se comprende aus la Corona 

deposite su omnímoda confianzi en el señor Canalejas, Considera una vers|üen¿a 
que llevemos nueve años de antíclericaíísino para venir co:i un proyecto como este» 
que no satisface á nadie y disgusta á todos; como todas las cosis á medio hicer. 
te proyecto legaliza la situación de las Or lenr!3 religiosa*, incluso de la Co iipaH!3 
de Jesús. Afirma que las Asociaciones religiosas, por contrarias á los fines de la ^ -
da humana, no pueden ser sometidas á la legislación. 

Cuestiones obreras. 
Madrid, 10 Mayo (5 tarde). 

Una Comisión de obreros del ramo de dulcería, que se hallan en huelga ha es^ ' 
do en el Gobierno civil, pidiendo disminución de horas de trabajo. E l ¿obernado* 

km ofreció conferenciar con los patronos para ver de solucionar el asunto. 
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una Comisión de tejeros cortadores, también en huelga, ha tratado esta mafta-
de qne s© retiraran del trabajo unos cien obreros del gremio que tienen el tajo 
Vista Alegre y Carabanchel. Acudieron-fuerzas de la guardia dvil.que consi

guieron ahuyentar á los huelguistas. 
Los que llegan.—La Comisión de presupuestos. 

Madrid, 10 Mayo (5 tarde)-
Han llegado á Madrid los señores Zulueta y Salvatella. 
Se ha reunido en el Congreso la Comisión de presupuestos, con asistencia del 

"Jinistro de Hacienda, quien ha explicado su proyecto sobre Consumos. 
. E l señor Lerroux ha presentado á los individuos de la Colla de la gana señores 
vinaixa, Lladó y Puig de Asprer al señor Salillas, representante de los radicales en 

Comisión de presupuestos, para convenir las enmiendas que el señor Salillas ha 
^ presentar al proyecto de Consumos para hacer viable la sustitución del impuesto 

Barcelona. 
U s aguas de Barcelona.-Z.<9 Colla de la gana.-Una instancia. 

Madrid, 10 Mayo (6 tarde). tó 
El señor Alvarado saldrá en el expreso de mañana para Barcelona con objeto de 

^nstituir la Comisión para la conducción de aguas. Ha sido saludado en los pasillos 
^ l Congreso por los concejales ierrouxistas del Ayuntamiento de Barcelona y por el 
|eñor Gómez del Castillo. Ha conferenciado el señor Alvarado con los ministros de 
r omento y Gobernación. 
p La Comisión de la Colla de la gana, formada por los célebres Lladó, Vinaixa y 
JT^g de Asprer, ha sido recibida en el Congreso por la subcomisión de presupuestos 
^cargada del proyecto de supresión de ios Consumos. Estos señores el jueves de la 
8emana próxima darán cuenta de sus gestiones en la sesión municipal de Barcelona. 
á Don Faustino Prieto, vocal representante de la propiedad en el Consejo Superior 
2? Pomento, dirige hoy al rey una instancia haciendo consideraciones sobre la situa
ron política y económica vor que está atravesando España. Reproduce una carta de 
*n periódico portugués, dirigida al entonces rey de Portugal, que dice: 

^«En Portugal están gobernando los republicanos, que conspiran á la vista, arapa-
M?dos por Gobiernos cobardes y traidores. Los contribuyentes están totalmente divor* 
J^dos de la entidad Estado. Las oficinas públicas y los Municipios están hoy siendo 
^onopolio de ios enemigos del trono, que colocan y sostienen de este modo á sus co
rreligionarios, que aumentan cada día. En los mítines públicos se dice que no le queda 
S1 Año de existencia á la monarquía. Todo esto se permite en Portugal bajo un Qó-
Dí^rno que se llama monárquico. Esto hace el ministerio Teixeira.» 

Luego, ocupándose de nuestra administración, dice la instancia: «¿Cómo tendrán 
Ûe levantarse contra esos Municipios mangoneados por los republicanos y délos 

se retiran las personas decentes, afirmando que se ven obligadas á hacerlo por 
Razones de higiene moral, de estos Municipios que, como el de Barcelona, están hoy 
Puestos en lá picota de la Prensa de aquella capital, que denuncia, con pruebas docu
mentales, escandalosas irregularidades^ siendo una de ellas la adjudicación de un ser-
jcio público que vendrá á importar 65 millones de pesetas á un conocido republicano 

Jjyo representante directo presentó un pliego que resultó preferido, habiéndose des
ertado por parciales informes todos los restantes?» 
a Y termina la instancia diciendo: «Los contribuyentes españoles tienen el deber de 
cudir ante el monarca, que representa el supremo ideal de la justicia, y decir estas ó 

decidas palabras: 
^ Señor: Nosótros no pretendemos gobernar, pero tenemos derecho indiscutible á 
J^jar bien gobernados y á exigir que se supriman los amenazadores avances de la de-
"^Sogia.» 

C O N G R E S O 
Madrid, 10 Mayo (OnochoV 

Voi^ Pe8ar ^e 0̂8 requerimientos del Gobierno y del presidente dé la Cámara, la ma
to n no acU(ie â  Congreso. E l presidente ha aguardado hasta las cuatro menos cuar-
y evitar clue aí a^r*r â sesió" se pidiera que se contara el número de diputados 
* no hubiese suficiente númoro. 
ok^ponde de Romanones ocupa la presidencia á las cuatro menos cuarto y declara 
4e u ses^n, ocupando el banco azul el presidente del Consejo y los ministros 
^ J » Qj^rra, Gobernación, Gracia y Justicia é Instmcción publica. 
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En escafíos y tribunas hay regular concurrencia. 
Se aprueba el acta. KT . ^ x 
lura el cargo de diputado el aeflor Rivas (don Natalio), ¿ 

Ruegos y preguntas.—El señor Lombardero pregunta por qué se ha conyocaoo ía 
elección para diputados provinciales en Coruña antes de que se hubiese declarado 
vacante, pues la convocatoria se ha hecho el 8 y la defunción del diputado que na ao 
jado la vacante ocurrió el 6. „ . x J . ms 

E l ministro de la Gobernación contesta que cree que estarán cumplidos todos i " 
requisitos y le dice al señor Lombardero que no pase cuidado, pues en natta se na ^ 
faltar á la ley^ 

Rectifican ambos. e ^ 
E l ministro de la Guerra contesta á un ruego que ayer le dirigió el señor fc**"* 

respecto á la tramitación dada por la secretaría particular del ministro á una carw 
que dirigió al ministro. Manifiesta que esta carta no pasó por la secretaría. ^ 

E l señor Seoane se extraña, pues dice que nunca se han perdido las cartas que ^ 
ha dirigido á los ministros, épm 

E l señor Sanjurjo se ocupa del mismo asunto que el señor Lombardero, robusic-
ciendo las manifestaciones de éste. j-Am* 

Ll señor Zulueta (don Luis) formula una pregunta relacionada con lo que pwdier^ 
mos llamar política pedagógica del Gobierno. Recuerda que en el discurso de Ia 0 -
roña se hicieron ofrecimientos, que están incumplidos, sobre reforma de la enseñan
za, tanto en el aspecto moral como en el técnico. Ha transcurrido más de un 
nada se ha hecho. Se convocó una asamblea de enseñanza y aun no se ha celebraao. 
Por eso pregunta al ministro de Instrucción pública cuáles son los propósitos aei 
Gobierno. 

E l ministro manifiesta que el asunto es muy interesante y que no se puede con* 
testar tan brevemente. Por tanto, sería mejor ir á un debate, como ha iniciado el 8e 
ñor /ulueta, y en él podría explicar el criterio del Gobierno. 

E l señor Zulueta: Pues entonces anuncio una interpelación al ministro. 
E l presidente: Se fijará fecha para explanarla. . 
Orden del día.—Aprobado el correspondiente dictamen, se proclama diputado ai 

señor Alonso Bayón (don Jenaro), quien jura inmediatamente el cargo. 
Se aprueban varios dictámenes y se pone á discusión el proyecto de ley soPfc 

servicio militar obligatorio. 
E l señor Martín Sánchez consume el primer turno en contra. Estudia la oráat1^' 

ción del Ejército en varios países para deducir que el proyecto de ley que se discute 
no se parece á ninguna ley de las que rigen en las naciones extranjeras. Niega 
en Alemania ni en Italia haya hombres que estén seis meses instruyéndose en J0* 
cuarteles. En esas naciones hay dos terceras partes ó más de ciudadanos que no naJ| 
pasado por los cuarteles. Allí el Ejército lo forman los que permanecen en filas V Ia* 
reservas que han Dasado tres años en el cuartel. Ocupándose de la situación miní:aJ' 
de Francia dice que teniendo 36 millones de habitantes quiere mantener un poden0 
militar superior al de Alemania, que cuenta con 64 millones. ' A 

E l señor Suárez Inclán (don Pío) contesta al señor Martín Sánchez, defendiendo 
el dictamen. 

Rectifican ambos-
E l señor Pedregal consume el segundo turno en contra. Se maestra conforme cofl 

el principio en que se ir.spira el proyecto, pero no puede estarlo con Varios extremo» 
del dictamen. Observa que con éste se crean dos clases de ciudadanos: unos qüa 
prestarán servicio militar y otros que sólo recibirán instrucción militar. No cree q̂ 6 
individuos que sólo ha ̂ an reciDido unos mese? de instrucción cinco, por ejemP^ f 
puedan, al cabo de al^ún tiempo, tener la misma idonaída 1 para el servicio que l0,' ' 
que hayan permanecido tres años en el cuartel. Combate la unificación de las cuots» 
militares con el tipo único y dice que sería más democrático darlas una graduad01] 
progresiva en relación con los medios de fortuna de quienes hayan de abonarla. K * ! 
sulta con e! tipo único que sólo los ricos podrán acudir á la instrucción militar y i0 : 
pobres, por muy capacitados que estén, tendrán que acudir al servicio largo. 
Cámara, está desanimadísima.) Manifiesta que esta ley no podrá implantarse po.^s 
no se sabe lo que va á costar. 

E l señor Ruiz Jiménez: Se sabe al céntimo. 
E l general Luque: Costará nueve millonea - g 
El señor Pedregal signe diciendo que oor esta lev los ricos estarán rafiior fltí*l0j 
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Pobres, censurando esta diferencia, que no debe existir en una ley de servicio obüga-
J*>no. Cree que si las Cortes obstruyen muchas veces detsrminadas leyes porque 
Penudican determinados intereses, es lógico que los representantes del pueblo se 
0Pongan á lo que en esta ley perjudica los interesas de las cl ises humildes, a 

E-I conde de Santa Engracia le contesta. Advierte que este es un proyecto de ba-
*es y sobre ellas, una vez aproDadas, se redactará la ley definitiva. sRebate algunos 
jumentos del señor Pedregal, afirmaiido que el proyecto que se discute es eminen
temente democrático. 

Rectifican ambos. 
5e suspende el debate y se levanta la sesión á las T'SO. 

Da Palacio.-eomisión ílicíaminaíora.—Iios Consumos. 
Madrid, 10 Mayo (9 noche). 

Los reyes han obsequiado hoy con un almuerzo íntimo al e>e presidente de la A r 
gentina señor Figueroa Alcorta y familia. No hubo brindis. Sólo á la hora del cham
paña elevó el rey su copa, haciendo ademán de beber por la señora de Fi^ueroa. 
ue8dela mesa fueron los invitados, acompañados de los reyes, á la Armería real, 
We visitaron minuciosam¿nte. Después bajaron á las caballerizas. 

Hoy estuvo en Palacio el senador don Joaquín Prida, que ha dado cuenta al rey 
de su viaje al Africa del Sur, con motivo de una cuestión arbitral entre Francia y 
Alemania. 

En el Congreso se ha constituido la Comisión nombrada para dictaminar en el 
Proyecto de Asociaciones. Se ha acordado el plan de trabajo, en el cual figura la 
Apertura de una información escrita y oral, durante quince días, á partir de mañana. 

El alcalde de Madrid ha visitado en el Congreso al señor Canalejas, al ministro 
Ge Hacienda y al conde de Romanónos para encarecerles la necesidad de que con la 
^ayor urgencia se apruebe el proyecto de sustitución do los Consumos. 

Consejo de ministros. 
Madrid, 10 Mayo(12noche). 

A las seis y medía se reunieron los ministros en Consejo en la presidencia del Con-
Si'esOv Con asistencia de todos los ministros, excepto el de la Guerra, que continuó 
en el banco azul hasta que terminó la parte de sesión dedicada á la discusión del pro
yecto de servicio militar obligatorio. Una vez suspendido este debate, el ministro de 
la Guerra se trasladó á donde estaban sus compañeros. La reunión terminó á las ocho 
y niedia, facilitándosenos la siguiente referencia: 

«El Consejo ha sido muy laborioso. La mayor parte del tiempo se ha invertido en 
la marcha de los debates parlamentarios y hemos acordado que la discusión de la sus-
"tución de Consumos alterne con los deobras públicas, para lo cual se arbitrarán los 
^respondientes recursos, presentando el ministro de Fomento los oportunos proyec-
,0s de ley. 
, Los ministros de Gracia y justicia y Marina han acordado que parte de los penados 

JJ6 Ceuta sean trasladados ó San Fernando, donde se les habilitará un amplio local, 
^opiedad del ministerio de Marina, contiguo al arsenal. 

E l ministro de Hacienda sometió á la aprobación de sus compañeros la fórmula pa-
Ja el cobro de la contribución territorial en aquellas provincias donde los contribuyen
tes se creen perjudicados en sus intereses, acordándose que el ministro de Hacienda 
Presente inmediatamente el oportuno proyecto de ley. 
. En el Consejo se leyeron instancias de Tarragona, Cádiz y otras poblaciones soli

dando recursos para la celebración del centenario.» 
Hasta aquí la referencia oficial; pero no es aventurado afirmar que en el Consejo 
trató con extensión del asunto de Marruecos, cambiando los ministros impresiones 

0bre el efecto producido en las diferentes naciones por la ocupación de las posicio-
J*®s cercanas á Ceuta. A raíz de esta ocupación, y aunque de ella tenían noticia las 
Patencias, el Gabinete español dirigió una nota á los extranjeros explicando la forma 
en que se realizó la operación y el alcance de ésta. 

La mayoría de las naciones han contestado s i l hacer el menor reparo. Con este 
motivo el Gobierno está muy satisfecho del estado de opinión europea, siendo total-
l^nte inexacto, como ha asegurado algún periódico, que Alemania haya opuesto di-
J^ültades á la aprobación de cuanto ha hecho España, que 
^^icto cumplimiento del acta de Áígeciras. 

no significa más que el 
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Oésanlmaddn parlamenfarla —Información escrlfa y oral. 

Madrid, 10 Mayo (12 nochetf 
Las poc^s personas que había en el Congreso hacían comentarlos mu? sabrosos 

acerca de la escasa concurrencia de diputados ministeriales á una discusión tan iro* 
portante como la del proyecto de servicio militar obligatorio. Durante el debate sol o 
estuvieron presentes de los republicanos los señores Salillas, Sant i Cruz y P®lre * 
gal, chocando esto después de pedir los republicanos durante tanto tiempo el proycc* 
to, y trece diputados de la mayoría. A 

La información abierta por la Comisión que entiende en el proyecta de ley GO 
Asociaciones será escrita hasta el día 27 y oral los cinco últimos días antes de expi
rar el plazo señalado. 

lá supresión de ios Consumes,—Lectura de un poema. 
Dice el señor Francos Rodríguez que el Ayuntamiento necesita conocer con un mes 

de anticipación, por lo menos, los recursos que han de facilitarle para la s u p r ^ » 
de los Consumos, con el fin de preparar debidamente la implantación de los servicios 
que originará la cobranza de los nuevos impuestos. 

E l ministro de Hacienda prometió al alcalde recomendar á la subcomisión de pr^# 
supuestos la mayor actividad en el estudio del proyecto. . 

Eduardo Marquina ha leído á la Empresa del teatro de la Princesa un poema dividi
do en cuatro jornadas titulado £1 rey trovador^ que ha sido un síran éxito de lectura» 

Huelga que se extiende. 
Los albaftiles han publicado hoy una hoja en la que dan extensas noticias del mi

tin celebrado anoche en el frentón Jai-Alai Además figura en ella una completa re-
1 ación de las Sociedades que con sus fondos particulares contribuyen al socorro de 
los huelguistas. 

Hoy han paseado por las calles algunos grupos de huelguistas, guardando com* 
pleto orden. -

Para mañana se prepara en parte el paro del ramo de construcción. Se realizara 
en las obras de la Casa de Correos, de los señores Peleto, Bombin y Valentí. 

Entre los obreros canteros, en hierro, metalúrgicos, pintores, escultores y peo
nes, el número de parados asciende á unos 1,030. 

La Sociedad E l Trabajo ha presentado hoy á varios contratistas aparejadoreSf 
con objeto de que firmen reconociendo la personalidad de dicha entidad, las bases 
siguientes: 

La jornada de trabajo será de ocho horas. 
- E l jornal se atenderá á la siguiente escala: 

Oficial, por cada día, mínimo, 475 pesetas; ayudante ídem, 4; principiante, 3*50; 
peón de mano, 3M0; peón suelto, 2i80. 

No puede prolongarse la jornada, á no ser por causas consideradas de humani • 
dad, y si esto ocurriese, las horas de exceso se pagarán al precio que resulte de W 
base anterior. 

Cuando por causas ajenas á la voluntad de patronos y obreros no pudiesen és
tos continuar trabajando en las obras, se tendrá en cuenta el número de horas tra
bajadas para ser abonadas . éstas á razón de lo que se indica anteriormente, enten
diéndose ha de abonarse la primera por complete^ aunque no se hubiese trabajado 
en la totalidad. 

L a duración de este contrato será por tiempo-indefinido; pero, no podrá ser Por 
menos de tres años. Si á ello se negasen los aparejadores el paro será general 
tedos los ramos de construcción. 

Los albañiles continúan recibiendo socorros de los compañeros de provincias, P3* 
sqndojde 11,000 pesetas lo que han recibido en las últimas veinticuatro horas. 

Estación radiotelegráfica.—Actitud ae Moret. 
Por real orden del ministerio de la uuerra se ha aprobado el provecto de co^f 

trucción de una caseta para la instalación de la estación r a lh t e l e^ f i ca en el casti
llo de Montjuich y de los apoyos y amarres de las torres, cuyo presupuesto ascienda 
á 29,310 pesetas. Al propio tiempo se conceden gratificaciones al personal encargado 
de las obras con duración de tres meses para las mismas. 

A las muchas personas que no se encuentran conformes con el proyecto de Con
sumos, entre las que hay varios ministeriales, hay que agregar el señor Moret» 4Ü" 
parecé ha hecho declaraciones en ese sentido á varios amigos íntimos. 
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Madrid, 11 Mayo (2^5 madrugada). 
. Hn el Cómico se ha estrenado el sainete en dos actos Gente menuda, letra de 
^rniches y Alvarez y música de Quinito Valverde. 

t Ha tenido franco éxito. 
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Disturbios en Tenerife. 
Tenerife.—Anoche se celebró una imponente manifestación, á la que concarrie-

*?n millares de personas. Un grupo numerosísimo, dando gritos y vivas á España, se 
3lriSÍó á.la Redacción de E l Tiempo, órgano del «eftor León y Castillo, asaltándola, 
^trozando puertas, cristales, máquinas, imprenta y cuanto encontraron á su paso, 
pojando por el balcón la caja de caudales. La policía impidió con su presencia y 
tr2s inauditos esfuerzos que los manifestantes no quemaran la casa, pues tai era su 
o p ó s i t o . 
0 La presencia del gobernador fué acogida con gritos patrióticos y mueras á León y 
^astillo. E l gobernador aconsejó á los manifestantes que se disolvieran. L a policía ha 
Practicado algunas detenciones. 
, También se organizó otra manifestación de señoras, señoritas y obreras que, con 
'a2os de los colores nacionales, recorrieron la población dando vivas á España y mué* 
tas á León y Castillo. La guardia municipal atrepelló con los caballos á los mánifes^ 
anJes, resultando heridos algunos niños. 

Las autoridades se preocupan, dada la excitación que reina en la isla., por temer 
HUe vuelva á alterarse el orden público. 

Hay varios detenidos por el asalto á la Redacción de E l Tiempo, 
^ Ayuntamiento de La Laguna ha dimitido en pleno. 
¿-os estudiantes organizan una manifestación. 

J Mucho púDlico ha acudido á contemplar los destrozos ocasionados en la Redacción 
ael aludido periódico. 
imiv ^ á u r a que mañana se reunirá el partido HPeral para acordar su disolución. Le 
•"marán otras fracciones políticas. 

ESX;THAMJBHO. 
Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 

Defenclón.—Incendios.—El wlaje de Fallieres. 
P a r í » , 10(1*30). 

E l español Castrillón, detenido en la rada de Point-a-Pitre á bordo del vapor Pe-
p r e s t a acusado de haber cometido un robo importante en el Banco de Descuentos. 
J citado sujeto había embarcado en Santander, dirigiéndose á la República de E l 
salvador. 

Edmburgro, 10 (1*40). 
«eiif lncenííío 1121 destruido el teatro Empire Palace, después de efectuada la repre-
cntación. E l fuego sorprendió en sus cuartos á ocho artistas , qm perecieron. 

líil Paso, 10(1*52). 
incendio de parte de Ciudad Juárez, debido á los insun ectos, ha quedado extin-
al amanecer. 

Bruse la» , 10 ( l 'M) . 
Los reye$ de Bélgica han dado un almuerzo en honor de M. Fallieres. 

Las cosas de Africa. 
Taurirt, lOO^). 

Zar^Urante la última noche algunos beniuaram de la orilla izquierda del Muluya cru-
conft? e! no é intentaron un ataque contra el campamento francés de Mecada; pero no 
**ved^ron el resuJta<io ^ 8e Proponían. Un teniente qutídó herido, pero no de 
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Argel, 10(1*7). 

Los vapores Malaya y Anaiolia han salido con tropas y material destinados á Maw 
rruecos. 

Babat, 10(1*20). 
Los catorce soldados argelinos que habían desaparecido durante un ataque ^ 

anunciado,, han regresado á ElaroUvSsi. 
UJda, lOÍS^Q). 

Noticias recibidas del campo de Mesada dicen que el día 8 del corriente los pon' 
toneros dispusieron el material correspondiente á la orilla derecha del Muluya para 
facilitar el paso del mismo en el término de 24 horas. T 

Dos batallones recién llegados fueron objeto de algunos disparos aislados, un» 
columna libera practicó un reconocimiento por la parte de Guercif, siendo recibida 
con nutrido fuego por parte de las tribus. Á 

Una patrulla que se destacó de la fuerza fué hostilizada por varios grupos de 
moros. 

Después han llegado dos batallones de zuavos y cuatro baterías. 
Loa correos de Fez han traído cartas del cónsul de Francia^ el cual pide auxilio5' 

; Táng-or, 10 (9-25). 
En el campo de Kintra el día 3 dej corriente, á las once de la mañana, llegó part^ 

ds la columna Brulart, compuesta por dos compañías de tiradores argelinos, una ba« 
t ría y dos compañías de cazadores senegaleses, formando un total de mi! hombres. 
La columna consta de cuatro mil hombres. E l estado moral y físico de las tropas eí 
e xelcnte. 

E l campamento de Kintra está rodeado por pdocones de caballería. Esta ha prac-
ticado varios reconocimientos con objeto de dejar expedito el camino de Rabat y ^ 
tar incursiones del fenemigo. 

Hacia el Sudoeste han sido Vistos importantes grupos de moros, sobro todo por Ia 
parte de Oned-Rmel, que parece ser el centro de operaciones de las tribus. 

La caballería ha dispersado^ sin ter,er pérdida alguna, varios núcleos de zaers y 
zcmnrs. 

Ha llegado sin novedad la columna Ciourand al campamento. 
T á n g e r , l O d l ^ S ) . 

Las ültimas cartas de Fez dicen que los benimitir atacaron de nuevo la ciudad 
perdiendo 80 hombres. Los defensores tuvieron 30 muertos. 

Huelga.—federales v rebeldes.—De Bélgica. 
Oporto, 10 (Q'Sl). 

Los trabajadores del muelle se han declarado en huelga después de poner sus pf^" 
pósitos en conocimiento de las autoridades, según dispone la ley. 

Los servicios de carga y descarga han quedado suspendidos. 
E l Paso, 10 (0*53), 

Los insurrectos se han apoderado de Ciudad Juárez. 
Los federales siguen avanzando con dirección á Aguaprieta. 

BrüBolaa, 10 (9^7). 
M. Fallieres ha visitado á la reina, que sfgue algo delicada de salud y no pued0 

asistir á los actos oficiales dedicados al presidente de la República francesa. 
M. Fallieres ha sido obsequiado con un banquete por el ministro de Negocios c** 

tranieros. Ha asistido al acto todo el Cuerpo diplomático. 
Por la noche M. Fallieres, acomparlado del rey, na asistido á la recepción celebra 

da en su honor en el Ayuntamiento. 

Gestiones infructíferas. 
Bogotá , 11 ( l ^ S ) . 

Después de cuatro meses de negociaciones entre el doctor Men loza v el Gobief110 
de Panamá, ha regresado dicho sefior sin haber logrado restab ecer las relación*39 
diplomáticas entre Panamá y Colombia. 

Imprenta de S L PRINCIPADO, fí«cudiUíra Blsacta 3 fcis. baie. ' 


